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MERCADO

  maio 2012 maio 2013

Boi Gordo (@) R$ 93,13 R$ 97,91

Suíno (@) R$ 33,45 R$ 39,60

Frango Vivo (kg) R$ 1,70 R$ 1,80

Ovos Bco Ext. (30 dz) R$  45,60 R$ 61,00

Leite (litro) R$  0,93 R$ 1,05

Milho (saca) R$  24,87 R$ 26,02

Soja (saca) R$  63,79 R$ 61,89

fonte: Cenbracom Preços ao produtor Base São Paulo  1US$ = R$ 2,034

Boi Gordo (dólares por arroba)

2001 2002 2003 2004 2005  2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013

JANEIRO 20,98 18,94 16,28 21,01 21,93 22,02 25,07 42,65 36,37 42,52 62,61 55,14 49,12

FEVEREIRO 20,00 19,17 16,15 19,74 22,77 23,72 26,06 42,68 35,30 43,03 63,12 47,47 49,40

MARÇO 19,15 18,75 16,53 20,30 21,85 23,83 27,49 44,18 33,57 43,37 66,03 45,94 49,41

ABRIL 19,40 18,53 18,11 20,65 22,09 23,94 27,48 47,57 36,38 45,48 66,30 46,70 49,12

MAIO 17,85 16,93 18,20 19,71 22,84 22,58 29,23 50,30 38,58 44,64 64,73 45,54 49,41

JUNHO 17,47 15,84 18,72 19,81 22,82 21,33 30,07 58,62 41,89 46,42 60,87 45,33

JULHO 17,00 14,63 19,44 20,10 22,78 24,60 32,11 59,75 42,17 47,52 61,98 44,90

AGOSTO 17,43 16,07 19,65 21,17 22,45 26,92 30,11 56,17 42,81 51,73 63,34 42,67

SETEMBRO 16,09 15,26 20,52 20,76 22,72 28,55 35,07 47,69 42,44 54,35 56,77 46,27

OUTUBRO 17,51 14,71 20,96 21,00 25,27 26,85 34,07 42,11 44,61 58,84 56,34 46,08

NOVEMBRO 18,08 16,49 20,94 22,66 25,79 24,83 37,72 39,67 42,97 66,14 68,79 46,96

DEZEMBRO 19,04 16,25 22,05 22,05 22,80 24,66 43,19 32,58 47,19 62,44 53,83 46,36

MERCADO

CARTAS & E-MAILS
“Meu nome é Sonia e sou funcionária da Agrope-
cuária Arapari. Somos criadores de gado, usamos 
minerais da Tortuga e gostaríamos de receber o 
Noticiário Tortuga em nosso endereço de correspon-
dência”.
Sonia Regina Santos 
Agropecuária Arapari - Vargeão - SC

NT – Sonia, agradecemos por confiar na qualidade 
dos produtos da Tortuga. Já incluímos o seu endere-
ço em nosso cadastro de envio do Noticiário Tortu-
ga e desejamos uma boa leitura para as próximas 
edições. 

“Sou médico veterinário e atuo na área de produção 
de bovinos. Li a matéria a ‘Suplementação proteico 
energética no período da seca: rentabilidade garan-
tida’ do Noticiário Tortuga, que um amigo me em-
prestou. Gostei muito da publicação e gostaria de 
recebê-la em minha residência, pois com a leitura 
ficarei atualizado sobre as novidades do mercado 
agropecuário”.

Diego Abud Pampanelli
Médico Veterinário - Santos Dumont - MG
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O conteúdo e opiniões expressas nos artigos assinados
são de responsabilidade dos autores e não refletem
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NOTIcIáRIOTORTUGA
Noticiário Tortuga é o veículo de 
comunicação oficial da Tortuga 
companhia Zootécnica Agrária, publicado 
desde 1955 e de distribuição gratuíta.

NT – Diego, já incluímos os seus dados em nosso cadastro. 
Esperamos que a cada nova edição do Noticiário Tortuga 
possamos contribuir com informações que o mantenham 
atualizado com o que há de mais atual na produção ani-
mal. Se houver alguma sugestão de tema de seu interesse, 
não deixe de nos enviar.

“Sou pecuarista e comecei a usar os produtos Tortuga. De-
pois que li o Noticiário Tortuga, que um amigo me deu, fiquei 
surpreso com os resultados e gostaria de receber a publica-
ção, que será muito importante para minha atividade apesar 
de ser um pequeno pecuarista. Antecipadamente agradeço 
e fico no aguardo do recebimento desta excelente revista”.

José Roberto Pereira
Ituverava – SP 

NT – José, é muito bom saber que o Noticiário Tortu-
ga cumpriu com a sua missão e lhe apresentou o nosso 
portfólio de produtos, que não faz distinção de porte ou 
segmento, já que a Tortuga oferece soluções para todos 
os produtores. Conte sempre conosco! Caso mais algum 
produtor de sua região também tenha interesse em receber 
a publicação, pedimos que entrem em contato conosco via 
e-mail - sac@tortuga.com.br - ou telefone 08000 116262.
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EDITORIAL

O cliente no 
topo da pirâmide. 
E o cliente tem 
que ganhar 
dinheiro

Recentemente, já como presidente da Tortuga, tive a oportunidade de participar 

de um debate entre líderes empresariais da cadeia produtiva da carne. Num dado 

momento, para formular uma pergunta, o mediador referiu-se a nós, os participan-

tes, como líderes posicionados no “topo da pirâmide de suas organizações”.

Antes de responder à pergunta, esclareci-lhe que na Tortuga | DSM quem ocupa 

o topo da pirâmide são os nossos clientes.

E por que eu estou relatando isso neste editorial? O Noticiário Tortuga chega 

às mãos de cerca de cinquenta mil clientes, além de importantes atores da cadeia 

produtiva de proteína animal, que precisam entender essa nossa filosofia.
Na Tortuga | DSM nossa energia é canalizada para atender nossos clientes em 

suas necessidades, fazer com que eles tenham cada vez mais lucro em suas ativida-

des e aperfeiçoem seus esforços produtivos através do que há de melhor em nutrição 

animal: nossas tecnologias, linhas de produtos e nossa assistência técnica a campo.

Temos um grande desafio pela frente. Estatísticas mostram que metade de todo 
o rebanho bovino brasileiro não é sequer mineralizado. Isso faz com que sua pro-

dução seja de baixo desempenho. Este é um importante dado a ser considerado 

pelo país com maior potencial de suprir a demanda mundial crescente por proteína 

animal. Da metade que é mineralizada, apenas uma pequena parte faz uso das 

tecnologias disponíveis que incrementam a produtividade e aumentam o ganho fi-

nanceiro do pecuarista.

Para a Tortuga | DSM isso é ponto de honra. Queremos que um número cada vez 

maior de produtores passem a mineralizar seus rebanhos. E que os que já minera-

lizam, passem a utilizar a nossa exclusiva tecnologia dos minerais orgânicos. Essa 

é a nossa maneira de colocá-los no topo da pirâmide: contribuir para que ganhem 

cada vez mais dinheiro com suas produções! 

O Projeto de Integração das duas empresas, iniciado em 08/04/2013, está a 

pleno vapor e já colhendo frutos. Certamente a empresa fruto da aquisição da Tor-

tuga pela DSM será melhor do que ambas eram isoladamente. E, novamente, quem 

ganhará com isso são os nossos clientes.

Mais uma vez nosso Noticiário Tortuga está repleto de artigos interessantes e 

pertinentes ao momento de tomada de decisões dos nossos clientes.

Boa leitura!

 A. RUY FREIRE
 Presidente DSM América Latina & Presidente e CEO Tortuga
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GRáFICO 1 - Custo de Produção US$/100 kg de carcaça. 
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8 NOTIcIáRIOTORTUGA

 A produção de carne bovina bra-
sileira é caracterizada pela concen-
tração em sistemas de pasto. Desta 
forma, os fatores climáticos e o tipo 
de manejo da pastagem influenciam 
diretamente na produção e qualidade 
da mesma. Tipicamente, em grande 
parte do Brasil, as pastagens tropicais 
e subtropicais cultivadas possuem pe-
ríodos de alta produção (primavera e 
verão) e de baixa produção forragei-
ra (outono e inverno) que geralmente 
acompanham o regime das chuvas, 
temperatura e luminosidade. Este sis-

tema explica a grande competitivida-
de do País frente a outros produtores 
de carne no mundo, afinal de contas 
o animal colhe seu alimento e essa é 
uma grande vantagem competitiva 
(vide Grafico1), onde cada conjunto 
de letras representa um país, e o nú-
mero da frente, a quantidade de ani-
mais produzidos. No caso, por exem-
plo, a fazenda US 2880, significa que 
a fazenda norte-americana, com pro-
dução anual de 2880 cabeças tem um 
custo de US$ 580,00 por 100 kg de 
carne produzida, enquanto uma fazen-

Investir na
mineralização
é gerar ganhos 
futuros 

FONTE: CEPEA-USP/AGRIBENCHMARK.
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da brasileira, que produz 660 cabeças, 
tem um custo de US$ 220,00 por 100 
kg de carne. Esta é apenas uma amos-
tra de quanto a propriedade brasileira 
é competitiva comparando-se ao res-
tante do mundo.   
 A partir de meados de abril, a épo-
ca das secas ou inverno, a escassez 
de água, ou temperaturas baixas, ou 
ainda, o encurtamento do dia, causa 
uma diminuição na produção, na qua-
lidade das pastagens e, principalmen-
te, os teores de proteína nas forragens 
caem. Levando a perdas de peso, que 
consequentemente acabam por elevar 
o tempo de permanência dos animais 
na propriedade, refletindo na redução 
da taxa de desfrute e, por fim, em uma 
menor lucratividade. No passado isso 
era incorporado ao sistema produtivo, 
então o boi ganhava peso nas águas e 
perdia nas secas. Primeiro aparece-
ram os confinamentos como forma de 
manter os animais com ganho de peso, 
mas esse sistema acabou sendo pouco 
vantajoso para períodos longos, para 
cria, ou mesmo para recria. Foi assim 
que apareceram as novas tecnologias 
para manter o boi no pasto durante o 
período de seca sem custos elevados, 
mantendo a competitividade da pecu-
ária nacional. Entre as novas tecnolo-
gias, podem ser citadas: variedades 
de capim mais resistentes à seca, ao 
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frio, às horas de luminosidade e ge-
nética dos animais. No entanto, foi no 
manejo que a evolução foi mais mar-
cante, pois entrar no inverno com um 
“pouco” de pasto era uma pequena 
vantagem, mas com a uso de suple-
mentação mineral adequada passou a 
ser uma grande vantagem.  
 Além da qualidade das pasta-
gens, neste período a deficiência de 
nitrogênio dentro do rúmen, causada 
pelos baixos teores de proteína nas 
pastagens, restringe a propagação dos 
microrganismos ruminais, que são os 
responsáveis pela degradação das fi-
bras do material ingerido. Com isso, a 
eficiência da conversão alimentar di-
minui e o animal reduz o consumo de 
matéria seca significativamente. Para 
contrapor esses pontos, algumas téc-
nicas de manejo, como a suplementa-
ção proteica, energética, ou volumo-
sa, têm sido utilizadas. 
 A utilização de uma boa estratégia 
de suplementação proteica é muito 
importante. As técnicas atuais de ma-
nejo, com a utilização de suplementos 
minerais proteicos, melhorou muito 
a capacidade de manutenção dos ani-
mais de pasto. Há dez anos 100 vacas 
terminavam 40 animais adultos, hoje 
terminam cerca de 60 animais. Embo-
ra ainda esteja longe dos 80 animais de 
países como Austrália e Estados Uni-

dos, a evolução foi grande. Os fatores 
que contribuíram para isso são diver-
sos, e todos viáveis do ponto de vista 
econômico, afinal de contas eleva o 
rendimento dos fatores mais custosos 
do processo produtivo, sem elevar os 
custos nas mesmas proporções.  
 No início deste ano, o preço do 
bezerro subiu 12% no Mato Grosso 
do Sul e 10% em São Paulo, o que 
pode estar atrelado às boas condições 
das pastagens nos primeiros meses de 
2013 que influenciaram o bom ganho 
de peso desses animais naquele mo-
mento. No mesmo período do ano 
passado, o movimento era de queda, 
de 4% no Mato Grosso do Sul e de 3% 
em São Paulo.  Lógico que a redução 
de oferta pode ter outras causas que 
não estão apenas relacionadas ao cli-
ma deste ano. O abate de fêmeas, em 
anos que a rentabilidade da atividade 
fica menos atrativa que outras ativida-
des agrícolas, como ocorreram com 
a soja no ano passado, também é um 
fator que deve estar contribuindo. A 
recuperação de preços do bezerro traz 
mais rentabilidade na atividade e, por 
sua vez, a recuperação da produção de 
soja norte-americana reduz a rentabi-
lidade do produtor de soja brasileiro. 
O problema é que a recuperação do 
sistema produtivo da pecuária é lenta, 
sendo assim os preços seguem altos 
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por longos períodos.  As outras etapas 
do processo produtivo já refletem a 
escassez de animais de reposição.
 O produtor tende a ser imediatista e, 
com isso, perde os bons momentos 
da pecuária. Afinal de contas, num 
mercado aquecido de animais jovens, 
a venda deles hoje é uma dúvida em 
relação ao investimento em soluções 
de manutenção. 
 Uma análise do mercado mineral 
é fundamental. O insumo básico para 
a produção do mineral é o fosforo e o 
Brasil, como outros países, é depen-
dente desse fator de produção, cujos 
preços são formados no mercado in-
ternacional. Traçando um histórico 
dos últimos dez anos, vale ressaltar al-
guns momentos importantes neste pe-
ríodo. O primeiro ocorreu entre 2007 
e 2008, em que a demanda mundial 
estava aquecida pelo fosfato bicálcico 
(componente do sal mineral), princi-
palmente por parte da China, Estados 
Unidos, Índia e Brasil, e com a re-
dução da oferta do Marrocos, maior 
produtor e exportador mundial dessa 
matéria-prima, acarretaram uma ele-
vação dos preços desse insumo no ter-
ritório nacional. 
 Por outro lado, em 2009, os pre-
ços tiveram queda em virtude da crise 
mundial iniciada nos Estados Unidos 
no ano anterior, em virtude da dimi-
nuição da demanda e da desvaloriza-
ção do dólar frente ao real. 
 Esses valores continuaram está-
veis durante o ano de 2010, e no iní-
cio de 2011 ocorreu o segundo mo-
mento onde a alta do dólar acarretou 
novo aumento dos preços na ordem 
de 13,4% (acumulado do ano). Po-

rém, essa variação foi menor do que 
a constatada em 2008, que chegou 
a 58,1%. Durante o ano de 2012, os 
preços não registraram grandes varia-
ções, com apenas uma ligeira alta de 
3,29%. Este ano a pressão do câmbio 
vem afetando o mercado, o dólar está 
instável, mas com tendência de alta e 
mesmo as intervenções do governo 
não tem sido suficiente para estabili-
zar o câmbio.
 Nos levantamentos realizados pelo 
Cepea, na “média Brasil” (GO, MG, 
MT, MS, PA, PR, RO, RS, SP, TO), 
os custos com suplementação mineral 
na pecuária de corte, em 2013, foram 
responsáveis por 11,6% do Custo Ope-
racional Total (COT) do pecuarista. 
Atrás apenas dos custos com a com-
pra de animais (38,4%) e mão de obra 
(14,4%), respectivamente.  
 O produtor então fica às voltas 
com uma decisão fundamental, deve 
ou não investir no sal mineral protei-
nado? Uma pressão forte de alta tem 
sido observada, no entanto, simples-
mente fugir desse investimento é uma 
regressão ao passado. O investimento 
em mineralização ainda é amplamen-
te viável, pois se ele reduz os gastos 
com mineral, melhora o fluxo de cai-
xa no instante que isso ocorre, mas 
os demais gastos pesados (compra de 
gado e mão de obra que em conjunto 
representam mais de 52 % dos cus-
tos) continuam e a receita futura fica 
comprometida, pois ao invés de man-
ter, ou mesmo, ter um pequeno ganho 
de peso, os animais perdem peso. Isto 
significa, a produtividade reduzida 
eleva os custos de produção, e como 
os preços estão estáveis, a margem da 

atividade vai embora. Lembrando que 
em um ano a mais de um boi no pas-
to, o custo financeiro dele chega fácil 
a R$ 150,00, sem contar os demais 
custos, como os de manutenção nas 
pastagens, medicamentos, e assim por 
diante. Isso tudo deixa o investimento 
em “sal proteinado” barato.
 As outras carnes – frango e suí-
nos – têm pouca flutuação na oferta 
ao longo do ano, isto por possuírem 
sistemas de produção pouco ligados 
aos fatores climáticos do ano. Uma 
exceção à regra foi o ano de 2012, 
quando uma seca violenta nos Estados 
Unidos reduziu drasticamente a oferta 
de grãos e, consequentemente, elevou 
os custos de produção destas carnes. 
Este ano espera-se uma retração aos 
níveis históricos de preços. Esse con-
junto de fatores induz a ideia de que 
este ano o investimento na produção 
de proteína animal deve ser feito com 
muita cautela, embora o “desinvesti-
mento” é o melhor caminho para per-
das futuras. Deixar de investir em ali-
mento não é economia, é ineficiência, 
agora utilizar os alimentos de forma 
correta é questão de gestão.

   SERGIO DE ZEN

Prof. Dr. da Universidade de São Paulo e

responsável pelas pesquisas de carnes 

(suína, bovina e de frango) e leite do

CEPEA (Centro de Estudos Avançados em

Economia Aplicada), da Esalq-USP, incluindo os

indicadores ESALQ/BM&F de boi e bezerro.

Colaboraram:

WAGNER HIROSHI YANAGUIZAWA

DANIEl MARCElO VElAZCO BEDOYA

E CRISTIANE MARIANO SPADOTO
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UMA ANáLISE DO MERcADO MINERAL é FUNDAMENTAL. O INSUMO BáSIcO 
pARA A pRODUÇãO DO MINERAL é O FOSFORO E O BRASIL cOMO OUTROS 
pAíSES é DEpENDENTE DESSE FATOR DE pRODUÇãO, cUJOS pREÇOS SãO 
FORMADOS NO MERcADO INTERNAcIONAL. 
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ENTREVISTA FRANCISCO TURRA
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“A grande vocação do Brasil é ser um país 
produtor de alimentos. Nossa atividade 
está se profissionalizando. Não estamos 
levando para o campo pessoas que 
simplesmente não têm espaço em 
outras atividades. São pessoas que 
estão preparadas. com tecnologia, 
informação e com tantos avanços 
será extremamente saudável ter uma 
população dedicada a essas atividades 
com um conceito hoje de vencedor e 
não mais do sofredor”. 

A opinião é de Francisco Turra, presidente 
da UBABEF (União Brasileira de Avicultura). 
Nesta entrevista para o Noticiário Tortuga, Turra, 
que foi Ministro da Agricultura e Abastecimento, 
Deputado Federal e prefeito de Maraú (RS), 
comenta a fusão entre a DSM e a Tortuga, e 
demonstra otimismo em relação ao futuro do setor. 

“Nosso país se transformou no grande celeiro do 
mundo e na grande reserva para segurança 
alimentar mundial”, assinala. E avisa: “Não 
podemos abrir mão da sanidade, da 
qualidade, da sustentabilidade, 
e do bem estar animal, que são 
exigências do mercado interno e 
externo. O mundo caminha para 
esta direção”. 

Francisco Turra

“O Brasil se tornou
a grande reserva para 
segurança alimentar mundial”
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Confira os principais trechos da 
entrevista:

 NT- Na sua visão, qual o pano-
rama para o mercado de aves, con-
siderando a produção, exportação e 
consumo de carne e ovos?
 Francisco Turra - De acordo com 
dados da FAO (agência da ONU para 
Agricultura e Alimentação), que são 
os mais confiáveis e fundamentados, 
até 2020 teremos a necessidade de 
12% a mais de cereais, 16% a mais 
de oleaginosas, 22% a mais de lácte-
os, 16% a mais de carne suína, 13% a 
mais de carne bovina e 22% a mais de 
carnes de aves.
 O Brasil é o terceiro maior produ-
tor mundial de carne de frango, com 
12,6 milhões de toneladas em 2012, 
perdendo apenas para os Estados Uni-
dos e a China. No ano passado, a ex-
portação brasileira de carne de frango 
foi da ordem de 3,91 milhões de tone-
ladas e de ovos foi de 27 milhões de 
toneladas.
 Inclusive, fiquei muito impres-
sionado ao ouvir em uma reunião 
da FAO, em Roma, quando foram 
revelados estes dados, que 40% da 
demanda por alimentos dos países 
desenvolvidos é atendida pelo Bra-
sil, o que confirma que o nosso País 
se transformou realmente no grande 
celeiro do mundo e na grande reserva 
para segurança alimentar mundial.

NT - Em agosto será realizado o 
23o Salão Internacional da Avicultu-
ra (SIAV), em São Paulo. Quais outras 
ações e inovações os produtores do 
segmento podem esperar da UBA-
BEF para este ano?
 Francisco Turra - São várias as 
iniciativas previstas para 2013 para 
fomentar o setor. Apenas para men-
cionar algumas, temos o serviço de 
inteligência de mercado para prospec-
tar os mercados internacionais e iden-
tificar quais são as preferências dos 
consumidores para estimular uma ex-
portação de qualidade. Não podemos 

mais nos resignar apenas ao frango 
inteiro e ao corte de frango, mas de-
vemos incentivar o desenvolvimento 
de produtos com valor agregado.
 Temos uma outra área de inteli-
gência competitiva para acompanhar-
mos os concorrentes do mundo, ava-
liar como estamos, quais os nossos 
gargalos e onde andamos com maior 
velocidade. 

 NT - É perceptível a migração 
da produção da avicultura brasilei-
ra para a região Centro-Oeste. Esta 
movimentação em busca de otimiza-
ção de custos poderá alterar alguma 
característica do mercado?
 Francisco Turra - Há uma ocupa-
ção natural do território nacional à 
medida que se cria logística. E pelas 
condições de elevada produtividade 
de milho e soja, utilizados nas rações 
de frango, está havendo uma migra-
ção bem visível do Sul para o Centro-
-Oeste. Já há plantas importantes na 
região. 
 O Sul, que já concentrou 90% da 
produção, hoje tem menos de 70%. 
Já há boas estradas e portos na região 
e, além disso, os Estados do Centro-
-Oeste estão perto de grandes centros 
consumidores. A tendência é de uma 
redução de custos para manter a pro-
dutividade. Ninguém faz à toa esta 
migração. O objetivo final é benefi-
ciar o consumidor. 

NT - Em 2012, com o cenário da 
seca dos Estados Unidos e o dispa-
ro do preço dos grãos, a produção 
avícola brasileira foi diretamente 
impactada. Quais esforços o setor 
têm feito para minimizar o risco dos 
produtores frente a estas variações 
de custos?
 Francisco Turra - Desde 2008 
estávamos vivendo uma crise inter-
nacional. Em 2012 houve uma crise 
do preço dos insumos, que tiveram 
elevações estratosféricas. O farelo 
de soja saiu de R$ 600,00 a tonelada 
para R$ 1.400,00, o milho saiu de R$ 
18,00 a tonelada para até R$ 36,00. 
Então foi uma crise que apanhou o se-
tor despreparado, com elevada produ-
ção, estoques excessivos e necessida-
de de fazer caixa. Por conta da crise, o 
crédito ficou restrito, o que obrigou os 
produtores a vender. 
 Este cenário ocasionou a suspen-
são da atividade de empresas e de-
semprego, com a perda de até 10 mil 
postos de trabalho, o que gerou balan-

“pESqUISAS INDIcAM 
qUE 90% DOS 

cONSUMIDORES 
BRASILEIROS AcREDITAM 

qUE FRANGO TEM 
HORMôNIO, O qUE 

NãO é VERDADE. TEMOS 
UM TRABALHO DE 

cOMUNIcAÇãO pELA 
INTERNET pARA pROVAR 
cIENTIFIcAMENTE qUE 

ISSO NãO ExISTE.”

 Estamos, além disso, descons-
truindo mitos que existem tanto para 
frangos quanto para ovos. Pesquisas 
indicam que 90% dos consumidores 
brasileiros acreditam que frango tem 
hormônio, o que não é verdade. Te-
mos um trabalho de comunicação pela 
internet para provar cientificamente 
que isso não existe. 
 Seguimos também com ações para 
abertura de novos mercados. Estamos 
presentes em 154 mercados e estamos 
em vias de conquistar o México. E o 
desafio não é só abrir, mas manter. Fa-
zemos também ações de promoções 
no exterior para melhorar a imagem 
do Brasil e combater alguns precon-
ceitos que existem sobre o País, como 
a destruição da Floresta Amazônica. 
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ços muito ruins. O setor perdeu como 
um todo. 
 No fi nal do ano começou a ocorrer 
um ajuste. O preço do frango aumen-
tou no mercado interno e no merca-
do internacional, e os estoques foram 
reduzidos. Chegamos ao fi nal do ano 
passado com uma produção menor, e 
este ano a produção crescerá pouco. 
 Com o excesso de produção o 
preço é vil, a perda é irremediável e 
o setor afunda. Haverá um reposicio-
namento natural, uma produção mais 
lenta, mas dando sentido à nossa ati-
vidade.

NT - Recentemente foi divulga-
do que a fusão entre a UBABEF e a 
Abipecs (Associação Brasileira da In-
dústria Produtora e Exportadora de 
Carne Suína) está em avaliação para 
formalizar a unifi cação da repre-
sentação setorial de aves e suínos. 
Qual será o impacto dessa união na 
cadeia produtiva dos dois setores?
 É preciso entender, em primeiro 
lugar, que um grande número de em-
presas que atua com avicultura atua 
também com suínos. Em vários Esta-
dos a atuação já é conjunta, como em 
Santa Catarina. Nasceu da vontade 
destas associações de desenvolver o 
estudo de uma fusão, que foi aprova-
do pelas duas entidades, e está sendo 
trabalhado e construído. Acho que em 
algum tempo irá acontecer esta fusão 
por conta desta intenção de ter uma 
maior sinergia, já que é mais racio-
nal, inclusive na prospecção de novos 
mercados. É algo que deverá acon-
tecer naturalmente e não pode haver 
uma fusão forçada, que não seja bem 
estudada.

NT - Qual sua percepção sobre 
a contribuição que a fusão da DSM 
com a Tortuga irá trazer para produ-
ção de aves no Brasil e no mundo?
 Vejo que a fusão da DSM com a 
Tortuga segue a ordem lógica de um 
processo de mais competitividade 
e, acima de tudo, de mais sinergia. 

São empresas que têm nomes con-
ceituados, responsáveis, que podem 
impulsionar globalmente a produção 
sustentável de carnes e ovos de alta 
qualidade. Com larga tradição no se-
tor, certamente irão ter êxito total e 
absoluto. Nossa visão é que será mui-
to rápido consolidar uma marca como 
a Tortuga, que já está na alma dos pro-
dutores de suínos e aves.

NT - Além da sustentabilidade, a 
sucessão familiar também tem sido 
um tema recorrente nas proprieda-
des rurais de todo mundo. Qual seu 
recado para a nova geração de pro-
dutores brasileiros?
 Estou certo de que a grande voca-
ção do Brasil é ser um país produtor 
de alimentos. Cada vez mais, nossa 
atividade está se profi ssionalizando. 
Não estamos levando para o campo 
pessoas que simplesmente não tinham 
espaço em outras atividades. São pes-
soas que estão preparadas para as ati-
vidades. 
 Hoje, com tecnologia, informa-
ção, com tantos avanços, será extre-
mamente saudável ter uma popula-
ção dedicada a essas atividades com 

um conceito de vencedor e não mais 
do sofredor. E os números mostram 
isso. O PIB geral do Brasil no pri-
meiro trimestre cresceu 0,6% e o do 
agronegócio cresceu quase 10%. Os 
sucessores irão atuar em setores que 
hoje estão focados no êxito, na sus-
tentabilidade, na qualidade. 
 É preciso cuidar muito da sani-
dade. Estamos com focos de gripe 
aviária na Ásia, na África do Sul, na 
Europa e no México. Manter sani-
dade dá lucro. Nos tornamos líderes 
mundiais na exportação a partir de 
2005, porque havia foco de gripe avi-
ária no mundo em várias continentes 
e o Brasil se preservou.
 Quero dizer ao produtor também 
que, neste novo momento, vence 
quem acredita na inovação, na melho-
ria. Tanto assim que conseguimos no 
Plano Inova Agro recursos especiais 
e condições favoráveis para permitir 
que os produtores estejam adequados 
para este novo momento. Não pode-
mos abrir mão da qualidade, susten-
tabilidade, do bem estar animal, que 
são exigências do mercado interno e 
externo. O mundo caminha para esta 
direção. NT 

“ESTOU cERTO DE 
qUE A GRANDE VOcAÇãO 
DO BRASIL é SER UM 
pAíS pRODUTOR DE ALIMENTOS. 
cADA VEZ MAIS, NOSSA 
ATIVIDADE ESTá SE 
pROFISSIONALIZANDO.“
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“A TEcNOLOGIA qUE 
pERMITE AUMENTAR A 
pRODUÇãO ANIMAL E 
cOLOcAR AO ALcANcE DO 
cONSUMIDOR ALIMENTOS 
DE qUALIDADE, EM 
qUANTIDADE E cOM
pREÇOS cOMpATíVEIS”

 Os processos tecnológicos e zoo-
técnicos aplicáveis na pecuária de cor-
te, incluindo a suplementação mineral 
proteica, há tempos são reconhecidos 
por técnicos e produtores rurais como 
essenciais para o aumento da eficiência 
produtiva e econômica da atividade.
 Com já dizia o ex-ministro Ro-
berto Rodrigues: “é a tecnologia que 
permite aumentar a produção animal e 
colocar ao alcance do consumidor ali-
mentos de qualidade, em quantidade e 
preços compatíveis”.
 No caso especifico das fazendas de 
cria, sabendo que o produto final é o 
bezerro, o produtor rural deve adminis-
trar com critério todas as variáveis que 
interferem na quantidade e na qualida-
de de bezerros nascidos por ano.
 A prática da suplementação de bo-
vinos com minerais e proteínas con-
siste em um processo tecnológico de 
extrema importância econômica para 
a pecuária. Contudo, a sua aplicação 

requer um mínimo de gestão para que 
o produtor rural possa colher os bene-
fícios do seu uso.
 Como exemplo dos benefícios 
zootécnicos para matrizes advindos 
do uso da prática, tem-se o aumento 
(dos reprodutivos, da sobrevivência 
embrionária, das taxas de prenhes, 
do número de bezerros nascidos por 
ano) e um maior peso dos bezerros 
por ocasião da desmama. Todos estes 
índices zootécnicos estão diretamente 
relacionados com o uso de suplemen-
tos minerais proteicos e com a receita 
anual da atividade.
 Fornecer tais suplementos na es-
tação da seca, período que na maior 
parte do Brasil central corresponde 
aos meses de maio/junho a setembro/
outubro, é ainda mais imprescindível 
quando se leva em consideração que a 
base alimentar dos bovinos é a pasta-
gem, podendo ser nativa ou cultivada, 
e que estas pastagens, em sua grande 
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O uso da suplementação
mineral proteica como
forma de aumentar a

efi ciência produtiva de
bovinos de corte

maioria, estão localizadas em solos de 
menor fertilidade.
 Outro fator agravante do sistema 
de criação de bovinos em regime de 
pasto no Brasil refere-se ao crescen-
te estágio de degradação de grandes 
áreas de pastagens, seja por manejo 
incorreto, seja pelo seu uso contínuo 
por décadas sem a adoção de nenhu-
ma prática de reposição dos nutrientes 
extraídos do solo, como nitrogênio, 
fósforo e potássio.
 Matrizes expostas às defi ciências 
de minerais e proteínas no período da 
seca apresentam signifi cativa queda 
de produtividade, basicamente devido 
à queda da condição corporal das ma-
trizes, sejam elas multíparas ou primí-
paras, resultando em perda de saúde, 
atraso do reinicio da atividade ovaria-
na e queda da produção de bezerros.
A respeito da condição corporal das 
matrizes, pesquisadores demostraram 
uma forte relação entre o nível de re-

MATÉRIA DE CAPA

serva energética e o desempenho re-
produtivo, e concluíram que um esco-
re de condição corporal – ECC – igual 
ou menor que 5, dentro de uma esca-
la de 1 a 9, compromete a efi ciência 
reprodutiva de primíparas (Spitzer, 
1992, citado por Oliveira et. All.; Re-
vista CFMV – Brasília/DF – ano XIX 
– nº 58 – 2013).
 Um problema de ordem prática, no 
que diz respeito ao uso da suplementa-
ção mineral proteica, refere-se a graves 
falhas de manejo e de gestão do pro-
cesso. É comum observar propriedades 
rurais com área de cocho insufi ciente, 
cochos mal manejados, ausência de 
controle do consumo, reposição irre-
gular e subconsumo dos suplementos. 
 Contudo, muitos produtores rurais 
empregam a suplementação de forma 
efi ciente, respeitando as normas de 
manejo e obtendo os benefícios em 
produtividade advindas do uso da tec-
nologia, sejam nas fazendas de cria ou 

de engorda.
 Ressalta-se que um dos benefícios 
da suplementação mineral proteica 
consiste em melhorar a digestibilida-
de dos pastos secos e, desta forma, 
aumentar a ingestão de pastagens, 
permitindo que o rebanho atravesse a 
estação da seca sem perder peso e até 
mesmo apresentando ganhos de peso 
positivos. 
 De uma maneira simplista, porém 
objetiva, pode-se dizer que uma parte 
da receita gerada para o produtor com 
o uso da suplementação mineral pro-
teica, como o aumento dos índices re-
produtivos e do ganho de peso animal, 
cobre o custo total de sua implantação, 
sendo o restante da receita, tido como 
lucro certo para o produtor rural. 

MARCOS SAMPAIO BARUSEllI 

Zootecnista

Coordenador de Bovinos de Corte 

e Confi namento da Tortuga
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 Os sistemas de produção de car-
ne bovina no Brasil são comumen-
te baseados nas áreas de pastagens 
em razão do menor custo de energia 
digestível dos pastos em relação às 
outras fontes. Assim, potencializar a 
ingestão e efi ciência de utilização dos 
mesmos representa a base para garan-
tir a sustentabilidade econômica da 
produção de bovinos.
 A produção de carne a pasto segue 
a sazonalidade da produção das for-
rageiras com uma característica mar-
cante na curva de crescimento dos ani-
mais, com períodos de ganho de peso 
satisfatório durante a estação chuvosa 
e difi culdades em ganhar ou mesmo 
manter o peso corporal durante a es-
tação de seca do ano. Assim sendo, a 
fl utuação na oferta e/ou na qualidade 
de forragem para os animais mantidos 
a pasto são fatores limitantes, refl etin-
do-se na produção animal, levando a 
menores índices zootécnicos.
 A pecuária de corte brasileira deve 
ser compreendida a partir de uma 
perspectiva complexa, que envolve 
fatores diferentes dentro do sistema 

Suplementação múltipla
para bovinos a pasto 
na época da seca

de produção (animal, fatores climá-
ticos, ambiente, suplementos, etc.), 
assumindo uma grande complexida-
de na geração do produto fi nal, uma 
vez que a sua quantidade, qualidade, 
efi ciência econômica e ambiental se-
rão afetadas por diferentes interações 
(Moretti et al., 2013). Em adição, tem 
sido pressionada a intensifi car para al-
cançar maior produtividade com a ne-
cessidade de reduzir a idade ao abate, 
de aumentar os índices reprodutivos e 
a produção por área, o que implica na 
necessidade de maior uso de alimen-
tos concentrados e de pastagens bem 
manejadas ao longo do ano.
 Em sistemas de criação que bus-
cam a intensifi cação (pecuária de ci-
clo curto), nos quais se visa a redução 
da idade ao abate, torna-se essencial o 
uso de tecnologias que permitam aos 
animais a otimização do desempenho.
A intensifi cação da produção é o ca-
minho central para a sustentabilidade 
a fi m de aumentar a oferta de alimen-
tos, mas não é uma regra única. A via-
bilidade econômica é um pré-requi-
sito para alcançar a sustentabilidade. 

Se a intensifi cação sozinha fosse uma 
receita de sucesso garantido, o proble-
ma estaria resolvido, pois já há algum 
tempo existem diversas técnicas para 
elevar a produtividade da pecuária de 
corte (Lampert, 2010).
 Dentre estas, destaca-se a técnica 
de suplementação concentrada aplica-
da à nutrição de bovinos de corte cria-
dos em regime de pastejo que, segundo 
Valadares Filho et al. (2002), foi uma 
das grandes aplicações do conheci-
mento de nutrição de ruminantes no 
Brasil. Segundo Paulino et al. (2004), 
a nutrição é o parâmetro de manejo 
que mais altera a idade do animal ao 
abate ou à primeira cria, dessa forma, a 
precocidade ou taxa com que o animal 
aproxima-se do seu peso adulto é mui-
to sensível às alterações nutricionais. 
 Desta forma, o ajuste nutricional 
entre a curva de oferta de pasto e a 
demanda dos animais é uma necessi-
dade para se alcançar maior efi ciência 
dos sistemas de produção de carne 
bovina. O pecuarista deve defi nir com 
clareza os objetivos da suplementação 
no período da seca. Assim, o aporte 
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de nutrientes via suplementação du-
rante a recria ou terminação a pasto, 
no período da seca, pode visar níveis 
diferenciados de desempenho dos 
animais, desde a simples mantença de 
peso, passando por ganhos moderados 
de cerca de 200-300 g/dia por animal, 
até ganhos de 500-600g/dia, quando o 
objetivo é abater machos aos 20 me-
ses de idade. Por outro lado, na fase 
de terminação os suplementos devem 
proporcionar ganhos de cerca de 700 
g/dia para novilhas, e acima de 800 g/
dia, para machos em engorda (Paulino 
et al., 2003).
 No entanto, deve-se ressaltar que 
o sucesso da suplementação múltipla 
no período da seca é dependente da 
prática do diferimento do pasto para 
que propicie oferta de massa de for-
ragem com adequada relação folha, o 
que permitiria uma boa oferta de ma-

téria seca potencialmente digestível 
aos animais. 
 Assim, corrigidos os possíveis 
efeitos da baixa disponibilidade das 
forrageiras no período seco do ano, via 
diferimento dos pastos, um enfoque 
diferenciado deve ser aplicado para 
corrigir os efeitos da baixa qualidade 
das forragens nos períodos críticos do 
ano, sendo a suplementação a pasto a 
melhor opção para sanar o problema.
 Durante a estação da seca, as gra-
míneas tropicais possuem baixo valor 
nutritivo e apresentam teor proteico 
normalmente abaixo de 7 % de proteí-
na bruta. Sob o percentual de proteína 
bruta supracitado, este foi descrito por 
Poppi e McLennan (1995) e Lazzarini 
et al., (2009) como mínimo para ade-
quada atividade de microrganismos 
no ambiente ruminal para utilização 
de componentes da fibra da forragem 

ingerida, onde níveis abaixo de 7% 
ocasionariam decréscimos no consu-
mo de forragem pelos animais, refle-
tindo em menores desempenhos.
 Assim, o fornecimento de suple-
mentos múltiplos promove o cresci-
mento de microrganismos no rúmen, 
corrigindo a deficiência de energia, 
consequentemente elevará a digestibi-
lidade da forragem de baixa qualidade, 
o consumo de matéria seca e de energia 
digestível, melhorando o desempenho 
animal. Na Tabela 1 são demonstra-
dos desempenhos de animais criados 
a pasto, recebendo diferentes níveis de 
inclusão de suplementos.
 O maior desempenho em respos-
ta à suplementação múltipla reflete à 
correção das deficiências nutricionais 
do pasto no período da seca. Neste 
período, os carboidratos estruturais 
de lenta degradação no rúmen (fração 
B2) e os indigestíveis (fração C) são 
responsáveis pelo alto teor de car-
boidratos totais presentes no pasto, 
correspondendo a aproximadamente 
80% de sua composição.
 A suplementação múltipla com 
nutrientes limitantes, aliada às práti-
cas de manejo do pastejo, consiste em 
opção interessante e permite melhores 
desempenhos, propiciando a intensifi-
cação com efeitos positivos do sistema 
de produção de carne a pasto. Ganhos 
como redução do ciclo de produção; 
melhoria do desempenho reprodutivo 
de fêmeas (Pilau & Lobato, 2009), au-
mento na taxa de lotação das pastagens 
(Correia, 2006), produção de carne de 
qualidade (Cavali, 2010), e redução na 
emissão de gás metano ruminal/uni-
dade de produto animal (Fontes et al., 
2012; Berchielli et al., 2012) podem 
ocorrer com o fornecimento da suple-
mentação concentrada.

PROF. EDUARDO HENRIQUE 

BEVITORI KlING DE MORAES

Zootecnista/Universidade Federal de Mato Grosso/

Campus Universitário de Sinop, Bolsista do CNPq, 

Pesquisador do INCT/CNPq - Ciência Animal, 

edukling@ufmt.br

TABElA 1 - Desempenho de bovinos na estação seca em pastejo de gramíneas de gê-
nero Brachiaria spp, com diferentes níveis de inclusão de suplemento, comparado com 
a suplementação mineral

1VALORES MéDIO DE INCLUSãO DE SUPLEMENTO à DIETA DE BOVINOS EM PASTEJO. 
FONTES: ADAPTADO DE GOMES JúNIOR ET AL. (2002); DETMANN ET AL. (2004); SANTOS ET AL. (2004); GOES ET AL. (2005); FERNANDES (2009); SIMIONE ET AL. (2009); 
ZANIN (2009); BARONI ET AL. (2010); SOUZA, (2010); BENATI (2010); MESACASA (2011); PORTO ET AL. (2011); VALENTE ET AL. (2011).

Suplementação 
mineral

Nível de suplementação (% peso corporal)

0,3%1 0,50%1    0,80%1

0,249 0,076 0,444 0,580

0,257 0,188 0,465 0,586

0,277 0,207 0,498 0,680

0,104 0,23 0,51 0,684

0,28 0,237 0,526 0,720

-0,107 0,257 0,53 0,750

0,09 0,273 0,535 0,800

0,101 0,317 0,54 0,811

-0,02 0,32 0,56 0,863

0,161 0,342 0,576 0,914

-0,16 0,37 0,427 0,983

0,104 0,270 0,510 0,761

MATÉRIA DE CAPA
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Fase Forças mecânicas Período Eventos

Dilatação cervical . Contrações uterinas Regulares Do início das contrações uterinas até 
completa dilatação cervical

. Agitação da fêmea;

. Aumento dos batimentos cardíacos e 
movimentos respiratórios.

Expulsão dos fetos* . Fortes Contrações uterinas
e abdominais

Da completa dilatação cervical até o 
final da expulsão dos fetos

. A fêmea se deita e faz esforços;

. Ruptura do alanto-córion eeliminação 
de fluido pela vulva;
. Exposição da bolsa amniótica na vul-
va, sua ruptura e liberação do feto.

Expulsão da placenta . Contrações uterinas de

. Menor Amplitude

Do final da expulsão dos fetos até a 
expulsão de todas as placentas

. Término dos esforços (contrações 
abdominais);
. Separação das membranas fetais da 
superfície uterina e sua expulsão.

Na suinocultura, o número de leitões 
nascidos vivos é um parâmetro de 
produtividade importante, pois in-
fluencia diretamente o número de lei-
tões desmamados por fêmea. O parto 
é considerado uma das etapas mais 
críticas da suinocultura. Por isso, a 
fêmea parturiente deve receber assis-
tência constante, durante o parto e nos 
momentos que o antecedem. 
 O número de leitões nascidos vi-
vos depende, em parte, da duração do 
parto, sendo que a rápida e eficiente 
expulsão dos fetos, o manejo e o seu 
acompanhamento fazem com que o 
mesmo seja bem sucedido.
 A dificuldade da fêmea ao parto 
(distocia) pode aumentar a ocorrência 
de leitões natimortos, principalmen-
te por prolongar a duração do parto. 
Assim, com a correta assistência ao 
parto, é possível reduzir a ocorrência 
de natimortalidade, aumentando o nú-
mero de nascidos vivos. 
 Leitões natimortos são leitões que 

Fatores relacionados ao 
parto na fêmea suína

estão vivos no início do parto, mas 
que morrem durante o parto. A ocor-
rência de leitões natimortos em geral 
está associada à anoxia fetal, pelo 
rompimento precoce do cordão umbi-
lical, o que é bastante comum em par-
tos distócicos. A natimortalidade é a 
principal causa de mortalidade de lei-
tões, e está relacionada com o número 
de leitões desmamados/fêmea/ano.
 Para identificar uma distocia e 
posteriormente realizar qualquer in-
tervenção é necessário o entendimen-
to das fases e eventos que ocorrem 
no parto da porca (Tabela 1). A com-
preensão do processo de nascimento 
permite que as anormalidades sejam 
reconhecidas evitando as interferên-
cias desnecessárias durante a situação 
normal do parto, mas também para 
intervir quando existir necessidade 
reduzindo as perdas natimortalidade.
O intervalo entre o nascimento dos 
leitões pode ser curto, por volta de 
1 minuto, mas também pode chegar 

* NA ESPéCIE SUíNA, ESTA FASE NãO PODE SER COMPLETAMENTE SEPARADA DA TERCEIRA FASE, POIS ALGUMAS PLACENTAS PODEM SER LIBERADAS JUNTAMENTE COM A EXPULSãO DOS FETOS.

TABElA 1 - Divisão do parto em três fases:

a mais de uma ou duas horas, porém 
o intervalo mais comum é de 15 mi-
nutos. Podem existir intervalos mais 
longos entre o primeiro e segundo 
leitão e antes do último leitão, sen-
do que, intervalos mais longos que a 
média indicam que a fêmea pode não 
estar com a saúde perfeita ou que o 
leitão está mal posicionado.
 A distocia é definida como um 
parto difícil, caracterizando-se pelas 
dificuldades ou impedimentos que 
o feto encontra para ser expulso do 
útero, em decorrência de origem ma-
terna, fetal ou de ambos. Pode variar 
desde um atraso, até a incapacidade 
de parir. As consequências do parto 
distócico podem ser:
 . Morte do feto;
 . Diminuição na produção em geral;
 . Redução da fertilidade;
 . Morte da fêmea.

 As distocias em suínos não são 
comuns quando comparadas às outras 
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espécies, ocorrendo em 0,5 a 1% dos 
partos, podendo ser maior em marrãs 
ou em fêmeas mais velhas. Entretan-
to, é comum que o índice de palpações 
seja bem superior, ou seja, muitas ve-
zes pode haver precipitações ou inex-
periência por parte dos funcionários. 
As principais causas de distocia em 
porca podem ser de origem materna e 
de origem fetal, sendo a primeira mais 
prevalente. Seguem abaixo as causas 
mais comuns:

 Existem também as causas iatro-
gênicas de distocias, como o uso in-
correto de prostaglandinas e ocitoci-
nas com intuito de controlar os partos.
  A aplicação de ocitocina logo 
após o nascimento do primeiro leitão 
resulta em redução do intervalo entre 
o nascimento dos leitões e redução 
na duração do parto, mas aumenta o 
número de natimortos, principalmen-
te por aumento na ruptura do cordão 
umbilical. 
 Em casos de distocias, a palpação 
genital visa verificar se há obstrução 
no canal do parto, tanto pela abertu-
ra insuficiente da cérvix quanto pela 
presença de leitões mal posicionados. 
São fundamentais protocolos bem de-
finidos, especificando a situação na 
qual a intervenção deve ser realizada, 
padronizando corretamente a ação, 
uma vez que a manipulação errônea 
pode promover distúrbios no parto 
natural e ocasionar ferimentos do teci-
do do canal do parto, morte dos fetos, 
diminuição da viabilidade dos leitões, 
infecções locais ou sistêmicas, ou até 

mesmo morte da fêmea.
 Antes de optar pela intervenção no 
parto, é indispensável o exame geral 
da fêmea, com especial atenção ao 
aparelho circulatório e respiratório. 
Se a manipulação obstétrica for real-
mente necessária, esta deverá ser con-
duzida com o máximo de cuidados hi-
giênicos, pois podem ser introduzidos 
microorganismos patogênicos no am-
biente genital, principalmente entero-
bactérias. A intervenção inclui exame 
manual da vagina, cervix ou até onde 
se consegue palpar, removendo obstá-
culos de obstrução ou fetos mal apre-
sentados.
 Quando for necessário intervir, 
deve-se:
 . Lavar a parte posterior da porca 
 . Limpar rigorosamente as mãos
   e os braços 
 . Colocar luvas passar lubrificante
   vaselina ou mucilagem sobre a luva 
 . Introduzir a mão lentamente
   evitando movimentos bruscos. 

 Uma vez identificado a distocia 

Causa %

Inércia Uterina1 37

Obstrução do canal do parto1 13

Desvio do útero1 9,5

Excitamento materno1 4

Má disposição fetal2                                         3,5

Desproporção feto pélvica2                   3

1 CAUSAS MATERNAS, 
2 CAUSAS FETAIS *EM ALGUNS CASOS, MAIS DE UMA AGENTE CAUSADOR 
ESTAVA PRESENTE.

TABElA 2 - Causas de distocia em porca 
e suas respectivas incidências.
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TABElA 4 - Quantidade de leitões nascidos vivos, leitões natimortos e incidência de 
partos, correlacionadas a duração dos partos, em uma granja de suínos de Minas Gerais.

Duração dos
partos

Incidência dos 
partos (%)

Porcentagem de 
nascidos vivos

Porcentagem de 
natimortos

1 hora 1,46% 91,90% 4,42%

2 horas 14,42% 93,51% 3,39%

3 horas 21,01% 93,75% 3,68%

4 horas 17,77% 93,29% 4,01%

5 horas 14,04% 92,86% 4,48%

6 horas 9,81% 92,31% 4,76%

mais de 6 horas 21,50% 90,95% 5,94%

* FORAM UTILIZADOS DADOS DE 10237 PARTOS DE MATRIZES SUíNAS (LARGE WHITE X LANDRACE).
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de origem fetal, deve-se corrigir a 
posição e retirar o leitão. No caso de 
inércia uterina e, quando após o toque 
vaginal constatar-se que não existam 
obstáculos para a saída dos leitões, 
recomenda-se aplicar ocitocina (10 a 
20 UI) nos músculos dos quartos pos-
teriores com 30 minutos de intervalo. 
Em dias quentes ou quando a porca 
estiver muito cansada deve-se banhá-
-la por 10 a 15 minutos antes de apli-
car ocitocina para reanimá-la. Alguns 
minutos após a aplicação, os leitões já 
nascidos são colocados para mamar.      
Concluído o atendimento do parto 
distócico, deve-se realizar um novo 
exame geral e observar o apetite. 
Sempre que for realizada a palpação 
genital, recomenda-se a aplicação de 
antibióticos. A ocitocina não deve ser 
aplicada antes do nascimento do pri-

meiro filhote, pois pode estar ocorren-
do estreitamento da via fetal, óssea ou 
mole, a torção do útero, ou a presença 
de fetos muito grandes. 
 A duração do parto pode variar de 
duas a seis horas, sendo considerado 
patológico quando esse tempo é supe-
rado. O tamanho da leitegada interfe-
re na duração do parto e, consequen-
temente, na viabilidade dos leitões, 
assim como na taxa de natimortos.
 Agentes estressantes tendem a 
induzir a maior duração do parto por 
liberação de adrenalina, que interfere 
na liberação de ocitocina, diminuindo 
as contrações uterinas, que também 
são influenciadas pelo cálcio e quando 
em falta aumentam também a duração 
do parto.
 Na tabela 4 podemos visualizar 
que o número de natimortos foi me-

nor no período de 2 a 3 horas, pois o 
parto é rápido e ocorre eficiência na 
expulsão dos fetos. Os partos com 
longa duração possuem maior número 
de natimortos, explicado pela anoxia 
fetal após o rompimento do cordão 
umbilical, o que é bastante comum em 
partos demorados e distócicos.
 Estas e outras informações sobre o 
momento do parto das matrizes suínas 
são necessárias para que se definam 
os protocolos que serão utilizados em 
cada granja, garantindo o bem estar da 
fêmea e a da leitegada, além de evitar 
perdas econômicas ao produtor.

FABRíCIO BORGES DUARTE

CRMV/MG: 12067

Promotor de Vendas Minas Gerais

OS pARTOS cOM LONGA DURAÇãO 
pOSSUEM MAIOR NúMERO DE 

NATIMORTOS, ExpLIcADO pELA 
ANOxIA FETAL ApóS O 

ROMpIMENTO DO cORDãO
UMBILIcAL.
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Redução do impacto 
ambiental na criação
intensiva com o uso

de minerais orgânicos

AVES

 As restrições em relação às con-
centrações de minerais nos dejetos 
ainda não é uma realidade brasileira. 
Porém, o conhecimento das exigên-
cias nutricionais dos animais e das ca-
racterísticas de qualidade e biodispo-
nibilidade dos ingredientes utilizados 
nas dietas será de grande necessidade 
para maximizar o aproveitamento dos 
microminerais, minimizando a excre-
ção de poluentes.
 Graças à maior biodisponibilida-
de, os minerais orgânicos podem ser 

utilizados na dieta em níveis mais 
baixos sem comprometer o desempe-
nho, contribuindo para a redução do 
impacto ambiental em função da di-
minuição na excreção de minerais. 
 Para compensar a baixa disponibi-
lidade dos minerais inorgânicos, estes 
são acrescentados na dieta em doses 
acima do recomendado. Por este mo-
tivo, realizamos no Centro Experimen-
tal da Tortuga, em Mairinque, estudos 
que comparam dietas formuladas com 
a recomendação dos minerais orgâni-

cos Tortuga (considerando a biodispo-
nibilidade de cada um) versus os níveis 
de minerais inorgânicos utilizados ro-
tineiramente na nutrição de frangos de 
corte na indústria avícola.
 A mais recente pesquisa com fran-
gos de corte, fi nalizada em agosto de 
2012, comparou dois tratamentos, um 
utilizando premix formulado com mi-
crominerais (ferro, zinco, cobre, man-
ganês e selênio) cem por cento em 
forma orgânica (carbo-amino-fosfo-
-quelatos) e outro tratamento formula-

NOTIcIáRIOTORTUGA22
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TABElA 1 – Médias de viabilidade (VIAB), peso, ganho de peso (GP), consumo de ração (CONS), conversão alimentar (CA) e índice 
de eficiência produtiva (IEP) de frangos de corte no período de 0 a 42 dias de idade, nos diferentes tratamentos.

TRATAMENTOS
VIAB -

Médias de 
Viabilidade

PESO
GP - 

Ganho
de Peso

CONS - 
Consumo 
de ração

CA - 
Conversão 
Alimentar

IEP - índice 
de Eficiência 

Produtivo

ORGÂNICO

(Níveis Reduzidos) 87,08 2996,04 2958,87 4,93 1,65 372,77

INORGÂNICO 87,50 2989,69 2952,06 4,97 1,66 371,17

CV (%) 5,44 2,67 2,70 3,62 4,03 9,17

Valor P 0,8637 0,8758 0,8670 0,7582 0,7215 0,9263

TABElA 2 – Média dos níveis dos microminerais ferro, cobre, manganês e zinco nas 
excretas de frangos de corte nos diferentes tratamentos (ppm).

TRATAMENTOS COBRE FERRO MANGANÊS ZINCO

ORGÂNICO 37,43 792,86 240,69 413,33

INORGÂNICO 51,86 914,35 381,18 541,07

CV (%) 6,45 9,96 4,12 12,30

Valor P <.0001 0,0020 <.0001 <.0001

do com minerais na forma inorgânica 
(sulfatos) - em níveis superiores aos 
do tratamento orgânico, sendo as por-
centagens dos minerais inorgânicos, 
em relação à fonte orgânica, 50%, 
60%, 80%, 80% e 50% acima para Fe, 
Cu, Mn, Zn e Se, respectivamente.
 Mesmo em níveis mais baixos, os 
frangos que receberam minerais orgâ-
nicos na dieta apresentaram o mesmo 
desempenho que os tratados com mi-
nerais inorgânicos (Tabela 1).  
 A redução dos níveis na dieta, além 
de não comprometer os resultados de 
desempenho zootécnico dos animais, 
consequentemente diminui a excre-
ção mineral para o meio ambiente. Na 
Tabela 2 estão representados os níveis 
dos minerais encontrados nas excretas 
das aves, sendo o tratamento orgânico 
significativamente menor (P<0,0001). 
 Na literatura, em média, a suple-
mentação de minerais na forma orgâ-
nica contribui para a redução de 22% 

na excreção de minerais nas fezes, 
resultado também observado neste 
experimento.
 Visando diminuir a contamina-
ção ambiental, sem comprometer o 
desempenho, diversos trabalhos são 
realizados com o uso de novas tecno-
logias e diferentes estratégias como a 
suplementação com aminoácidos sin-
téticos; a formulação de rações com 
base na digestibilidade ou na disponi-
bilidade dos nutrientes; e a utilização 
de aditivos (por exemplo: enzimas). 
Portanto, o uso de minerais orgânicos 
é mais uma ferramenta a ser utilizada 
neste sentido, além dos diversos be-
nefícios que cada uma destas tecnolo-
gias podem trazer para os produtores.
 O uso de fontes de micromine-
rais mais biodisponíveis na dieta de 
frangos de corte possibilita a redução 
nos níveis da dieta sem comprometer 
o desempenho zootécnico, e como 
consequência ainda contribui para a 
diminuição da excreção mineral, con-
tribuindo com o meio ambiente.
 Dentre os diversos estudos realiza-
dos no Centro Experimental Avícola 
Tortuga e em universidades parceiras, 
este é mais um que comprova a maior 
biodisponibilidade dos microminerais 
orgânicos.

lETíCIA CARDOSO BITTENCOURT 

Médica veterinária - P&D Tortuga

CRMV 17023

OS MINERAIS ORGâNIcOS, 
GRAÇAS à MAIOR 
BIODISpONIBILIDADE, 
pODEM SER UTILIZADOS 
NA DIETA EM NíVEIS MAIS 
BAIxOS SEM cOMpROMETER 
O DESEMpENHO, 
cONTRIBUINDO 
SOBREMANEIRA pARA A 
REDUÇãO DO IMpAcTO 
AMBIENTAL EM FUNÇãO DA 
DIMINUIÇãO NA ExcREÇãO 
DE MINERAIS. 
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cavalo Lusitano em prova de equitação de trabalho.

versatilidade
presença frequente em provas de Adestramento 
clássico e Equitação de Trabalho no Brasil, o 
cavalo Lusitano é uma raça que tem conquista-
do espaços. Graças à sua qualidade, docilidade e 
beleza, agrada criadores, atletas e praticantes de 
cavalgadas e passeios por onde passa.

Lusitano valoriza sua

0800 011 6262       www.tortuga.com.br

0800 011 6262www.tortuga.com.br

TORTUGA. OS MINERAIS ORGÂNICOS PARA VOCÊ GANHAR SEMPRE.
A melhor defesa contra a baixa produtividade é usar a tecnologia dos minerais orgânicos Tortuga que são 100% 

orgânicos e 100% sustentáveis. São 10 opções de minerais orgânicos que viabilizam a substituição total dos 
inorgânicos com baixo investimento, otimizando a eficiência alimentar, aumentando a resistência às doenças, 

melhorando a qualidade de carne e ovos, e diminuindo a excreção para o meio ambiente. Dê um drible nos 
altos custos de produção. Entre em campo para ganhar com a qualidade e a tecnologia Tortuga.

O DRIBLE DA

PRODUTIVIDADE

E TORTUGA.

O DRIBLE DA

PRODUTIVIDADE

E TORTUGA.

to_0020_11R_Anun_suino_210x280_AF.indd   1 4/26/12   4:01 PM

Foto acima: Dois conjuntos de adestramento clássico: 
Luiza Almeida com pastor e Manuel Tavares de Almeida com Viheste.
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TORTUGA. OS MINERAIS ORGÂNICOS PARA VOCÊ GANHAR SEMPRE.
A Tor tuga oferece uma linha completa de nutrição e saúde para você dar tratamento de primeira aos seus 
craques equinos. Sejam eles animais de lida ou cavalos atletas. Os minerais orgânicos Tor tuga aumentam 
a resistência no trabalho e em competições, melhorando os sistemas circulatório e respiratório do animal. 

Entre em campo para ganhar com a qualidade e a tecnologia Tor tuga.
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 Muito desse sucesso é devido ao 
trabalho da Associação Brasileira de 
Criadores do Cavalo Puro-Sangue Lu-
sitano (ABPSL), entidade fundada em 
1975, presidida na gestão 2013-2014 
por Orpheu Ávila Júnior. Veterinário 
formado pela Universidade Estadual 
Paulista (Unesp), em 1991, Orpheu é 
juiz internacional da raça há mais de 
15 anos, tornando-se uma referência 
na criação, seleção e reprodução, con-
siderado um dos maiores especialistas 
em Lusitanos de todo o mundo.
 Com o desafio de liderar um novo 
momento do Lusitano no Brasil, Or-
pheu almeja que a raça marque pre-
sença em grandes eventos agropecu-
ários, sempre mostrando nobreza e 
multifuncionalidade. Nos primeiros 

meses de 2013, participou da Emapa, 
em Avaré (SP), e da ExpoLondrina.
 “O PSL foi um cavalo forjado atra-
vés dos séculos, na Península Ibérica, 
sempre lidando com animais e o tra-
balho no campo. Por isso, pode e deve 
ser usado para a lida, pois essa é sua 
primeira vocação natural. Todos que 
utilizam a raça na fazenda elogiam e 
aumentam o efetivo de Lusitanos no 
trabalho”, explica Orpheu Ávila.
 Além disso, o presidente da ABP-
SL faz questão de ressaltar a possi-
bilidade de utilização, com grande 
desempenho, de Lusitanos em outras 
modalidades esportivas. “A raça tem 
muito a mostrar em provas de rédeas 
e outras competições western. Ape-
sar de muitos acharem o contrário, o 

Lusitano, como é um cavalo muito 
versátil e que gosta de ser montado, 
encara muito bem qualquer disputa 
esportiva de alta performance que re-
quer sintonia entre cavalo e cavaleiro, 
explosão e equitação correta”.  
 Quem procura um cavalo para 
toda a família pode buscar informa-
ções sobre onde existe um bom cria-
tório de Lusitanos mais próximo e 
conhecer melhor a raça. É possível 
saber mais sobre Puro-Sangue Lusi-
tano na internet: www.associacaolu-
sitano.com.br, www.facebook.com/
abpsl, e www.twitter.com/abpslusitano.

DANIlO NARDI

MTb: 46.212/SP  

conjunto em prova de Tambor e Baliza.
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TORTUGA. OS MINERAIS ORGÂNICOS PARA VOCÊ GANHAR SEMPRE.
A Tor tuga oferece uma linha completa de nutrição e saúde para você dar tratamento de primeira aos seus 
craques equinos. Sejam eles animais de lida ou cavalos atletas. Os minerais orgânicos Tor tuga aumentam 
a resistência no trabalho e em competições, melhorando os sistemas circulatório e respiratório do animal. 

Entre em campo para ganhar com a qualidade e a tecnologia Tor tuga.

0800 011 6262       www.tortuga.com.br
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 A fazenda São João da Providên-
cia, propriedade de Maria Elizabeth 
Pereira Dias, e gerenciada pelo seu 
genro, Doncélio Guimarães, cultiva 
a tradição da família Pereira Dias ra-
dicada há mais de 40 anos na região 
de Colinas do Tocantins, liderada pelo 
patriarca Werther Pereira Dias, grande 
incentivador da pecuária que deixou 
um forte legado para a raça Nelore 
criada atualmente na fazenda. A pro-
priedade está localizada no município 

de Bernardo Saião a aproximadamen-
te 50 km da cidade de Colinas do To-
cantins, na região norte do estado. A 
região registra precipitação média de 
1800 mm de chuva ao ano, predo-
minante entre os meses de outubro a 
maio, proporcionando um período de 
seca que pode ser caracterizado como 
ameno. Com terras férteis e grande 
beleza natural, a região tem aptidão 
garantida para pecuária de corte, onde 
encontramos excelentes possibilida-

des de trabalho intensivo nas proprie-
dades de gado.
 Produtor engajado na produção de 
genética de qualidade em sua fazen-
da, Doncélio Guimarães se destaca 
pela incansável busca por melhores 
resultados de seus produtos a cada 
nova safra. Na Fazenda São João da 
Providência nada avança sem antes 
passar pela avaliação de campo e 
comprovação da viabilidade econô-
mica, análise feita pessoalmente pelo 
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Fazenda São João da Providência:
retrato da evolução da pecuária no 
estado do Tocantins



criador. O gado criado na fazenda é 
selecionado com a finalidade de abas-
tecer o mercado com touros adaptados 
para a região, que ofereçam índices 
satisfatórios aos seus compradores, 
e sejam considerados agregadores 
de qualidade genética para qualquer 
rebanho do País. Doncélio mostra 
uma grande preocupação em auxiliar 
os criadores no trabalho de seleção 
de seus rebanhos. Frente às neces-
sidades de produzir mais e melhor, 
a seleção, associada a vários outros 
fatores, principalmente sanidade e ali-
mentação, é indispensável ao cresci-
mento em quantidade e qualidade do 
rebanho brasileiro, pois através desses 
fatores é que vamos ser mais compe-
titivos no mercado da carne. “É pos-
sível verificar animais não perdendo 
peso durante a seca e até ganhando, 
como o peso acima de 600 g/dia, com 
picos de mais de 1.100 g/dia somente 
a pasto, e animais prontos para o abate 
ou reprodução em períodos de tempo 
mais curtos, para isso, basta atenção 
aos detalhes e persistência”, ensina o 
produtor. “O trabalho de seleção dos 
criadores deve ser constante, ininter-
rupto, tentando a cada dia produzir 
animais mais produtivos e que che-
guem mais cedo ao mercado, tanto de 
carne quanto de reprodução, padro-
nizando cada vez mais os animais e 
seus cortes de carne, proporcionando 
resultados econômicos para toda a ca-
deia”, complementa. 
 Todo esse conhecimento de causa 
se deve ao processo executado na Fa-
zenda São João da Providência há vá-
rios anos, onde vemos a propriedade 
abrigar um excelente rebanho de gado 
PO e de onde saem machos e fêmeas 
de altíssimo valor genético todos os 
anos. Aliado a isso, temos o desenvol-
vimento constante do seu rebanho de 
gado comercial no qual Doncélio apli-
ca as técnicas de produção do criador 
tradicional, focado em tecnologia 
para produção. Nesse momento a 
propriedade sente as exigências reais 
que a atividade lhe impõe, passando 

a direcionar seu trabalho para a fase 
de solução de problemas e inovação 
tecnológica.  
 A fazenda passa por constantes 
transformações a cada ano, sempre 
em busca de melhores índices e re-
dução do custo de produção. Divisão 
dos pastos foi a primeira providência 
tomada para garantir uma taxa de lo-
tação favorável ao retorno econômico 
da fazenda. Em sequência, o produtor 
buscou alternativas que garantissem 
essa lotação no período seco do ano, 
de maneira que o rebanho pudesse 
ser suplementado para manutenção 
de score corporal ou acabamento para 
abate, sem grandes investimentos em 
estruturas caras e depreciáveis. A pro-
dução de forragem suplementar tem 
sido o foco para esse trabalho, onde 
estamos auxiliando a fazenda na pro-
dução de silagens como cana, milho 
ou sorgo, sempre atendendo para o 
melhor retorno econômico da ação. 
Contudo, a principal ação com re-
sultados vistos em curto prazo foi o 
início da recuperação e adubação das 
pastagens. Primeiramente o trabalho 
teve foco em áreas de boa fertilidade, 
em pastos ainda não degradados os 
quais investimentos menores trariam 
mais efeitos imediatos, prolongados e 
de fácil mensuração. Recuperar pas-
tagens degradadas, além de ser mais 
dispendioso, traz o risco do investi-
mento ser pulverizado por ações er-
radas dentro dessas áreas no passado. 
Com a melhoria das pastagens aduba-
das, direcionamos parte da recria para 
essas áreas e conseguimos garantir 
uma lotação alta em pastos de exce-
lente qualidade para essa categoria, 
o que resultou em excelentes ganhos 
pós desmama e sobreano, tanto para 
machos como para as fêmeas de repo-
sição da fazenda.
 Os bezerros comerciais, antes des-
mamados com peso de 192 kg para os 
machos e 178 kg para as fêmeas, ti-
veram a adoção da desmama racional, 
com a apartação dos bezerros, dei-
xando contato visual com suas mães 
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“é pOSSíVEL VERIFIcAR 
ANIMAIS NãO pERDENDO 
pESO DURANTE A SEcA E 
ATé GANHANDO, ANIMAIS 
GANHANDO AcIMA DE 
600 G/DIA, cOM pIcOS
DE MAIS DE 1.100 G/DIA
SOMENTE A pASTO, E 
ANIMAIS pRONTOS pARA 
O ABATE OU REpRODUÇãO 
EM pERíODOS DE TEMpO 
MAIS cURTOS, pARA ISSO, 
BASTA ATENÇãO AOS 
DETALHES E pERSISTêNcIA”
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durante sete dias e com oferta de Fos-
bovinho no cocho em pasto com água 
fácil e disponibilidade de capim. Após 
os sete primeiros dias com contato vi-
sual, passaram mais vinte e três dias 
após a desmama recebendo a mesma 
suplementação com Fosbovinho em 
pastagens de alta qualidade, quando 
fi zeram a transição para o Foscromo 
ou Foscromo Seca, de acordo com a 
época do ano. Estava defi nido o proto-
colo de desmama racional da Fazenda 
São João da Providência. Entendendo 
que existe grande correlação entre o 
peso de desmama com o peso ao aba-
te, no caso dos machos, e na idade do 
primeiro parto no caso das fêmeas, 
Doncélio concretizou a construção 
dos Creep feeding (cocho dos bezer-
ros), na qual todos os bezerros lactan-
tes nascidos a partir de 2011 tiveram 
acesso ao Fosbovinho, visando au-
mentar o peso, a desmama, e encurtar 
o ciclo do abate da cria. No ano se-

guinte, o peso da desmama alcançou o 
patamar de 209 Kg para os machos e 
199 kg para as fêmeas, quitando todas 
as contas do investimento.
 A melhoria das condições de ma-
nejo e alimentação do gado refl etiu 
amplamente nas categorias de repro-
dução do rebanho. A utilização do 
Fosbovinho para os animais lactantes, 
aliado aos altos níveis de suplemen-
tação, proporcionado pelos minerais 
quelatados do Fosbovi Reprodução, 
modifi caram nitidamente os índices 
dessa categoria. Os animais têm sido 
manejados em pastagens melhoradas 
durante toda a estação, com acompa-
nhamento constante do score corporal 
e comportamento do gado. A evolu-
ção dos índices de fertilidade pode ser 
comparada no gráfi co que mostra as 
montas de 2009/2010 e 2010/2011, 
em que a fazenda obteve incremento 
de 6,53% de vacas prenhas no reba-
nho. Outra constatação interessante 

que fi zemos após os nascimentos dos 
bezerros, foi que 66,53% das vacas 
conceberam na metade inicial da esta-
ção de monta, número extremamente 
benéfi co quando analisamos o contex-
to de uma monta bem sucedida.
 Essas ações, que parecem simples, 
são corajosas e demonstram empre-
endedorismo raro no setor pecuário.  
A Tortuga é parceira incondicional 
da Fazenda São João da Providência, 
onde temos a oportunidade de con-
viver com pessoas como Doncélio e 
seus colaboradores, sempre preocupa-
dos com o desenvolvimento humano e 
tecnológico de sua propriedade, além 
do constante direcionamento do tra-
balho para o despertar de horizontes 
cada vez melhores para a atividade 
pecuária.  

DANIlO M. FIGUEIREDO

ATC – TORTUGA TOCANTINS

 CRMV – 102/Z

GRáFICO – Fazenda São João da Providência - Comparativo entre o número de vacas 
prenhas provenienetes da estação de monta 2009/2010 e 2010/2011 (Suplementação 
Mineral Tortuga)
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 A Tortuga, empresa pioneira em 
nutrição animal, realizou, nos dias 22 
e 23 de abril, dois encontros técnicos 
para debater as tendências e perspec-
tivas da produção de gado de corte. 
Os eventos aconteceram, respectiva-
mente, em Ituiutaba e Patos de Minas, 
com inscrição gratuita, e contou com 
a presença significativa de pecuaristas 
e profissionais envolvidos com a ca-
deia produtora de carne bovina.
 O objetivo do 2º Encontro Tortuga 
de Pecuária de Corte de Ituiutaba e do 
3º Encontro Tortuga de Pecuária de 
Corte do Alto Paranaíba foi abordar o 
setor de forma ampla, desde seu cená-
rio atual e as perspectivas para 2013, 
além da apresentação de estratégias 
avançadas de suplementação para o 
período seco e atuais técnicas de nu-
trição e manejo para o sistema de con-
finamento para bovinos de corte. 
 Entre os palestrantes, o evento 
contou com o professor Dr. Sérgio 
de Zen, professor da USP-ESALQ-
-CEPEA, Rodrigo Anselmo, geren-
te de vendas da Tortuga, e Marcos 
Baruselli, coordenador nacional de 
confinamento e bovinos de corte da 
Tortuga. Após cada palestra, ocorre-
ram debates entre os palestrantes e o 
público presente. Ao final do evento, a 
Tortuga ainda promoveu um coquetel 
de confraternização entre os partici-

Tortuga promove 
encontros de pecuária 
de corte em Minas Gerais
Os eventos abordaram 
as perspectivas do setor 
para 2013 

pantes a fim de aproximar ainda mais 
o público dos palestrantes.
 “O objetivo dessa iniciativa é de 
estarmos cada vez próximos dos nos-
sos clientes e também de atrair novos 
produtores interessados em aprimorar 
seus resultados com o uso da tecnolo-
gia dos minerais orgânicos. Estou certo 
que conseguimos atingir esse objetivo. 
A crescente e acirrada concorrência 
com outras atividades, outras culturas, 
bem como o aprimoramento de legisla-
ções socioambientais são motivos su-
ficientes para que a pecuária brasileira 
intensifique a adoção de novas tecnolo-
gias que colaborem com o aumento da 

produtividade das propriedades, esse, 
certamente, é um caminho sem revés. 
Minas Gerais sempre foi um mercado 
promissor para a Tortuga e vamos con-
tinuar trabalhando para que essa pro-
dução regional continue se expandindo 
ainda mais”, afirma Rodrigo Anselmo, 
Gerente de Vendas da Tortuga em Mi-
nas Gerais.
 “É muito importante a manuten-
ção técnica do setor, ou seja, levar aos 
produtores as tecnologias de ponta e 
estratégias que ajudem a aumentar a 
produtividade das propriedades. As-
sim conseguimos manter o nível de 
excelência na qualidade de produtos 
de corte, com rentabilidade e uso ra-
cional de recursos”, explica Marcos 
Baruselli, Coordenador Nacional de 
Confinamento e Bovinos de Corte 
Tortuga.

RODRIGO ANSElMO 

Gerente de Vendas MG Oeste

Zootecnista CRMV-MG 1456/Z

“é MUITO IMpORTANTE A 
MANUTENÇãO TécNIcA 

DO SETOR, OU SEJA, LEVAR 
AOS pRODUTORES AS 

TEcNOLOGIAS DE pONTA 
E ESTRATéGIAS qUE 

AJUDEM A AUMENTAR 
A pRODUTIVIDADE DAS 
pROpRIEDADES. ASSIM 

cONSEGUIMOS MANTER O 
NíVEL DE ExcELêNcIA NA 
qUALIDADE DE pRODUTOS 

DE cORTE, cOM 
RENTABILIDADE E USO 

RAcIONAL DE REcURSOS”

Turma durante as exposições.
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 Como em qualquer segmento pro-
dutivo, a pecuária de corte apresenta, 
como característica histórica, a ocor-
rência de períodos de altas e baixas na 
produção - oscilações que interferem 
diretamente na disponibilidade de 
carne no mercado e na remuneração 
desta aos pecuaristas.
  Inúmeros são os fatores que podem 
contribuir para a alternância do ciclo 
produtivo pecuário, destacando-se en-
tre eles: condições climáticas, mercado 
(oferta e demanda de carne e seus deri-
vados), custo de produção e o próprio 
desempenho da economia mundial, por 
exercer grande influência sob o consu-
mo de carne bovina pela população.
 Apesar das variações constantes 
nos ciclos produtivos, que se alternam 

Qualidade e eficiência
na produção de bezerros

com o decorrer do tempo, um ponto 
que chama atenção, por nunca deixar 
de ser referência, é a qualidade dos 
produtos (em especial dos bezerros) 
por esta ser, junto com a arroba do boi 
gordo e suas relações, os principais 
parâmetros que norteiam a pecuária 
de corte nacional.
 Nesse sentido é que surge o trabalho 
dos pecuaristas Júlio e Regina Vieira, 
que juntos iniciaram na Fazenda Santa 
Margarida (Bofete, São Paulo) a sele-
ção do rebanho de corte. Este melho-
ramento, que é realizado há 20 anos, 
continua até hoje, e atualmente é capita-
neado pela médica veterinária Camilla 
Vieira, filha do casal, e pelo gerente de 
pecuária, Ronaldo Garavelo. 
 Em uma área aproximada de 1.100 

cREEp-FEEDING é O cOcHO 
pARA FORNEcIMENTO DE 

SUpLEMENTO MINERAL 
ESpEcíFIcO pARA 

BEZERROS SEpARADO 
DAqUELE EM qUE é 

FORNEcIDO O SUpLEMENTO 
MINERAL DAS VAcAS. 
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Aydison Nogueira (Supervisor de Vendas Tortuga), Ronaldo Garavelo (Gerente de pecuária), camilla Vieira 

(Titular da Fazenda Margarida) e Rodrigo Veloso (Representante comercial Tortuga)

ha (propriedade própria e arredamen-
tos) são realizadas as fases de cria e 
recria de bovinos de corte, além da 
criação de cavalos da raça Quarto-de-
-Milha. Trata-se de uma dedicação de 
mais de 30 anos, sendo esta outra pai-
xão da família.  
 Nesta área, dividida em módu-
los rotacionados, compostos em sua 
maioria por Brachiaria brizantha (Cv. 
Braquiarão) e Brachiaria decumbens 
ssp, permanecem sob pastejo um re-
banho aproximado de 1.400 animais 
(1.4 UA / ha), compostos por bovinos 
das raças Nelore, Blonde D’Aquitaine 
e Simental.
 Nutricionalmente, as matrizes e 
os touros são suplementados no perí-
odo das águas com o produto Fosbovi 
20 TQ, manejo que, durante a seca, é 
ajustado e fornecido o produto Fosbo-
vi Protéico 35, mistura mineral-pro-
teica que, além de permitir a adequada 
mineralização do rebanho, promove o 

aporte proteico necessário para a cor-
reta nutrição dos animais.
 Para o bezerro é adotado um ma-
nejo diferenciado e específico em 
sistema creep feeding, com o forneci-
mento do produto Fosbovinho Protei-
co ADE, mistura rica em minerais na 
forma orgânica e composto por fontes 
de proteína verdadeira, contribuindo 
diretamente para a consolidação do 
processo de ruminação, potenciali-
zando o desempenho animal. O bene-
fício desta correta nutrição se reflete 
nos pesos dos bezerros a desmama, 
tendo como parâmetro o período de 
240 dias (2012), onde em média fo-
ram observados pesos de 214 kg para 
as fêmeas e 232 kg para os machos.
 Estes novos parâmetros de peso a 
desmama são ainda mais relevantes, 
pois agregam um crescimento percen-
tual superior a 15%, quando compara-
dos aos lotes de bezerros desmamados 
anteriormente e que não receberam 

nenhuma suplementação específica.
 Após o manejo de desmame, as fê-
meas e os machos da raça Nelore são 
selecionados e iniciam a fase de recria 
com os lotes que receberam os suple-
mentos Foscromo e Foscromo Seca, 
de acordo com a época do ano. Já os 
machos e fêmeas, produtos de cruza-
mento industrial (Nelore vs. Blonde 
D’Aquitaine e Nelore vs. Simental), 
são todos comercializados, sendo esta 
a principal fonte de receita das fazen-
das. Daí a sua importância.
 A pecuária de corte moderna evo-
luiu e não permite mais uma condu-
ção arcaica e apenas extrativista. O 
trabalho realizado pela família Vieira 
é um exemplo de profissionalismo e, 
sobretudo, eficiência.

AYDISON NOGUEIRA

Zootecnista – CRMV-SP 02017/Z       

MSc. em Produção Animal                 

Supervisor Técnico-Comercial Tortuga 

pARA O BEZERRO é ADOTADO 
UM MANEJO DIFERENcIADO 
E ESpEcíFIcO EM SISTEMA 
cREEp FEEDING, cOM O 
FORNEcIMENTO DO pRODUTO 
FOSBOVINHO pROTEIcO 
ADE, MISTURA RIcA EM 
MINERAIS NA FORMA 
ORGâNIcA E cOMpOSTO 
pOR FONTES DE pROTEíNA 
VERDADEIRA, cONTRIBUINDO 
DIRETAMENTE pARA 
A cONSOLIDAÇãO DO 
pROcESSO DE RUMINAÇãO, 
pOTENcIALIZANDO O 
DESEMpENHO ANIMAL. 
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 Localizadas no município de Santo 
Antônio do Jacinto, as Fazendas Cali-
fórnia I, II e III e o Haras Califórnia 
destacam-se pela beleza, produtivida-
de e administração criativa e eficaz. 
O proprietário, Edemark Pinheiro de 
Almeida Ruas, mais conhecido como 
Marquinho de Jota, transformou difi-
culdades em oportunidades. Quando 
se propôs a desenvolver o trabalho 
pioneiro na região, muitos o critica-
ram. E de criticado a copiado foi um 
pulo. Hoje suas fazendas são referên-
cia em produtividade para todo o Vale 
do Jequitinhonha e Sul da Bahia.
 Marquinho começou aos 17 anos 
de idade comercializando animais na 
região e hoje abastece diversos tipos 
de mercado, focando nas necessida-
des de seus clientes principalmente 

Fazendas e Haras Califórnia:
um oásis na aridez do 
Vale do Jequitinhonha

invernistas e confinadores nordesti-
nos ávidos por animais para termina-
ção. O município de Santo Antônio 
do Jacinto já foi considerado um dos 
maiores produtores de feijão de Minas 
Gerais e, hoje, devido às característi-
cas de pequenas propriedades, desco-
briu sua vocação leiteira. Com isso, 
seu desafio foi transformar bezerros 
desmamados, oriundos de fazendas de 
outras regiões do Vale, especializadas 
na cria, em animais padronizados e na 
fase ideal para acabamento. 
 Para atingir seus resultados ele 
conta com três ajudas importantes: 
índices pluviométricos considerados 
bons, pois sua região sofre influência 
direta do clima litorâneo do sul baia-
no; e animais de boa qualidade, ad-
quiridos em criadores tradicionais do 

Vale e o uso do Fosbovi Proteico 35, 
durante todo o ano. Isso tudo soma-
do com suas pastagens de excelente 
qualidade, cuidadas com muito zelo, 
e investimentos constantes em tecno-
logias para conservação de solo e pro-
dução máxima das forragens.
 Esse ano está sendo feito o estu-
do para implantação do sistema de 
semi-confinamento para termina-
ção de animais que passaram da era 
ideal para venda aos invernistas e 
confinadores. Trata-se de uma ração 
preparada na fazenda constituída de 
milho moído e Fosbovi Confinamento 
10. Ela será servida diretamente nos 
pastos, previamente escolhidos para 
tal finalidade, em cochos de bombas 
plásticas com disponibilidade de 35 
cm por animal. Será feito somente 

Leo (RcA Tortuga), Edemark e sua equipe: Marconi, 

Edivaldo, Adalberto, Vilmar, Tiago e Lucas.
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um trato por dia, às 11h da manhã, 
na quantidade de 1% a 1,2% do peso 
vivo dos animais. Com isso, a proprie-
dade é liberada para mais aquisições 
de animais desmamados, aumentando 
seu desfrute e consequentemente sua 
rentabilidade.
 Marquinho coloca como meta 
para a melhoria contínua da produ-
tividade o desenvolvimento e o bem 
estar da sua equipe de colaboradores. 
Como exemplo, ele nos levou para 
visitar a casa de um de seus retiros, 
onde instalou um sistema de energia 
eólica, aproveitando os abundantes 
ventos da região e oferecendo aos 
moradores energia sufi ciente para 
suas necessidades como iluminação, 

TV, geladeira. A equipe da Tortuga 
também vai participar desse pro-
cesso, oferecendo treinamentos ine-
rentes às atividades realizadas pelo 
pessoal da fazenda, destacando-se o 
de Bem Estar Animal e o Manejo Ra-
cional com ênfase na segurança dos 
animais e colaboradores.
 Na equinocultura, o Haras Cali-
fórnia se destaca no cenário nacio-
nal. No início, o grande negócio era 
fornecer moares de trabalho para a 
região cacaueira do sul da Bahia. A 
escolha da raça Mangalarga Marcha-
dor se fez por um gosto, que vem da 
infância, e pelo grande mercado para 
esses animais. O garanhão Decreto 
do Descobrimento abriu as primeiras 

portas, sendo um grande vencedor de 
campeonatos em todo o Brasil. Hoje, 
o Haras Califórnia trabalha exclusi-
vamente com IA e TE em laboratório 
próprio e, além do Decreto, conta com 
os animais Estilo 3F, Herdeiro do Nilo 
e Demolidor do Nilo, com dez doado-
ras puras de igual qualidade e mais 80 
receptoras para reprodução. 
 Obrigado Marquinho e equipe pela 
grande parceria e por ser um exemplo 
de produtividade e de respeito às cau-
sas sociais e do meio ambiente.

VINíCIUS CAMPOS FONSECA

Médico Veterinário

Supervisor Técnico Comercial

CRMV MG 5647

pARA ATINGIR OS RESULTADOS, 
A FAZENDA cALIFóRNIA cONTA 

cOM TRêS AJUDAS IMpORTANTES: 
íNDIcES pLUVIOMéTRIcOS 

cONSIDERADOS BONS, pOIS 
SUA REGIãO SOFRE INFLUêNcIA 

DIRETA DO cLIMA LITORâNEO DO 
SUL BAIANO; ANIMAIS DE BOA 

qUALIDADE ADqUIRIDOS EM 
cRIADORES TRADIcIONAIS DO 

VALE E O USO, DURANTE TODO O 
ANO, DO FOSBOVI pROTEIcO 35. 

FOTO 1 - Vista da sede e do Haras califórnia

FOTO 2 - Vista panorâmica Fazenda califórnia II

1 2

Vinicius Fonseca, supervisor 

técnico de vendas - MGL02

e Edemark.
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CONFINAMENTO

 O confinamento de bovinos de 
corte tem sido uma prática de ma-
nejo zootécnico cada vez mais em 
uso no Brasil, sendo que o número 
de bovinos confinados em 2012, se-
gundo dados do Alcides Scot (2013), 
apresentados no V Simpósio Tortuga 
de Confinamento do Mato Grosso 
do Sul, realizado no mês de abril em 
Campo Grande, foi da ordem de 3,9 
milhões de cabeças. 
 A previsão para 2013, de acordo 
com o mesmo analista, é de cresci-
mento de 15%, podendo já em 2013 
atingir a marca dos 4,5 milhões de ca-
beças confinadas. 
 Os confinamentos de bovinos de 
corte no Brasil, segundo dados da AS-
SOCON – Associação Nacional dos 
Confinadores (2012), estão concen-

Confinamento de bovinos de corte: 
uma estratégia para o aumento da 
produção de arrobas

trados, basicamente, nos estados de 
Goiás (26,4%), Mato Grosso (25,4%), 
São Paulo (15,1%) e Mato Grosso do 
Sul (12,1%). Estes estados juntos cor-
respondem a cerca de 80 % do total do 
gado confinado no Brasil.
 O sistema de engorda de bovinos 
em confinamento tem sido adotado 
por produtores rurais como uma for-
ma não somente de antecipar a idade 
de abate dos animais, mas também 
como meio de aumentar a quantidade 
de arrobas produzidas e o lucro da ati-
vidade pecuária.
 Essencialmente, o confinamento 
aumenta a produção e os lucros das 
propriedades rurais porque permite 
antecipar a idade de abate dos bovi-
nos, além de reduzir o ciclo de produ-
ção e aumentar o giro de capital. 

 Os aspectos estratégicos e econô-
micos da implantação de um confina-
mento incluem redução da lotação na 
seca, distribuição das receitas, valori-
zação das arrobas produzidas, aumen-
to na escala de produção e redução 
dos riscos climáticos.
 Em uma propriedade rural, confi-
nar os garrotes e os bovinos com 24 a 
36 meses, ao invés de engordá-los em 
regime de pasto, permite um signifi-
cativo aumento da quantidade de ar-
robas produzidas por hectare por ano. 
 Os produtores rurais que adotam o 
confinamento de garrotes e bois de 24-
36 meses, usualmente o fazem na en-
tressafra, podendo adotar um ou dois 
ciclos por ano. De um modo geral, o 
tempo de confinamento é de cerca de 
90 dias, com peso de entrada de 12,5 
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arrobas e de saída de 18,1 arrobas. Os 
ganhos médios de peso diários, em 
dietas com 65% de concentrado e 35 
% de volumoso, são da ordem de 1,52 
kg/cabeça.
 A época da seca, período de quatro 
a seis meses por ano na maior parte 
do Brasil central, é considerada como 
ponto de estrangulamento da pecuária 
de corte em regime de pasto devido, 
basicamente, à baixa oferta de pas-
tagens, má qualidade das pastagens 
e aos baixos ganhos de peso, ou até 
mesmo, perda de peso dos animais 
nesta época do ano. É justamente 
neste período que o confinamento de 
bovinos de corte entra como um sis-
tema de produção capaz de reverter o 
quadro de baixa produtividade da ati-
vidade pecuária tradicional.
 Pode-se dizer que os benefícios 
econômicos do confinamento não se 
restringem aos animais confinados 
propriamente ditos, mas também às 
áreas de pastagens, uma vez que o 
envio de animais ao confinamento 
reduz a pressão de pastejo da fazenda 
justamente no período crítico do ano, 
sendo esperado um aumento conside-

rável da produtividade e da lucrativi-
dade por unidade de área.
Burgui (2012) relata que, em uma fa-
zenda, o envio de garrotes e bois, de 
24 a 36 meses, ao confinamento possi-
bilita um aumento na escala de produ-
ção das vacas de 15,4%, basicamente 
por disponibilizar áreas de pastagens 
que antes eram utilizadas para a en-
gorda dos garrotes e bois. 
 Por fim, para o produtor usufruir 
dos benefícios do confinamento, faz-se 
necessário o uso correto de tecnologias 
voltadas para o sistema, entre as quais 
se destacam as instalações que devem 
ser construídas visando atender certas 
necessidades básicas dos animais con-
finados, como área de cocho, bebedou-
ro, tipo de piso e espaçamento (metros 
quadrados por animal).
 Outro ponto fundamental refere-
-se ao correto balanceamento e ma-
nejo da ração, em que o uso de adi-
tivos melhoradores de desempenho é 
altamente desejável, uma vez que o 
confinamento está relacionado com 
altos níveis de produtividade. Entre 
os ingredientes e aditivos usualmen-
te empregados destacam-se aditivos 

ReFeRênCIaS BIBLIoGRáFICaS:
1. ALcIDES ScOT. ENG. AGRôNOMO; V SIMpóSIO TORTUGA 
DE cONFINAMENTO DE MATO GROSSO DO SUL; AUDITóRIO 
DA EMBRApA GADO DE cORTE; cAMpO GRANDE- MS 
(09/04/2013).

2. BRUNO ANDRADE; ASSOcON – ASSOcIAÇãO NAcIONAL 
DOS cONFINADORES (2012).

3. RIcARDO BURGUI: cONFINAMENTO ESTRATéGIcO: 
WORkSHOp DE cONFINAMENTO BEEFpOINT; SãO pAULO, 
Sp, ABRIL, 2012. 

melhoradores de desempenho como 
monensina sódica, minerais orgâni-
cos (tecnologia exclusiva Tortuga), 
vitaminas, ureia e fosfato bicálcico. 
Ressalta-se que quanto maior a quan-
tidade de concentrado na dieta, maio-
res os ganhos de peso e os desafios 
fisiológicos digestivos dos animais, 
fazendo-se oportuno o uso dos aditi-
vos na ração, para não somente para 
promover bem estar animal, mas tam-
bém elevadas respostas produtivas. 

MARCOS SAMPAIO BARUSEllI

Zootecnista, CRMVZ 897/SP

Coordenador nacional de Bovinos de

Corte e Confinamento da Tortuga.
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 As plantas forrageiras não cres-
cem uniformemente ao longo do 
ano, por isto, taxas de acúmulo de 
forragem (kg/ha.dia) são maiores 
nos meses de verão, intermediárias 
nos meses de primavera e outono, e 
muito baixas nos meses de inverno. 
Como consequência disso, as pasta-
gens podem alimentar número maior 
de animais durante o período das 
águas (outubro a abril) em relação 
ao período seco (maio a setembro), 
podendo resultar em excesso de lo-
tação durante o outono e o inverno 
caso providências não sejam toma-
das de maneira adequada. Numa ten-
tativa de minimizar este problema, o 

programa de melhoramento de for-
rageira da Embrapa Gado de Corte 
tem dado ênfase especial às pesqui-
sas voltadas para o desenvolvimen-
to de novas opções forrageiras que 
apresentem maior produção durante 
o período seco. 
 Com este propósito, foi lançada 
recentemente pela Embrapa Gado 
de Corte em parceria com a Uni-
pasto (http://cnpgc.embrapa.br/mkt/
Folder-Paiaguas-Final-EmbrapaeU-
nipasto.pdf) a cv. BRS Paiaguás 
(Brachiaria brizantha). Em estudos 
comparativos entre as cultivares BRS 
Piatã e BRS Paiaguás sob pastejo no 
Bioma Cerrados, durante três perío-

dos da seca, a cv. Paiaguás destacou-
-se pelo maior acúmulo de forragem, 
resultando em maior porcentagem de 
folhas na forragem disponível, o que 
possibilitou aumentar a taxa de lota-
ção, em cerca, de 0,5 UA/ha, durante 
o período seco. Além disso, como 
consequência da maior presença de 
folhas, o valor nutritivo do pasto do 
capim-paiaguás foi maior em relação 
ao pasto de capim-piatã, resultando 
em um ganho de 120 g/animal.dia a 
mais, neste período (Tabela 1).
 A nítida vantagem (diferenças 
signifi cativa a 5% de probabilidade) 
do capim-paiaguás no período seco 
resultou em 45 kg/ha.ano de peso 

Capim-paiaguás:
uma opção para
o período seco 

PARCERIA TORTUGA EMBRAPA
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TABElA 1 -  Taxa de acúmulo de forragem, porcentagem de folha, valor nutritivo, 
taxa de lotação e ganho médio diário em pastos dos capins paiaguás e piatã (médias 
de três períodos secos).

BRS Paiaguás BRS Piatã

Taxa de acúmulo de forragem (kg/ha.dia) 16,8 9,5

Folha (%) 26,2 22,3

Proteína bruta (%) 9,0 7,3

Digestibilidade da matéria orgânica (%) 57,3 53,0

Taxa de lotação (UA/ha) 1,5 1,1

Ganho peso (g/animal. dia) 280 160



www.noticiariotortuga.com.br 39www.noticiariotortuga.com.brwww.noticiariotortuga.com.br 39

vivo a mais do que o capim-piatã.
 Para explorar a vantagem do 
capim-paiaguás durante o período da 
seca recomenda-se que ele seja utili-
zado menos intensivamente a partir 
de março (altura do pasto, em torno, 
de 40 cm). 
 No entanto, seria uma expecta-
tiva muito otimista esperar que o 
uso de pastos de capim-paiaguás, 
bem manejados, pudesse solucionar 

totalmente a escassez de forragem 
durante o período seco. Assim, ou-
tras práticas de manejo devem ser 
adotadas para equilibrar a oferta e a 
demanda de forragem durante o ano. 
Tais como: a conservação do exce-
dente de produção de forragem nor-
malmente ocorrido durante o verão 
por meio de fenação, ensilagem ou 
diferimento de pastos. Além disso, 
a suplementação com sal proteinado 

ou concentrado energético-protéico 
são alternativas efetivas e impor-
tantes para acelerar o ganho de peso 
do animal e potencializar o uso dos 
recursos forrageiros disponíveis, du-
rante o período seco.  

DRA. VAlÉRIA PACHECO BATISTA EUClIDES

Pesquisadora – Embrapa Gado de Corte
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ALéM DAS pRáTIcAS DE MANEJO, 
qUE DEVEM SER ADOTADAS pARA 
EqUILIBRAR A OFERTA E A DEMANDA 
DE FORRAGEM DURANTE O ANO, A 
SUpLEMENTAÇãO cOM SAL pROTEINADO 
OU cONcENTRADO ENERGéTIcO-
pROTéIcO SãO ALTERNATIVAS EFETIVAS E 
IMpORTANTES pARA AcELERAR O GANHO 
DE pESO DO ANIMAL E pOTENcIALIZAR 
O USO DOS REcURSOS FORRAGEIROS 
DISpONíVEIS, DURANTE O pERíODO SEcO. 

FO
TO

S:
 JO

ãO
 C

O
ST

A 
Jú

N
IO

R



noticiárioTORTUGA40

Após o sucesso de 2012, 
Tortuga lança nova 

edição do “Programa 
Qualidade do Leite

Começa Aqui!”

GADO DE LEITE

Iniciativa premiará as melhores produções 
de leite do Brasil, Uruguai e costa Rica. 

Resultado será divulgado durante a Feileite 2013

NOTIcIáRIOTORTUGA40
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 Após o sucesso do ano passado, 
a Tortuga lançou a nova edição do 
Programa Qualidade do Leite Come-
ça Aqui!, que mais uma vez avaliará 
a produção de leite com os melhores 
índices de qualidade dos produtores 
de gado Holandês, Girolando, Jersey 
e Gir. Além da inclusão da raça Gir, a 
outra novidade deste ano é a partici-
pação de produtores do Uruguai e da 
Costa Rica.
 O programa durará cerca de seis 
meses e, no Brasil, agrupará os pro-
dutores regionalmente em nove áreas 
geográficas: Nordeste, Centro-Oeste/
Norte, Minas Gerais, Rio de Janeiro 
e Espírito Santo, São Paulo, Paraná, 
Santa Catarina, Rio Grande do Sul e 
Goiás. Já o Uruguai e a Costa Rica 
terão seus produtores agrupados por 
raça e volume de produção.  
 “Após o grande sucesso da edição 
passada, onde avaliamos 235 proprie-
dades, totalizando cerca de 15 mil 
vacas em lactação, abrimos mais uma 
vez este espaço para que os produto-
res mostrem seu empenho em entre-
gar leite de excelente qualidade, uti-
lizando os produtos da Tortuga. Este 
ano, estendemos a oportunidade para 
os produtores de gado da raça Gir e 
para os nossos clientes do Uruguai e 
da Costa Rica, que também já estão 
engajados na produção leiteira de 
qualidade. Não temos dúvida de que 

esta edição será um sucesso ainda 
maior”, afirma Rodrigo Costa, Geren-
te Técnico da Linha Leite da Tortuga. 
 
Avaliação dos resultados
 A avaliação do Programa Quali-
dade do Leite Começa Aqui! leva em 
conta o nível de qualidade do leite de 
cada produtor participante, de acordo 
com quatro indicadores: PB (Proteína 
Bruta) - %; CCS (Contagem de Célu-
las Somáticas) – células/mL; Gordu-
ra - % e CBT (Contagem Bacteriana 
Total) – UFC/mL. 
 Na primeira fase, serão classifi-
cados os primeiros de cada raça por 
categorias determinadas pelo volume 
de produção (até 1.000 l/dia; de 1.001 
l/dia a 3.000 l/dia; e acima de 3.000 l/
dia) e por área geográfica, de acordo 
com os melhores resultados alcança-
dos nos quatro indicadores.
 Na sequência, a melhor avaliação 
de cada área geográfica, por raça, será 
também avaliada em nível nacional e 
os resultados serão apresentados du-
rante a Feileite 2013, em São Paulo. 
 As informações sobre inscrições, 
regulamento e critérios podem ser 
visualizadas no hotsite do Programa, 
que também apresentará o ranking das 
avaliações mensalmente: 

http://www.tortuga.com.br/qualida-
dedoleite 
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COMIVA e Tortuga 
informam qual é o 
melhor concentrado 
para vacas 
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 Independente da época ou do mo-
mento mercadológico, a escolha do 
concentrado ou ração comercial é um 
assunto de grande importância para os 
produtores rurais e técnicos da área. 
Não é para menos, pois o alimento 
concentrado geralmente representa 
cerca de 30% a 40% da receita bru-
ta da atividade. Assim, torna-se real-
mente relevante conhecer sempre um 
pouco mais sobre os fatores impor-
tantes para a escolha do concentrado 
ideal. Uma das maiores falhas obser-
vadas no campo é a utilização de um 
mesmo concentrado para volumosos 
de qualidade diferentes. Primeira-
mente, temos que considerar que o 
concentrado é um complemento para 
o alimento volumoso utilizado. Logo, 
para a cana, silagem ou pastagem, o 
concentrado ideal não deve ser o mes-
mo. Em relação ao nível de proteína, 
deve ser considerado que volumosos 
diferentes possuem níveis proteicos 
também diferentes. Dessa forma, a 
cana possui cerca de 2% a 3%, a si-
lagem possui 7%, e o capim varia de 
3% a 20%, conforme a época do ano, 
altura de pastejo, nível de adubação e 
espécie. Logicamente, o concentrado 
deve ser diferente em cada situação. 
Na seca, normalmente nos deparamos 
com a suplementação das vacas com 
volumoso à base de silagem de mi-
lho ou cana de açúcar corrigida com 
ureia e uma fonte de enxofre. Em am-
bas as situações, o concentrado ideal 
normalmente possui nível de proteína 
acima de 26%.
 Para efeito de comparação, simu-
lamos através do programa NRC2001 

dietas para vacas de 500 kg, com 120 
dias em lactação e fornecendo uma 
silagem de milho de 67% de energia. 
Nestas simulações, quando fornece-
mos 6 kg de concentrado com 22% de 
proteína, o potencial de produção será 
de apenas 17,7 kg. Em contrapartida, 
quando fornecemos 6 kg de um con-
centrado, agora com 27% de proteína, 
o potencial de produção será de 21,9 
kg. No trabalho de Pereira e colabora-
dores (2002), observou-se, em vacas 
no início da lactação, um aumento de 
produção de leite de 2,6kg de leite/
vaca/dia, e em vacas no meio da lac-
tação um aumento de 1,6 kg, quando 
comparado a concentrados de níveis 
proteicos de 26% e 20%. Na análise 
econômica, considerando-se o preço 
do leite a R$ 0,70, a melhor relação 
custo-benefício foi obtida com a uti-
lização do concentrado com, no míni-
mo, 26% de proteína.
 A qualidade do núcleo mineral 
utilizado é também fator decisivo no 
sucesso da atividade. Atualmente, 
vários elementos minerais em forma 
orgânica estão correlacionados com 
melhoria da fertilidade, redução de 
quadros como retenção de placenta, 
pododermatites (problemas de casco), 
mastite subclínica (redução de CCS) e 
incremento na produção de leite. Por-
tanto, questionar a empresa fabricante 
de concentrado sobre qual a fonte de 
minerais utilizada é um fator essencial 
para obtenção de bons índices e exce-
lentes resultados.
 Outro diferencial importante é a 
presença do Cromo em forma orgâni-
ca. Este elemento mineral é recomen-

dado para qualquer categoria animal 
submetida a estresse e está correlacio-
nado principalmente com a melhora 
da imunidade do animal. Uma vaca 
menos estressada aumentará o consu-
mo de alimento e consequentemente 
a produção. Paralelamente, com me-
lhor imunidade, os problemas sanitá-
rios serão mais bem prevenidos. In-
felizmente, poucas fábricas de ração 
aderiram ao uso do Cromo em forma 
orgânica no concentrado.
 Além destes relevantes fatores 
mencionados, a formulação do con-
centrado apenas com ingredientes no-
bres, o uso de tamponantes para pre-
venir problemas metabólicos, como 
acidose e laminite (inflamação do 
casco), e a utilização de promotores 
de crescimento e eficiência alimentar, 
são cuidados e tecnologias extrema-
mente viáveis para a obtenção de bons 
resultados econômicos na atividade 
leiteira.
 A Tortuga disponibiliza uma linha 
completa de núcleos para formulação 
de rações que atende a todos estes pré-
-requisitos aqui mencionados. Além 
disso, oferece a devida orientação na 
utilização e no fornecimento destes 
concentrados, além das orientações 
gerais sobre manejo e planejamento 
na área de nutrição animal.

M. SC. SÉRGIO CARIOlANDO NUNES

Especialista em nutrição e produção de bovinos 

(ESALQ - USP)

Assistente Técnico de Pecuária de Leite 

CRMV GO 3029

Tortuga Companhia Zootécnica Agrária

A qUALIDADE DO NúcLEO MINERAL UTILIZADO é TAMBéM FATOR 
DEcISIVO NO SUcESSO DA ATIVIDADE. ATUALMENTE, VáRIOS ELEMENTOS 

MINERAIS EM FORMA ORGâNIcA ESTãO cORRELAcIONADOS cOM 
MELHORIA DA FERTILIDADE, REDUÇãO DE qUADROS cOMO RETENÇãO 

DE pLAcENTA, pODODERMATITES (pROBLEMAS DE cAScO), MASTITE 
SUBcLíNIcA (REDUÇãO DE ccS) E INcREMENTO NA pRODUÇãO DE LEITE. 
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 Nos dias 22, 23 e 24 de abril foi 
realizado, na sede do Sindicato Ru-
ral de Carazinho, o evento técnico 
da Tortuga e do Senar-RS (Serviço 
Nacional de Aprendizagem Rural). O 
treinamento teve como objetivo pro-
mover a atualização dos instrutores 
de bovinocultura leiteira do Senar nas 
áreas de nutrição, manejo e formula-
ção de dietas, e teve como instrutores 
Francisco Van Riel e Giovani Noro, 
médicos veterinários e assistentes téc-
nicos comerciais da Tortuga. 
 Com o objetivo de aprimorar e 
padronizar o conhecimento e procedi-
mentos, o treinamento teve a duração 
de 20 horas teóricas e 4 horas práticas 

na Granja Alvorada, em Almirante 
Tamandaré do Sul.
 Os temas abordados foram: car-
boidratos fibrosos; carboidratos não 
fibrosos; proteínas; lipídeos; minerais 
e vitaminas na nutrição de bovinos 
leiteiros; sistemas de produção; nutri-
ção de terneiras de 0 a 4 meses; recria 
de animais; nutrição de bovinos leitei-
ros no período de transição e durante a 
lactação; aspectos práticos de fazenda 
a serem considerados na nutrição de 
bovinos leiteiros; alguns indicadores 
de eficiência alimentar; uso da análise 
do leite no monitoramento de dietas; 
uso de aditivos; uso de subprodutos 
na alimentação de bovinos leiteiros; e 

comportamento digestivo de bovinos 
em pastoreio.
 Durante o treinamento foram 
abordados mais enfaticamente novos 
conceitos e também alguns pontos 
críticos e paradigmas na nutrição e 
manejo dos rebanhos leiteiros, ques-
tões que fazem parte do dia a dia das 
propriedades com acompanhamento 
da equipe da Tortuga no Rio Grande 
do Sul.
Na fazenda foram observados os as-
pectos práticos da criação de animais 
jovens (terneiras), como quantidade 
de leite a ser ofertada (os animais 
nesta fazenda ingerem 6 litros de lei-
te/dia) e têm como concentrado para 

Convênio Tortuga-
Senar promove 
treinamento de 
bovinocultura leiteira 
no Rio Grande do Sul 

com o objetivo de aprimorar e 
padronizar o conhecimento e 
procedimentos, o treinamento 
teve a duração de 20 horas te-
óricas e 4 horas de prática na 
Granja Alvorada em Almirante 
Tamandaré do Sul.

Toda turma reunida: instrutores de 

Bovinocultura de Leite do Senar-RS e 

equipe da Tortuga, gerência porto Alegre
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esta fase a Boviprima Completa (ra-
ção pré-inicial da Tortuga) que visa o 
rápido crescimento e o adequado de-
senvolvimento do sistema digestivo. 
Estes animais são desmamados aos 60 
dias e nesta idade estão consumindo 
no mínimo 2 kg de ração. 
 Após passarem por um período de 
quinze dias de adaptação, com ração 
farelada com Boviprima Nucleo, os 
animais consomem 3 kg de ração e 
feno de azevém à vontade até os seis 
meses, quando passam para o lote de 
crescimento em que preferencialmen-
te utilizam as pastagens de inverno 
(aveia – azevém) e verão (sorgo, mi-
lheto e papuã).
 As novilhas em serviço de inse-

minação artificial ficam em outro lote 
com uma dieta equilibrada que visa 
maximizar o desempenho reprodu-
tivo, consumindo silagem de aveia 
branca, farelo de soja, silagem de mi-
lho e Novo Bovigold Plus.
 A fazenda mantém um lote de pré-
-parto de vacas e novilhas utilizando 
dietas aniônicas para estes animais 
cuja ração é formulada com BCA – 
Pré-Parto da Tortuga. As vacas em 
lactação apresentam produção média 
de 32,4 litros, com 3,55% de gordu-
ra, 3,22% de proteína, contagem de 
células somáticas (CCS) de 180.000 
por ml, e ureia no leite de 14 mg/dl 
de leite. Os animais alimentados com 
silagem de milho, silagem de aveia 

branca, feno de azevém, milho em 
grão moído, farelo de soja, farelo de 
soja extrusada, e mineral – NAC BIO-
TINA 650, da Tortuga.
Na fazenda foram realizadas práticas 
de avaliação da efetividade de fibra da 
dieta utilizando o separador de partí-
culas da Pen State e avaliação de teor 
de matéria seca da silagem com uso 
do Koster.

FRANCISCO VAN RIEl

Assistente Técnico Comercial Tortuga - RS

Médico Veterinário - CRMV 5099

GIOVANI NORO

Assistente Técnico Comercial Tortuga - RS

Médico Veterinário - CRMV 6109

Equipe de instrutores em Bovinocultura de Leite do Senar-RS,

juntamente equipe Tortuga- gerência porto Alegre, na 

Granja Alvorada, de André Van Riel,  durante treinamento prático.
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Drench Tortuga. Pós-parto sadio, maior produtividade.

O Drench Tortuga é um suplemento energético mineral que atua diretamente 
na recuperação das vacas no pós-parto. Formulado à base de propionato 
de cálcio e propilenoglicol, o produto minimiza os efeitos da baixa ingestão 
de alimentos no pós-parto da vaca leiteira e possibilita um maior volume 
de leite no pico da produção, potencializando a produtividade na lactação. 
Drench Tortuga. Pós-parto sadio, maior produtividade.

O suplemento energético mineral que potencializa a produção 
de leite e ajuda a recuperar as vacas no pós-parto.

Contém
zinco, cobre, 

selênio e cromo 
orgânicos.

0800 011 6262       www.tortuga.com.br

0800 011 6262
www.tortuga.com.br
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Parasitoses e desnutrição,
os desafios da ovinocultura

OVINOS & CAPRINOS
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FIGURA - MOLENTO, MARCELO BELTRãO – UFPR.

 A ovinocultura brasileira passa por um mo-
mento de evolução, onde encontramos, em todas 
as regiões do país, rebanhos com alto potencial 
genético, excelente infraestrutura das instalações 
e equipamentos, organização mercadológica em 
cooperativas e associações, entretanto, ainda há 
muitas dificuldades no que se refere à boa nutri-
ção e ao desafio das infecções parasitárias.

FIGURA 1 -  Ciclo biológico parasitário - Direto
Haemonchus contortus - 28 dias

FASE DE VIDA PARASITáRIA

FASE DE VIDA lIVRE

OVOS NAS FEZES

APÓS EClOSÃO, MUDA: l1, l2 e l3l3 MIGRA PARA FORA DAS FEZES

lARVA INFECTANTE
É INGERIDA C/ PASTO

Parasitas adultos no abomaso

 Devemos pensar que animais bem nutridos respondem 
melhor aos desafios sanitários, pois têm um metabolismo 
eu funciona em perfeito ajuste e com boa capacidade de 
produzir anticorpos pelo sistema imunológico. Portanto, 
se ajustarmos o manejo e a nutrição, melhorando o escore 
corporal do rebanho, a chance de termos sucesso na ativi-
dade aumenta significativamente. 
 Vários são os parasitas dos pequenos ruminantes. To-
dos causam prejuízos em maior ou menor grau, pois espo-
liam o seu hospedeiro, diminuindo sua capacidade produ-
tiva e, em algumas situações, levando-o a morte.
 Chamamos a atenção para o parasita Haemonchus 
contortus, verme hematófago (sugador de sangue) loca-
lizado no abomaso que tem grande resistência aos vermí-
fugos comerciais e alta capacidade de contaminação das 
pastagens. 
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 Então, o que fazer para melhorar a 
nutrição dos animais e diminuir o de-
safio das verminoses? 
 A resposta está num bom planeja-
mento forrageiro e no controle estra-
tégico dos parasitas. Seguem algumas 
dicas:

1- Produção de pastagens ade-
quadas à espécie ovina. Preferencial-
mente gramíneas, no verão as estrelas 
(tiftone e coast cross) e no inverno 
aveia e azevém.
2- Reserva de volumosos para pe-
ríodos críticos ou para melhorar o ren-
dimento zootécnico (silagens, fenos, 
pré-secados, capineiras).
3- Correta suplementação mine-
ral, com minerais na forma orgânica 
- Ovinofós®, em cochos apropriados 
nos piquetes e aprisco.
4- Suplementação mineral es-
tratégica para o período da seca ou 
inverno, proteinado Ovinofós Seca®.
5- Utilização do creep feeding 
para cordeiros que proporciona maior 
peso ao desmame e menor desgaste 
da ovelha em lactação. A ração con-
centrada pode ser formulada com o 

produto Ovinofós Núcleo Produção 
com Monensina®.
6 - Confinamento para cordeiros e 
borregos.  
7 - Pastejo rotacionado, respei-
tando a pressão de pastejo, lotação, 
altura do pasto (mínimo de 15 cm na 
entrada do piquete) e o tempo de des-
canso (mínimo de 28 dias).
8 - Em locais abertos onde os ani-
mais passam a noite, como praça de 
alimentação ou malhadouros, deve-se 
matar o pasto, deixando chão batido, 
para evitar a alta ingestão de larvas. O 
entorno do aprisco também deve ser 
descoberto de vegetais. 
9 - Integração lavoura-pecuária, 
áreas com descanso e com pastagens 
de alta produção também quebram o 
ciclo da maioria dos parasitas.
10 - Evitar o uso indiscriminado 
de vermífugos, usando de forma 
estratégica, na dosagem, e via de 
aplicação corretos, direcionado as ca-
tegorias e épocas do ano.
11- Uso do método FAMACHA® 

que, através da coloração da mucosa 
ocular (grau de anemia), avalia os ani-
mais que realmente precisam receber 

o vermífugo. Além disso, a contagem 
de ovos nas fezes (OPG) ajuda a me-
lhorar o resultado no controle dos 
parasitas.
12 - Selecionar os animais que 
tenham maior resistência aos vermes, 
descartando os sensíveis que não res-
pondem aos tratamentos.

 Dessa maneira, pode-se concluir 
que a exploração intensiva de ovinos, 
que visa a produção econômica de 
cordeiros para abate precoce, depen-
de, entre outras coisas, de boas pasta-
gens, formadas por forrageiras de alta 
produtividade, adequadamente fertili-
zadas e corretamente manejadas. 
 Qualquer que seja a atividade pe-
cuária, não se pode fugir da pirâmide 
da produção animal, em que a nutri-
ção é uma das bases. A boa nutrição é 
a ferramenta que a Tortuga disponibi-
liza aos produtores com a intenção de 
melhorar a produtividade, em quilos 
de carne produzidos por hectare.

MARCIO ANTôNIO DAll ACQUA

Técnico em Agropecuária CREA-SC 73186-0

Promotor de Vendas Tortuga - SC

qUALqUER qUE SEJA A ATIVIDADE pEcUáRIA, 
NãO SE pODE FUGIR DA pIRâMIDE DA 
pRODUÇãO ANIMAL, EM qUE A NUTRIÇãO 
é UMA DAS BASES. 

OVINOS & CAPRINOS
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Primeiro encontro de 
capatazes de Rondônia

 “O evento é muito importante, 
para a cadeia produtiva da pecuária, 
desenvolve o conhecimento tanto dos 
produtores como de técnicos que tra-
balham dentro da propriedade, apre-
sentando ferramentas fundamentais 
para melhorar o desenvolvimento 
da pecuária. O evento é uma grande 
oportunidade para as outras pessoas 
que trabalham dentro da propriedade, 
e muitas vezes não tem o acesso a es-
sas ferramentas, como os capatazes. 
Achei de grande valia a participação 
dos proprietários das fazendas, pois 
demonstra que estão atentos às novas 
tecnologias para aplicação na proprie-
dade. Com relação à utilização dessas 
ferramentas na propriedade, quero 
implementar principalmente os ma-
nejos de pastagem com as tecnologias 
vistas, o manejo racional de animais e 
o manejo reprodutivo.” Elizeu Fran-
cisco  dos Santos – Zootecnista da Fa-
zenda Modelo Chupinguaia.
 Rondônia possui hoje um de reba-

Entre os dias 12 e 14 de abril 
de 2013, a Tortuga patrocinou 
e se fez presente, através de 
seus colaboradores, no 1º En-
contro de Gerentes e capata-
zes de Rondônia, realizado na 
cidade de Vilhena. O evento 
foi um sucesso e contou com 
a participação de mais de 120 
pessoas, dentre elas: produto-
res rurais, gerentes, capatazes 
e profi ssionais do meio. Todos 
em busca do aprimoramento 
de seus conhecimentos e de 
novas tecnologias, que apli-
cadas no dia a dia, podem 
aumentar a produtividade e 
rentabilidade da atividade.

FOCO
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nho de 12.218.477 cabeças, sendo o 
quarto maior exportador nacional de 
carnes, posto conquistado devido aos 
investimentos em sanidade do rebanho 
e na forma de criação. Em Rondônia 
é produzido o “Boi a Pasto”, animais 
criados livres em áreas sombreadas, 
as quais apresentam grande potencial 
de produtividade, devido ao favorá-
vel clima, e ao índice pluviométrico. 
No entanto, a atividade agrícola está 
abrangendo varias áreas destinadas à 
produção de bovinos, anteriormente 
devido à baixa rentabilidade da pecu-
ária extensiva. Com o intuito de trazer 
novas tecnologias e aumentar os ga-
nhos dos produtores do estado, Altair 
Kuntz e Jaqueline Pereira organizaram 
o encontro que contou com palestran-
tes reconhecidos nacionalmente na 
área, tais como o médico veterinário 
Fernando Andrade (Alta Genetics), 
Murilo Quintiliano (ETCO/UNESP – 
Jaboticabal) e o professor doutor Mo-
acyr Corsi (USP/ESALQ).

participantes do primeiro encontro de capatazes em Rondônia
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 O primeiro dia do evento contou 
com a apresentação do médico vete-
rinário Fernando Andrade, com vas-
ta experiência na área, que atraiu a 
atenção dos participantes, com infor-
mações sobre o manejo reprodutivo 
de bovinos. Um dos temas abordados 
pelo palestrante foi o levantamento 
de custos da propriedade, manuten-
ção, formação e produção de bovi-
nos.  Ele também orientou os parti-
cipantes sobre manejo nutricional, de 
recria e de engorda.
 Já no segundo dia do evento o as-
sunto abordado foi Manejo Racional 
de Bovinos de Corte, com palestra 
ministrada por Murilo Quintiliano. A 
apresentação abordou um tema que 
há muito tempo vem sendo estudado 
e pesquisado e de suma importância, 
o manejo correto com animais desde 
o curral até o frigorífico, relacionan-
do o bem estar animal e os prejuízos 
ou benefícios. Durante a palestra foi 
demonstrado, através de vídeos, as 
formas de manejo correto de embar-
ques de animais para abate, manejo de 
curral, manejo de vacinação e manejo 
de currais dentro do frigorífico. 
No período da tarde, todos os parti-
cipantes se deslocaram ao Parque de 

Exposições da cidade, para demons-
trações práticas dos temas discutidos 
no período da manhã. Murilo Quinti-
liano mostrou de forma rápida e prá-
tica o manejo ideal de animais dentro 
do curral. Muitos participantes fica-
ram surpresos com a facilidade do pa-
lestrante em manejar o gado com total 
domínio e sem estresse.
 Ao terceiro e último dia do even-
to contou com a presença de Moacyr 
Corsi, que apresentou dados sobre a 
adubação de pastagens, formação e 
manejo. A palestra foi uma das mais 
aguardadas devido aos dados apresen-
tados pelo professor Moacyr, com a 
produção de aproximadamente 50 @ 
por hectare/ano, valor muito acima do 
que é produzido no estado hoje, com 
ótimo retorno do capital investido e 
boa rentabilidade para a atividade.
 “O evento foi de grande valia, pois 
sanaram várias duvidas sobre aduba-
ção. Como eu já estava pensando em 
adubar, vou juntar minha experiência 
com o que vi aqui e fazer um trabalho 
na propriedade em breve, como já esta-
va planejando.  Por mais encontros que 
existam, ainda são poucos, a gente pre-
cisa aprender para dar continuidade. 
Como foi mostrado na apresentação, se 

não usarmos as tecnologias existentes, 
as lavouras tomam conta.” Dimas Lo-
pes Bezerra – Proprietário Sitio Uaru.
 No período da tarde, o encontro foi 
realizado no Rancho BT, próximo à ci-
dade, de propriedade do Sr. Luiz Anto-
nio Razini, oferecendo, mais uma vez, 
a oportunidade de presenciar a exem-
plificação da teoria na prática. 
 No final do evento pode-se obser-
var o quanto este foi de grande valia 
aos participantes e para o nosso estado 
que tem grande potencial e um futuro 
muito promissor pela frente, pois saí-
ram todos com suas dúvidas e curiosi-
dades esclarecidas quanto aos assuntos 
abordados, e aguardando o segundo 
encontro no próximo ano.
“O evento foi muito produtivo em vá-
rios aspectos da pecuária, trouxe infor-
mações que englobam desde gerencia-
mento de funcionários até a seleção de 
cria para melhoria de lucros e ganhos. 
Além de proporcionar aos participan-
tes uma reflexão de suas condutas e 
buscar melhores aplicações de tecnolo-
gia. Sendo de suma importância man-
ter o aprendizado com continuação de 
cursos e ensinamentos desse porte com 
o fim de alcançar uma melhora geral.” 
Valdete Tabalipa – Proprietária da Fa-
zenda Muralha.

VICTOR SIMONETTI SIQUEIRA

Assistente Técnico Comercial

Zootecnista - CRMV-Z - RO 00176 ZP

THIAGO AlVES VIEIRA

Supervisor Técnico Comercial 

Zootecnista - CRMV-Z: RO 00162-ZP

FOTO 1 - participantes durante palestra no 
auditório.
FOTO 2 - Turma atenta à aula prática sobre 
manejo ideal de animais dentro do curral.
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dutores no estande permanente que a 
empresa mantém no parque de expo-
sições, para orientação sobre as me-
lhores soluções em nutrição animal 
e rentabilidade da produção como os 
Programas de Suplementação Estraté-
gica, Confinamento e Boi Verde.

 Palestras e provas de ganho de 
peso a pasto 
 Durante a feira, a Tortuga minis-
trou duas palestras sobre suplementa-
ção de bovinos em regime de pasto, 
marcando o encerramento e premia-
ção dos campeões da I Prova de Ga-
nho de Peso a Pasto da Raça Guzerá e 
da II Prova de Ganho de Peso a Pasto 
da Raça Brahman, ambas realizadas 
na Estância Orestes Prata Tibery Jú-
nior, que contabilizaram pesagens 
obtidas entre os meses de junho de 
2012 e abril de 2013, com a chancela 

programas de Suplementação 
e Divulgação de Vencedores 
de prova de Ganho de peso, 
suplementados com minerais 
orgânicos, foram os destaques 
da Tortuga na ExpoZebu 2013

da ABCZ (Associação Brasileira dos 
Criadores de Zebu). 
 Segundo Rodrigo Anselmo, ge-
rente de vendas da Tortuga, “além 
de reconhecer o esforço dos criado-
res que investem na tecnificação do 
agronegócio, a premiação foi uma 
excelente oportunidade de apresentar 
como a tecnologia exclusiva dos mi-
nerais orgânicos Tortuga possibilita 
um incremento direto na produtivida-
de e rentabilidade”.
 “A ExpoZebu é a maior vitrine de 
animais de origem zebuína do Brasil, 
raças  que representam mais de 80% 
do rebanho bovino brasileiro. Além 
do público do evento, que neste ano 
contabilizou cerca de 300 mil pes-
soas, também recebemos a visita de 
nossos clientes do Brasil e de países 
como Venezuela, Costa Rica e Para-
guai”, complementa Anselmo.

 Mais uma vez a Tortuga participou 
da ExpoZebu, realizada entre os dias 
3 e 10 de maio,  em Uberaba, Minas 
Gerais, que neste ano chegou à 79ª 
edição e reuniu criadores de todo o 
Brasil, além de comitivas de diversos 
países da América Latina.
 Como patrocinadora máster, a 
Tortuga prestigiou a ExpoZebu com 
sua equipe altamente qualificada de 
supervisores e assistentes técnicos, 
que estiveram à disposição dos pro-

Destaques da Tortuga
na ExpoZebu 2013



www.noticiariotortuga.com.br 53www.noticiariotortuga.com.br 53

INSTITUCIONAL

 O Hospital e Maternidade Santa 
Casa de Ubiratã, localizado no muni-
cípio de Ubiratã, no Paraná, que aten-
de mais de 70% da população e tra-
balha sem fins lucrativos desde 2004, 

Hospital e Maternidade 
Santa Casa de Ubiratã-PR

tem como objetivo melhorar, moder-
nizar e ampliar o atendimento médico 
oferecido à população. 
 No mês de abril, o Instituto Tor-
tuga realizou a doação de uma incu-

badora com a finalidade de contribuir 
com as melhorias do hospital e pro-
porcionar uma melhor estrutura no 
atendimento. 

Hospital e Maternidade Santa casa de Ubiratã
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 A unidade da Tortuga, em Mairin-
que, interior de São Paulo, parou no 
último dia 10 de junho. Porém, por 
uma boa causa. Isso porque os mais 
de 600 colaboradores da fábrica passa-
ram o dia realizando um treinamento, 
ministrado pela Tortuga | DSM, com o 
objetivo de alertar sobre a importância 
da segurança durante as operações que 
envolvam algum grau de risco.
 O SHE Day, evento que foi reali-
zado em todas as unidades fabris da 
Tortuga (Mairinque, Pecém e São Vi-
cente), serviu para apresentar oficial-
mente a adoção da norma SHE – Safe-
ty Healthy Environment (Segurança, 
Saúde e Meio Ambiente, em inglês), 
que é composta por um conjunto de 
12 regras salva-vidas criado há três 
anos por diversas empresas químicas, 

com o objetivo de minimizar o risco, 
buscando leva-lo a zero. 
 “Foi feita uma análise minuciosa 
dos acidentes mais graves ou mesmo 
fatais, e todos eles estavam envolvi-
dos com alguma atividade relaciona-
da a uma das 12 regras. Essas regras 
são preventivas, ou seja, você não vai 
deixar de fazer uma atividade, apenas 
fará garantindo que seja de uma forma 
segura. Graças a essas normas, a ocor-
rência de acidentes e incidentes caiu 
drasticamente”, explica Rose Andra-
de, gerente de operações da Tortuga 
| DSM e responsável pela implemen-
tação dos processos de segurança em 
todas as fábricas da empresa.
 Com mini palestras com cerca de 
15 minutos cada uma e ministradas 
pelos próprios colaboradores da em-

presa, o SHE Day mostrou, passo-
-a-passo, a adoção detalhada das 12 
regras, expondo exemplos e técnicas 
de manejo de ferramentas e proces-
sos. Essa é a primeira parte do treina-
mento. Segundo Rose, ainda é cedo 
para avaliar. “Tenho certeza de que 
será um sucesso, mas ainda temos um 
longo caminho pela frente. As normas 
estão sendo implantadas há dois me-
ses na empresa, que já possuía regras 
de segurança e, agora, está reforçando 
essa ideia. Temos que respeitar nosso 
plano, no qual esse é somente o pri-
meiro treinamento. Ainda serão dis-
seminadas muito mais informações, 
além do dia de hoje”, afirma a gerente.
 O treinamento ainda terá novas 
etapas, como aulas específicas vol-
tadas para os líderes de áreas para 

Fábricas da empresa pararam por um dia para receber 
treinamento sobre ações específicas de segurança

Segurança em primeiro 
lugar: SHE Day alerta 
colaboradores sobre 
prevenção de incidentes 
e acidentes

INSTITUCIONAL
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ajudar os colaboradores a analisar e 
avaliar todos os riscos e executá-los 
da melhor forma. Para cada análise, 
é importante contar com a ajuda da 
equipe. “Toda implementação de pro-
cessos e mudança de cultura levam al-
gum tempo. Além disso, elas vão me-
lhorando ao longo do tempo”, explica 
a gerente de operações.
 A empresa ainda montou peque-
nos estandes evidenciando cada uma 
das regras, onde os colaboradores 
poderiam tirar todas as suas dúvidas 
e ouvir mais exemplos de como tra-

balhar com segurança. No intervalo, 
o churrasco entrou em ação e animou 
ainda mais o SHE Day. Ao final das 
palestras, foi a vez de Maurício Lou-
sada subir ao palco e falar um pouco 
sobre motivação. 

 Sentimento de dever cumprido 
 Para Markus Buter, responsável 
pela integração de operações da Tortu-
ga | DSM, os melhoramentos já estão 
acontecendo. “Trabalhar com a Tor-
tuga é maravilhoso. As pessoas estão 
cheias de vontade de aprender e me-

lhorar suas operações do cotidiano. 
Esse dia será o divisor de águas, em 
nosso objetivo de continuar a cami-
nhar pela direção correta”, explica ele. 
 “A vida está em primeiro lugar, 
sempre, para a Tortuga | DSM. Nós 
queremos que, após um dia de traba-
lho, as pessoas voltem para suas ca-
sas com segurança, saúde e com um 
grande sorriso no rosto. Se não puder-
mos fazer as coisas com segurança, 
não devemos fazer, e vamos mostrar 
a todos a importância dessa ideia”, fi-
naliza Markus. NT

FOTO 1 - Markus Buter e Rose Andrade 

durante as exposições para a plateia 

FOTO 2 -Toda a turma participando de uma 

das atividades do SHE Day

FOTO 3 -colaboradores visitando um dos 

estandes do evento
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CAMPUS E PESQUISA

 Fala-se muito que o Brasil tem 
progredido pouco na área de ciência, 
tecnologia e inovação. Realmente o 
progresso é pequeno na maioria dos 
setores da economia. Não se tem a 
cultura de investimento em pesquisas 
nas indústrias. As empresas inovam 
pouco e perdemos competitividade 
perante nossos concorrentes. Mas 
será que isso ocorre também com a 
locomotiva econômica brasileira? A 
agropecuária inova pouco no Brasil? 
O Brasil do “Jeca Tatu” vai aos pou-
cos ficando somente no imaginário 
dos nostálgicos. Os números da agro-
pecuária invadem o noticiário cons-
tantemente. Recordes de produções! 
Um setor pujante desfila orgulhosa-
mente na Marquês da Sapucaí! Ci-
dades inteiras brotam nos sertões do 
Brasil Central com IDH’s (Índice de 
Desenvolvimento Humano) europeus. 
A agropecuária mantem positiva a ba-
lança comercial, os alimentos baratos 

Fundação MS: 
pesquisa na prática

e a segurança energética do país, sen-
do a principal responsável pela esta-
bilidade da economia e a financiadora 
de políticas sociais. 
 Evidentemente, há condições ex-
tremamente favoráveis para a produ-
ção, com abundância de água e luz. 
Mas de nada valeriam esses recursos 
se não houvesse um forte caráter ino-
vador na agricultura brasileira. Foi o 
empreendedorismo do produtor bra-
sileiro, apoiado pela rede de geração 
de tecnologias tropicais, capitaneada 
pela Embrapa, que colocaram a agri-
cultura de nosso país nos patamares 
que hoje experimentamos. Solos áci-
dos corrigidos, materiais genéticos 
adaptados e grande aparato tecnoló-
gico em máquinas, equipamentos e 
produtos tornaram áreas consideradas 
de baixo potencial em verdadeiros 
oásis de produção. Avançou-se na 
biotecnologia e incorporaram-se tec-
nologias de gestão e de informação. 

O sistema de plantio direto eliminou a 
erosão e abriu caminho para sistemas 
produtivos integrados. Os inovado-
res sistemas de agricultura de preci-
são racionalizam o uso dos recursos, 
e o entendimento sobre os processos 
biológicos incorpora aos sistemas de 
produção estratégias de controle bio-
lógico de pragas, fixação biológica de 
nitrogênio, bioativadores fertilizantes 
organominerais, enfim, aumentos de 
produtividade, com sustentabilidade e 
qualidade nos alimentos produzidos, e 
com números decrescentes de desma-
tamento.
 O agricultor brasileiro é um ino-
vador nato! Aprendeu que a incor-
poração constante de tecnologias ao 
seu negócio é uma questão de sobre-
vivência e nesta toada transformou 
sua fazenda em empresa rural. Em 
um ambiente altamente competitivo, 
essas empresas sabem que somente 
inovando terão sucesso em remunerar 
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seu capital imobilizado com custos 
baixos e boa rentabilidade. 
 Mesmo com tantos avanços, ainda 
há muito espaço para evoluir. A ado-
ção de tecnologias e a cultura da ino-
vação não estão distribuídas unifor-
memente entre os produtores. Trazer 
essa discussão à tona e criar um ca-
nal de debate e troca de experiências 
constituem estratégias importantes 
para uma agropecuária cada vez mais 
inovadora, competitiva e sustentável.
A Tortuga é um bom exemplo de ino-
vação constante do agro brasileiro. 
Empresa pautada pela introdução de 
novas tecnologias na pecuária nacio-
nal, destaca-se por sua forte integra-
ção com as instituições de ensino e 
pesquisa, públicas e privadas.
 A parceria com a Fundação MS 
tem mais de seis anos, com efetiva 
participação da Tortuga no Showtec, 
evento organizado pela Fundação MS, 
considerado como a principal feira de 

difusão de tecnologia agropecuária do 
Centro-Oeste. A Tortuga sempre parti-
cipa com estande e área demonstrativa 
de sistema de pastejo rotacionado, con-
tando com toda a equipe técnica e co-
mercial para o atendimento dos partici-
pantes, bem como para difundir novos 
conceitos na área de produção animal.
 A Fundação MS é uma instituição 
privada, sem fins lucrativos, localiza-
da em Maracaju, Mato Grosso do Sul, 

e possui utilidade pública federal, es-
tadual e municipal, sendo constituída 
por produtores rurais em 1992, com a 
missão de trazer o conhecimento tec-
nológico para a realidade do campo. 
Acompanhe a Fundação MS pelo site 
www.fundacaoms.org.br ou pelo fa-
cebook/fundacaoms.

ENG. AGR. DR. RENATO ROSCOE

Diretor Executivo da Fundação MS

O AGRIcULTOR BRASILEIRO é UM INOVADOR 
NATO! ApRENDEU qUE A INcORpORAÇãO 

cONSTANTE DE TEcNOLOGIAS AO SEU NEGócIO 
é UMA qUESTãO DE SOBREVIVêNcIA E NESTA 

TOADA TRANSFORMOU SUA FAZENDA
EM EMpRESA RURAL.
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PANORAMA

 No dia 6 de abril a fazenda São 
Thomaz abriu as porteiras para rece-
ber mais de 225 participantes para re-
alizar o seu primeiro dia de campo. O 
evento contou com um público seleto 
de pecuaristas, acadêmicos, pesquisa-
dores, gerentes de fazendas e técnicos 
ligados ao segmento, oriundos de to-
das as regiões do Mato Grosso do Sul.
 A fazenda São Thomaz tem locali-
zação privilegiada no estado do Mato 
Grosso do Sul, a 160 km da capital 
Campo Grande, distante 8 km da ci-
dade de Maracaju. Ocupa uma área 
de 4250 hectares de terras férteis, dos 
quais 2900 são destinados à agricultura 
e 550 hectares destinados à pecuária 
de corte e seleção de Nelore, contando 
ainda com uma grande área de reser-
va ambiental. A propriedade esta sob o 

Fazenda São Thomaz – Nelore York
realiza seu primeiro dia de campo
em parceria com a Tortuga

comando do proprietário York Corrêa 
da Silva, sendo assessorado pelo seu 
irmão Daniel Corrêa da Silva.  
 Na parte de consultoria e assis-
tência técnica da fazenda, na gestão 
e produção de Volumoso, a empresa 
responsável é a Agroexata de Campo 
Grande, capitaneadas pelos engenhei-
ros agrônomos Dr. Andre Dobashi e 
Dr. Fabio Caminha.
 Na São Thomaz, York Corrêa 
tem como foco principal a seleção e 
o melhoramento genético do nelore 
PO para comercialização de touros 
avaliados e provados. É considerado 
hoje um dos melhores selecionadores 
da raça nelore do estado, com grande 
destaque na participação de exposi-
ções, leilões e na oferta de touros POs 
aos criadores do estado. O programa 

de melhoramento genético Nelore 
York – Fazenda São Thomaz já tem 
mais de dez anos. 
 Atualmente a fazenda possui 400 
matrizes PO. São utilizadas 400 fême-
as como receptoras para programas de 
transferência de embriões. Comercia-
liza em torno de 300 touros por ano, 
diretamente na fazenda ou em quatro 
leilões anuais durante as feiras agro-
pecuárias ExpoGrande, Expo-Aqui, 
ExpoMara e ExpoSidrolândia. 
 Durante o dia de campo, foi apre-
sentado todo o trabalho realizado na 
Fazenda São Thomaz que resultou 
nessa excelente seleção e também nos 
meios para o alcance desse melhora-
mento genético. Foram levadas in-
formações ao publico participante de 
como escolher um bom reprodutor, de 
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acordo com características genotípicas e fenotípicas avaliadas. 
 Todos os participantes puderam ver in loco, lotes de animais a pasto, sendo 
evidenciado o excelente escore das vacas com bezerros ao pé no sistema de 
pasto rotacionado, com suplementação mineral dos bezerros em Creep Fedding. 
 Foram apresentadas seis palestras técnicas durante o evento.

.Morfologia da raça nelore 
Palestrante Dr. Horácio Alves Ferreira Neto, Médico veterinário da ABCZ.
.Atitudes de manejo para o aumento da eficiência reprodutiva no rebanho 
Palestrante Dr. Lourival Rufino de Lucena Junior,  Médico veterinário.
.Utilização de pastos – volumosos e grãos para a produção de uma ge-
nética de qualidade 
Palestrante Dr. André Figueiredo Dobashi, Engenheiro Agrônomo – Agro Exata.
.Importância da suplementação mineral segmentada para a pecuária de 
corte de alto desempenho 
Palestrante Dr. Nelson Canuto,  Assistente técnico da Tortuga.
.Utilização de FIV como ferramenta de melhoramento genético do rebanho 
Palestrante Dra. Natália Zanenga Chacha, Médica veterinária da Embriza Biotecnologia.
.Otimização de reprodutores adquiridos em leilão
Palestrante York Silva Corrêa – Nelore York.

 Após a realização do dia de campo 
Fazenda São Thomaz – Nelore York 
e Tortuga, podemos afirmar que foi 
uma ótima oportunidade para grandes 
discussões e difusão de tecnologia, 
oferecendo aos produtores várias fer-
ramentas disponíveis, que podem ge-
rar excelentes resultados econômicos e 
zootécnicos para o melhor aproveita-
mento da terra com melhoria significati-
va na rentabilidade da pecuária de corte, 
sem perder de vista a sustentabilidade e 
a preservação do meio ambiente.

AlCIR  PICOlIN 

Tecnólogo em Agropecuária

Supervisor Técnico da Tortuga no MS

FOTO 1 - Da esquerda para direita: Ayrton Luiz 
Bender – assistente técnico da Tortuga MS; 
York da Silva corrêa – proprietário da fazenda 
São Thomáz – Nelore York; Nelson canuto – 
palestrante e assistente técnico da Tortuga 
MS; Raul Marcos Gaspar – gerente de vendas 
MS; Alcir  picolin – supervisor de vendas MS

FOTO 2 - produtores e técnicos durante as 
palestras do dia de campo

FOTO 3 - palestrante apresentando caracterís-
ticas morfológicas  dos animais

1 2
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Tortuga promoveu a qualidade 
do leite na 9ª Expoclara

 A Tortuga participou da 9ª edição 
da Expoclara (Exposição de Gado Lei-
teiro, Máquinas e Equipamentos Agrí-
colas), que aconteceu entre os dias 26 
e 28 de abril em Carlos Barbosa (RS).
 Presente desde a primeira edição 
da exposição, a Tortuga contou, este 
ano, com um estande próximo ao pa-
vilhão de gado leiteiro, onde técnicos 
especializados no segmento estiveram 
à disposição dos visitantes para escla-
recer dúvidas e apresentar os últimos 
avanços tecnológicos em nutrição do 
rebanho leiteiro, como os produtos 
do Programa Sólidos no Leite, linha 
NAC (para vacas de alta produtivida-
de), e detalhes do Programa Qualida-
de do Leite Começa Aqui!

 Segundo Erich Fuchs, gerente de 
vendas da Tortuga, “a Expoclara é a 
maior exposição de animais da raça 
holandesa do Rio Grande do Sul. Du-
rante o evento encontramos em nosso 
estande os principais produtores de 
leite associados à Cooperativa Santa 
Clara, que utilizam as rações produ-
zidas com minerais orgânicos da Tor-
tuga em seus rebanhos, e já constatam 
na prática o retorno que a nossa tec-
nologia oferece. Também transmiti-
mos aos visitantes o uso correto dos 
nossos produtos para as mais variadas 
categorias de produção de leite, forta-
lecendo ainda mais a parceria da Tor-
tuga com a Cooperativa Santa Clara, 
cujo objetivo é melhorar a produtivi-

dade do rebanho leiteiro de seus asso-
ciados, gerando mais ganhos e produ-
zindo um leite de melhor qualidade”, 
finaliza Fuchs.
 O ponto alto da Expoclara foi o 
julgamento dos animais e a grande 
campeã da raça holandesa foi a A C. 
Santa Clara 5866 Restell V. Gallina, 
do produtor Valério Gallina, de Carlos 
Barbosa, que utiliza o programa de nu-
trição da Tortuga através das rações da 
Santa Clara que são 100% elaboradas 
com a tecnologia dos minerais orgâni-
cos da Tortuga. A reservada de grande 
campeã foi a C. Santa Clara Osmar 
Herpich 15123 Spirte, da Granja Tang, 
de Farroupilha, que também foi pre-
miada com a terceira colocação. 

Segmento leiteiro teve destaque com os programas Sólidos no Leite
e qualidade do Leite começa Aqui!

PANORAMA

Grande campeã da Raça Holandesa junto com seus proprietários, e diretores e funcionários da cooperativa Santa clara.

NOTIcIáRIOTORTUGA6060
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Os minerais, fator de 
grande importância, 
recebem atenção especial 
na Fazenda caçadinha.

Visita do Grupo Brooks
à Fazenda Caçadinha

 Aconteceu no dia 15 de fevereiro, 
a visita dos técnicos e gerentes da Fa-
zenda Brooks Agropecuária à Casa do 
Boi Verde, Fazenda Caçadinha, em Rio 
Brilhante, no Mato Grosso do Sul, para 
troca de experiências e conhecer in loco 
o sistema de Integração Lavoura – Pe-
cuária.  Os resultados foram positivos 
para ambas as partes, já que a troca de 
experiências entre os parceiros na ativi-
dade rural gerou estímulos a todos.

Da esquerda para a direita, Dr. Rodrigo quirino Leal – Veterinário Responsável da Reprodução e Sanidade;  Edivaldo de 
Jesus cardoso – Administrador da Faz. Beatriz e Responsável Gado pO;  Eduardo Barbosa de Souza – Gerente Geral e 
Administrador Faz. Rio Verde;  Roberto c. Freitas – Supervisor Administrativo Fazenda caçadinha; Euclides de Souza Filho 
– Administrador Faz. Ronda, Londrina, Dois Irmãos, água Limpa e Jatahy; camila Alves do Nascimento – coordenadora 
Técnica Fazenda caçadinha; José Henrique E. Dominguez – Supervisor Técnico Fazenda caçadinha; Marcelo pereira da Silva 
– Auxiliar de produção Faz. caçadinha; Ayrton Bender – As. Tec. Tortuga – campo Grande, MS

 Na visita, além da Integração 
Lavoura Pecuária, foram vistos os 
diversos cochos de Bezerros (creep-
-feeding*), cochos para vacas, cochos 
específicos para  suplementação pro-
teica, seleção de vacas, touros melho-
radores, pastagens, sistemas de con-
troles (fichas e romaneios) e minerais 
utilizados na fazenda.
 O sistema de Integração Lavoura 
Pecuária, para pastos que serão la-

* CREEP-FEEDING é O COCHO PARA FORNECIMENTO DE SUPLEMENTO 
MINERAL ESPECíFICO PARA BEZERROS SEPARADO DAQUELE EM QUE é 
FORNECIDO O SUPLEMENTO MINERAL DAS VACAS. 



voura na próxima safra, consiste em 
plantar na mesma hora o milho e a 
braquiária que ficará implantada para 
o período seco. Isto é, o capim é plan-
tado entre as ruas do milho com uma 
distancia de 45 cm. Para os pastos que 
ficarão definitivos, o plantio é feito 
primeiro com a plantação da braqui-
ária em linha com espaçamento de 15 
cm e profundidade de 3 a 5 cm. Em 
seguida, planta-se o milho, na profun-
didade de 10 a 12 cm. Estes pastos 
recebem a calagem, gessagem e adu-
bação, conforme recomenda a análise 
de soja.
 Os cochos de bezerros (creep-fee-
ding) podem ser usados para mineral 
e os que são para suplementos com 
maior consumo. Na oportunidade, 
foram levantadas as dificuldades em 
manter as fêmeas do lado de fora do 
cocho de bezerros, pois elas já con-
sumiram o Fosbovinho quando eram 
bezerras.  Para essas fêmeas, além da 
barra limitadora superior, são coloca-
das estacas a cada 40 cm.
 Os cochos para vacas têm a pro-
porção de um metro para cada 50 ani-
mais, quando se destinam a proteicos, 
a metragem não só é dobrada como é 
mantida a altura de um metro do chão. 
 Sobre os touros melhoradores, 
comprovou-se a conveniência de 
manter dentro da fazenda, lotes de fê-
meas de reprodução agrupadas em lo-

tes com mesma conformação e poder 
escolher touros que corrijam os defei-
tos de cada lote ou que acentuem as 
verdadeiras qualidades dos mesmos. 
Quando o foco for ganho de peso,  é 
necessário dar prioridade a bezerros 
com boa qualidade genética e levar 
em conta o posterior do animal, onde 
fica a parte nobre da carne.  Dentro 
deste item podemos ainda destacar 
algumas qualidades que devemos 
selecionar em nossas matrizes, por 
exemplo, a habilidade materna, para 
chegar a bezerros com peso ideal na 
desmama, encurtando ao máximo a 
recria e chegando ao abate com ani-
mais prontos mais precocemente.
 Em relação às pastagens, verifi-
camos que o Sistema Rotacionado, 
além de ser uma boa ferramenta para 
otimizar a nossa produção, também 
é uma oportunidade para ensinar os 
trabalhadores do campo a manejar 
pastagem.
 As estatísticas nos ajudam a con-
trolar a saúde financeira, mas é fun-
damental iniciar com fichas ou roma-
neios que, além de mostrar nossos 
índices zootécnicos, nos dão o norte 
para seguirmos melhorando item por 
item dessa estatística. Não podemos 
pedir aos nossos colaboradores da-
dos que depois não são analisados 
e utilizados. Números são bons in-
dicadores e, quando criteriosamente 

analisados, podem nos  ajudar na  to-
mada de decisões.
 Os minerais, fator de grande im-
portância, recebem na Fazenda Caça-
dinha uma atenção especial. Iniciamos 
pelos depósitos, os quais, para manter 
os produtos a salvo de roedores, que 
poderiam contamina-los, são constru-
ídos com cuidados específicos, man-
tendo os produtos armazenados com 
segurança e boa acessibilidade. As 
fichas de controles, depois de anali-
sadas, têm seus resultados fornecidos 
aos campeiros, para saberem como 
seu trabalho na suplementação das 
forrageiras e da água repercute nos 
resultados obtidos com os animais por 
eles tratados. 
 Ao final da visita, ainda no refei-
tório da Fazenda Caçadinha, Eduardo 
Barbosa de Souza, gerente de pro-
dução do Grupo Brooks, apresentou 
suas considerações, destacando a im-
portância da troca de experiências e a 
constante busca de novas tecnologias 
como recursos indispensáveis para 
alavancar a produção na pecuária bra-
sileira. Para todos foi uma experiência 
produtiva que ampliou conhecimen-
tos e permitiu rever conceitos.

AYRTON lUIZ BENDER

Assistente Técnico Tortuga - Campo Grande - MS

   CRMV - MS - 1033.

PANORAMA

qUANDO O FOcO FOR GANHO DE pESO,  
DAR pRIORIDADE A BEZERROS cOM BOA 
qUALIDADE GENéTIcA E LEVAR EM cONTA 
O pOSTERIOR DO ANIMAL, ONDE FIcA A 
pARTE NOBRE DA cARNE. 

NOTIcIáRIOTORTUGA6262
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Tortuga participa do 
CONFINAR 2013 em 
Campo Grande 

 A pressão de outras atividades 
produtivas associada à valorização de 
terras vem aumentando a busca por 
melhores resultados, tanto econômi-
cos quanto zootécnicos nas proprieda-
des que trabalham com a bovinocultu-
ra de corte. O que resulta na adoção 
de novas tecnologias que permitem 
o aumento do desempenho animal, 
tendo como consequência o encurta-
mento do ciclo produtivo, permitindo 
melhores resultados e garantindo a 
sustentabilidade da atividade.
 Dentro deste contexto a intensifi-
cação do sistema de produção de gado 
de corte torna-se prioritário, sendo 
que o confinamento é mais uma ferra-
menta à disposição dos pecuaristas, o 
que além dos benefícios diretos apre-
sentam outros de forma indireta, pois 
a retirada dos animais das pastagens 
em período de seca, onde ocorre a 
menor disponibilidade quantitativa e 
qualitativa das gramíneas de maneira 
geral, faz com que o produtor des-
canse seus pastos sem diminuir o seu 
rebanho, permitindo ainda o abate de 
animais jovens.
 Diante do exposto, o confinamen-
to, sem sombra de dúvidas, é uma 
estratégia de intensificação que vem 
sendo utilizada em todo território na-
cional, sendo que a adoção de novos 
conceitos faz com que a atividade 
seja cada vez mais atrativa. Com base 

em tais observações foi realizado em 
Campo Grande, Mato Grosso do Sul, 
nos dias 9 e 10 de maio, o CONFI-
NAR, evento técnico específico de 
confinamento. Foram abordados as-
pectos específicos quanto à utilização 
do sistema de confinamento de bovi-
nos de corte, ressaltando-se as tendên-
cias de mercado e novas tecnologias 
que permitem incrementos positivos 
neste sistema de produção intensiva. 
Foram ministradas 15 palestras apre-
sentadas por renomados pesquisa-
dores e profissionais da área, de-
monstrando de forma clara os novos 
conceitos a serem aplicados para o 
pleno desenvolvimento da atividade.
 A Tortuga, empresa pioneira e lí-
der do mercado de nutrição animal, 
participou com estande e equipe téc-
nica e comercial do Mato Grosso do 
Sul na recepção e atendimento dos 
participantes do evento.
 No estande, os visitantes interagi-
ram de forma digital, através de um 
totem instalado dentro do estande, 
possibilitando a visualização de al-

guns confinamentos assistidos pela 
Tortuga, bem como planilhas de aná-
lise econômica e produtos utilizados 
no sistema de confinamento. 
 “Nosso estande teve o intuito de 
fazer com que o confinador tivesse 
uma interação com a empresa através 
de imagens e simulações no totem. O 
confinador se deparou com algumas si-
tuações do confinamento, desde custos 
de produção até o manejo, e também 
pôde discutir soluções com os técnicos 
presentes. Foi muito positivo!”, com-
plementa Raul Gaspar, gerente de ven-
das do Mato Grosso do Sul.
 A Tortuga, além de possuir produ-
tos de alta tecnologia, possui equipe 
técnica específica em confinamento, 
auxiliando o produtor na adoção de 
estratégias e na definição metas, re-
sultando na obtenção de um produto 
de melhor qualidade. Sendo focada 
no atendimento satisfatório às cres-
centes e qualitativas demandas cada 
vez mais exigentes do mercado con-
sumidor, tanto no seu nível interno 
quanto externo.

Visitantes acompanhando as informações

apresentadas no totem.
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PANORAMA

 O setor do agronegócio brasileiro 
há tempos exerce papel de destaque 
na economia do País, alicerçando e 
sendo um dos grandes pilares para a 
expressiva participação do segmento 
na composição do PIB (soma de todas 
as riquezas produzidas), percentual 
este, que nos últimos anos vem se es-
tabelecendo acima de 25%, ou seja, ¼ 
de tudo que se produz no País.
 E, é neste contexto de crescimento 
e desenvolvimento que surge a pecu-
ária de corte, atividade que contribui 
para a consolidação do Brasil fren-
te os diversos mercados mundiais, 
destacando-se como: um dos maiores 
produtores de carne (2º), o país com 
o maior rebanho comercial (1º), além 
de ser também, o maior exportador de 
carne bovina (1º). 
 Visando brindar esta tão importan-
te atividade que vivenciamos no nosso 
dia-a-dia, valorizando o seu dinâmico 
e necessário processo de intensifica-
ção dos sistemas de produção é que 
nos dias 15 e 16 de maio de 2013 re-
alizamos no Estado de São Paulo os 
já tradicionais Simpósios Tortuga de 
Confinamento, que neste ano chega-

Simpósios Tortuga de Confinamento – São Paulo
ram a sua 7ª Edição, contemplando 
nestas oportunidades, as renomadas 
praças boiadeiras de Bauru e Barre-
tos, respectivamente.
 Pioneirismo, comprometimento 
com resultados e foco em tecnologias 
de vanguarda, foram à tônica de am-
bos os Eventos, que reuniram em cada 
um dos Simpósios, um seleto grupo de 
pecuaristas e diversos profissionais de 
toda a cadeia produtiva da carne.
Com uma programação técnica, di-
nâmica e diversificada, que abordou 
temas como: Mercados e Commodi-
ties (ESALQ/CEPEA), Estratégias de 
comercialização para pecuária de corte 
(BM&F) e Nutrição animal (Tortuga), 
acreditamos que o propósito de ambos 
os Eventos foi alcançado, ou seja, cum-
priu o seu valoroso e importante papel 
de referência no segmento de confina-
mento, trazendo informações e concei-
tos técnicos atuais ao público presente.
 Complementando as apresenta-
ções é valido ressaltar a qualidade e o 
altíssimo nível dos debates ocorridos 
entre os participantes, que mediados 
pelo Dr. Marcos Baruselli (Coordena-
dor de Gado de Corte e Confinamento 

da Tortuga) tornaram-se o ponto auge 
dos Simpósios.
 Conjuntamente a qualificada pro-
gramação técnica, outro destaque dos 
Simpósios foi o convívio interpessoal 
e as trocas de experiências entre os 
pecuaristas, que historicamente vem 
criando relações de amizades, e até 
mesmo profissionais, além de capaci-
tar e embasar os confinadores na difí-
cil tarefa de tomada de decisão.
 Mercados, insumos, reposição de 
animais, entre outras adversidades 
sempre farão parte do contexto de de-
cisão dos pecuaristas, entretanto, para 
aqueles que com afinco e entusiasmo 
sempre se dedicaram a atividade pe-
cuária, com coragem e altivez que 
lhes são peculiares, não há desafios 
que não possam ser vencidos.

AYDISON NOGUEIRA                                

Zootecnista – CRMV-SP 02017/Z       

MSc. em Produção Animal                 

Supervisor Tortuga SP

OlAVO PEllOSO DE CARVAlHO

Médico Veterinário – CRMV-MG 6072                

Supervisor Tortuga SP

pecuaristas durante o 

Simpósio Tortuga de 

confinamento Bauru - Sp
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 Situada às margens da MS 377, no 
Km 40, no munícipio de Três Lagoas, 
Mato Grosso do Sul, está a Fazenda 
Santa Maria, propriedade do Sr. An-
tonio Adelino Pereira Fernandes e ad-
ministrada pelo seu filho, o entusiasta 
do Canchim, Luiz Carlos Dias Fer-
nandes. A história destes criadores co-
meça em São Paulo, na década de 70, 
mais precisamente, no ano de 1978, 
devido à paixão pela terra e pela cria-
ção de animais, quando o Sr. Antonio 
Adelino e Luiz Carlos adquiriram 
uma propriedade rural no município 
de Paulistânia, São Paulo.
 Ligado à área comercial, o negó-
cio da família, Luiz Carlos teve conta-
to com o gado Canchim, pela primeira 
vez, aos 19 anos ao ler o no suplemen-
to rural do jornal uma matéria sobre 
essa raça, e se interessou. No sítio em 
São Paulo, criava galinhas poedeiras 
e os primeiros exemplares adquiri-
dos do Canchim. Em 2006, surgiu a 
oportunidade da aquisição da Fazenda 
Santa Maria e, assim, a dedicação ao 
Canchim aumentou e hoje se retrata 
em um dos mais conceituados criató-
rios deste gado bovino, trabalhando 
junto à Embrapa na seleção de ani-
mais pelo GENEPLUS, programa que 
classifica e seleciona os animais pelos 
DEP (Diferença esperada na Progê-
nie), sendo os técnicos Délcio de Frei-
tas e Maury Dorta Júnior os parceiros 
e responsáveis por este projeto. 

 Na busca de melhoramento da raça, 
em 2009, o Sr.Luiz Carlos, como pre-
sidente da Associação de criadores da 
raça Canchim, esteve nos Estados Uni-
dos, onde percorreu mais de 5 000 mi-
lhas nas regiões, norte e sul, visitando 
propriedades na busca de touros para 
importação, através da associação. Fo-
ram comprados cinco touros, e hoje são 
usados no rebanho nacional. O rebanho 
total hoje gira em torno de 6 000 cabe-
ças, sendo 1 300 da raça Canchim.
 A seleção na Santa Maria visa 
atender requisitos zootécnicos e eco-
nômicos, que são primordiais para o 
“lucro” na atividade pecuária de bovi-
nos de corte. Os requisitos focados na 
funcionalidade são:

. Adaptabilidade ao cerrado brasileiro, 
bioma presente em mais de 70% do 
território nacional;
. Precocidade sexual a pasto com 
metas: fêmeas prenhes com idade 16 
meses, disponibilizar ao mercado tou-
ros de 18 a 20 meses e uso dos ma-
chos para entoure na Fazenda Colina.

. Intervalo entre partos: hoje em torno 
de 14 meses, buscando chegar aos 12 
meses.
. Idade ao abate e qualidade de car-
caça: hoje com a idade de abate em 
torno dos 30 meses, mas o objetivo 
é abate aos 24 meses, a seleção dos 
animais é direcionada também a con-
formação de carcaça, lembrando sem-
pre com nutrição 100% a pasto. 

 Todo o sistema pecuário de ciclo 
completo, conta com outra proprieda-
de, a Fazenda Colina, gerenciada pelo 
Sr. Jurandir, situada no munícipio de 
Ribas do Rio Pardo, onde são utiliza-
dos touros Canchim, produzidos pela 
Santa Maria, em monta natural na va-
cada Nelore a pasto. 
 Cliente da Tortuga, desde 2005, 
veio solidificar a interação animal/
ambiente com o uso de produtos com 
minerais orgânicos da Tortuga, des-
tinados a nutrição do gado bovino a 
pasto.  “Comida é primordial”, com 
essas palavras o Sr. Luiz Carlos define 
a preocupação com a nutrição e mane-
jo de pastagens das fazendas, visando 
sempre o melhor aporte para expres-
são máxima da genética dos animais. 
A fazenda Santa Maria vende genéti-
ca para aumento de produtividade de 
carne a pasto através de tourinhos e 
matrizes e estes podem ser apreciados 
na propriedade com a assessoria do 
gerente João de Jesus.

MARCElO MARTINS GUIMARÃES

Médico Veterinário - CRMV-4899

Assistente Técnico Tortuga MS

Da esquerda para direita: grupo de vaqueiros, Sr. João de Jesus - Gerente, Sr.Maury - EMBRApA, 

Sr. Luiz carlos - proprietário, Sr. Délcio - EMBRApA e mais outro grupo de vaqueiros.

Fazenda Santa Maria, 
morada do Canchim
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EU CONHECI...

Colaboradores Caçadinha 
e União

Confira quem visitou a Unidade 
Industrial Tortuga de Mairinque (SP)

Depoimento dos Alunos do Curso de Medicina Veterinária
da Universidade Cruzeiro do Sul

“Agradecemos a toda a equipe da Tortuga pelo acolhimento, tempo, dedicação e conhecimento. Para-
benizamos a empresa pelo seu desenvolvimento e infraestrutura, que sempre viabiliza o crescimento e 
proporciona uma melhor qualidade de vida para os animais”.

Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia – USP

“é muito gratificante trazer nossos alunos para terem uma aula de profissiona-
lismo, competência e excelência no desenvolvimento de produtos. Só temos que 
agradecer à Tortuga e a todos os que nos receberam pela hospitalidade, simpatia 
e profissionalismo”. 
professora Lilian Michima

Os colaboradores das Fazendas caçadinha 
e União acompanhados do pesquisador da 
Tortuga, Tiago Sabella: Josivaldo pereira dos 
Santos – Fazenda caçadinha; João Maria 
Mery Rocha – Fazenda caçadinha; Aldean 
Ferreira Rodrigues – Fazenda União; José 
João Aparecido de Maria – Fazenda União

“Queremos agradecer a todos, por 
nos receber em todas as unidades da 
Tortuga, e dizer que tudo que vimos 
foi uma experiência muito boa. Vai 
servir muito para nós lá na fazenda. 
Obrigado à equipe Tortuga.”

Alunos do curso de medicina veterinária e zootecnia da USp/Sp

Alunos do curso de 
Medicina Veterinária 

da UNIcSUL
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Entre os dias 17 e 21 de junho acon-
teceu, em São Paulo, mais uma edi-
ção da Feicorte, e a Tortuga, além de 
marcar presença no evento, promoveu 
uma programação especial para uma 
comitiva de criadores, vinda do Mato 
Grosso do Sul, que teve a oportuni-
dade de conhecer o parque industrial 
de Mairinque. O grupo e outros visi-
tantes da Feicorte puderam desfrutar 

do estande da Tortuga, que incorporou 
o espírito da Copa das Confederações, e 
transmitiu os jogos em um telão, além de 
oferecer uma deliciosa pipoca– que fez 
muito sucesso com o público da feira.

“A visita à fábrica serviu para credenciar, 
ainda mais, a Tortuga como grande parcei-
ra da pecuária de corte. Empresa, que mui-
to investe em pesquisa e tecnologia, e por 

Tortuga marca presença na Feicorte 2013
isso pode oferecer produtos de quali-
dade e de máxima confiabilidade”.
Antonio Teles Junior

“A visita foi uma demonstração de 
excelência e avanço tecnológico que 
renova nossa confiança no produto e 
seus resultados”.
Fernando de Andrade Reis

Bonito/MS

Da esquerda para a direita: Fernando Reis, 
paulo prandini, Sergio pandini; Gerente de 
Vendas MS - Raul Gaspar, Gerente de
confinamento - Marcos Baruselli e
cliente Junior Telles.
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 Estabelecer como objetivo prin-
cipal e estratégico, o de atuar como 
empresa eficaz e moderna, deve ser a 
premissa básica da pecuária. Em es-
pecial para atender as necessidades 
do consumidor atual, de segurança 
alimentar e responsabilidade social. 
Água e forragem são as principais 
fontes de minerais para atender o re-
querimento animal, necessárias em 
quantidade e qualidade suficiente de 
janeiro a dezembro.
 Além disso, é necessário fornecer 
mineral durante os 365 dias do ano, de 
acordo com o requerimento de cada 
categoria animal. E considerando a 
época do ano, o pasto, e os objetivos 
de ganho traçados em cada sistema de 
produção, deve-se também suplemen-
tar energia e proteína. Sem atender 
estas premissas, será impossível con-

seguir índices de produtividade à al-
tura do melhoramento genético atual. 
Muitos criadores da América Latina 
ainda seguem na busca de genética/
raça, se esquecendo de que antes de 
tudo deveria melhorar: a qualidade da 
água, a qualidade e o manejo do pasto.
Aliar os novos conhecimentos produ-
zidos pela pesquisa na área de nutri-
ção, manejo e alimentação é impres-
cindível para garantir os resultados 
sugeridos pelo melhoramento gené-
tico dos bovinos. Hoje se conhece 
as diferentes frações de proteína e de 
energia, degradáveis e não no rúmen, 
e digeridas no intestino delgado, que 
contribuem para intensificar a produ-
ção de carne e leite. Até então, a nu-
trição mineral era considerada a parte 
menos nobre da nutrição animal, utili-
zada, quando muito, para suplementar 

algum elemento mineral.
 Atualmente técnicos e criadores 
de animais de alto mérito genético já 
não admitem mais falar em deficiên-
cia mineral, ou como corrigi-las. Isto é 
coisa do passado. Neste meio, o que se 
discute é como aumentar sua produti-
vidade (Tokarnia, Döbereiner, Peixoto, 
1999). O conceito de produzir, forne-
cendo todas as condições nutricionais 
requeridas para potencializar a genéti-
ca, deita por terra a filosofia da miséria, 
ainda muito utilizada, de apenas corri-
gir deficiências de minerais de acordo 
com análise do pasto, etc.
 Evidencias clínicas e produtivas 
demonstram a melhoria reprodutiva, 
a qualidade do bezerro a desmama, 
o aumento da precocidade animal, o 
aumento de peso e diminuição da ida-
de de abate, na solução de problemas 

Manejo nutricional e 
desempenho do animal
a pasto

MERCADO ExTERNO
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de cascos, e na diminuição células so-
máticas (Sá Filho et al. 2005; Polizel 
Neto et al. 2009; Saran Netto et al. 
2009; Cortinhas e Santos, 2008).
 A fração ou parte dos minerais 
que podem ser aproveitados pelos 
animais, se define como “biodispo-
nibilidade” do mineral, que, por sua 
vez, depende da forma química de 
cada elemento mineral utilizada. O 
consumo de mineral, no entanto, não 
corrige a fome, tampouco a ineficiên-
cia gerencial ou doenças infecciosas. 
A eficiência da mistura mineral pode 
ainda ser limitada pela energia e pro-
teína da dieta. 
 Os avanços na nutrição mineral, 
através da incorporação de moléculas 
orgânicas a alguns minerais, vêm de-
monstrando um novo potencial para o 
uso de minerais. Seria ideal que todo 
pasto fosse manejado de modo racio-
nal, para evitar a degradação do solo 
exposto ao sol e à chuva e, mais ainda, 
prevenir que se tenha que usar o fogo 
com queimadas para corrigir erros de 
manejo do pasto. 
 Técnicos e criadores de animais de 
alto mérito genético já não admitem 
mais falar em deficiência mineral, ou 
como corrigi-las. Isto é coisa do passa-
do. Neste meio o que se discute é como 
aumentar sua produtividade (Tokarnia, 

Döbereiner, Peixoto, 1999). A produ-
ção de carne com base em forragem 
tropical apresenta característica mar-
cante na curva de crescimento dos ani-
mais, devido à limitação estacional de 
seus recursos forrageiros e de nutrien-
tes durante um tempo considerável do 
ano (Boin, 2002).
 Os sistemas de produção diferem 
dentro de uma mesma região de cada 
país e, mais ainda, quando compara-
dos com outras regiões do mundo. Por 
isso, se recomenda muito cuidado ao 
se transferir tecnologia, que é exce-
lente para um país de clima tempera-
do, a um país tropical. 
 Há sistemas em que os bezerros 
são mantidos nos pastos por 90 até 150 
dias e depois transferidos para confina-
mento, e são abatidos com idade entre 
15 a 18 meses. Em outros sistemas, os 
bezerros são desmamados entre 7 e 8 
meses de idade, e sua engorda ocorre 
em pastos ou com adição de pouca 
quantidade de concentrados, e são aba-
tidos depois de 24 meses de idade (Ar-
thington, 2004). E também, existem 
sistemas menos tecnificados que usam 
pastoreio extensivo e a idade de abate 
passa dos 30 meses de idade.
 Um observador atencioso sabe que 
temos um caminho a percorrer, quando 
detecta que uma parte considerável do 

continente é constituída por pastos em 
estado de degradação, ou de baixa qua-
lidade nutricional, e onde algumas ve-
zes colocamos nossos animais de altís-
sima qualidade. São fatos como estes 
que arrastam para baixo os avanços já 
conseguidos pela seleção animal, nos 
índices de eficiência reprodutiva, em 
ganho de peso animal, na qualidade e 
segurança da carne, e na rentabilidade.
 Em relação à nutrição e às pasta-
gens, são setores que nos últimos anos 
vêm recebendo maiores cuidados da 
parte de muitos produtores, que, antes 
disto, dedicavam à genética sua maior 
atenção e investimento. Junto com as 
práticas tradicionais de seleção das ra-
ças bovinas: de peso ao nascer, peso 
aos 120, 365 e 465 dias; circunferên-
cia escrotal, idade ao primeiro parto, 
período de gestação, e produtividade 
acumulada. 
 Práticas modernas como o uso de 
marcadores de DNA têm sido utili-
zadas de modo intensivo nos últimos 
anos, como ferramenta para acelerar 
os avanços já alcançados para uma 
pecuária eficaz e moderna, que atenda 
o interesse do consumidor atual (Het-
zel, 2004). 
 Fato comum em vários países, 
é que em cada um deles, há regiões 
de pecuária de alto nível tecnológico, 



com uso dos programas de seleção 
animal através de modernas técnicas, 
com programa de mineralizar reba-
nho de acordo com o período do ano, 
manejo de pasto efi ciente, etc. Mas 
nesses mesmos países se convive com 
outro tipo de pecuária, em que o gado 
ainda recebe poucos cuidados com a 
nutrição e manejo, e o mais comum 
é fornecer apenas sal branco a maior 
parte do ano; e mineral apenas para 
corrigir alguma defi ciência.
 De modo geral, os produtores res-
ponsáveis da pecuária de alto nível 
tecnológico têm adotado uma atitude 
proativa na cadeia produtiva. Muitos 
desses criadores possuem sistemas ra-
cionais de produção animal. Com for-
ragens melhoradas através de novas 
espécies introduzidas, com ajustes de 
carga animal em pastos manejados de 
modo a respeitar o solo, a fi siologia 
da planta, as nascentes de águas, com 
árvores de proteção, e para sombrear 
o sistema produtivo; e posteriormen-
te recuperar a capacidade produtiva 
do solo com nutrientes minerais, in-
clusive com a integração do sistema 
lavoura-pecuária.
 Neste ambiente se consegue um 
solo permeável e arejado, se retém o 
máximo de água, se evita o “sobrepas-
tejo” e não sendo necessário pôr fogo 
no sistema (Primavesi, 2007). Aumen-
ta-se a capacidade de suporte animal, e 
a colheita de mais bezerros e de mais 
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carne por hectare. Mas cada criador 
junto deverá descobrir o ponto de equi-
líbrio dentro de seu sistema produtivo, 
juntamente com seu técnico.
 Necessitamos cuidar da nossa 
“galinha dos ovos de ouro”, que é o 
conjunto de fatores de um sistema efi -
ciente de produção de alimentos para 
o gado. E já não é novidade afi rmar 
que o consumidor de carne a cada dia 
aumenta suas exigências, de que os 
elos da cadeia produtiva tenham pre-
servado a natureza e utilizado meios 
de produção socialmente justos. 
 Os criadores conscientes sabem 
disto, porque mais que qualquer outro 
é de seu próprio interesse preservar 
a todo custo os modos de produção 
sustentável, inclusive para aumentar a 
capacidade produtiva e a própria ren-
tabilidade de sua fazenda. Mas estão 
conscientes também que têm que se 
unir cada vez mais. 
 Muitas fazendas já conseguiram 
o certifi cado ISO em suas proprieda-
des. No norte do Brasil, os pecuaris-
tas criaram uma ONG para “produzir 
certo”. E já cadastraram mais de 200 
criadores com este objetivo. Mas todo 
cuidado é pouco para impedir que o 
lobby externo crie barreiras não tari-
fárias contra os produtores de carne. 
(DBO, 2008).
 Pesquisadores, criadores, comer-
ciantes e comunidade local se unem 
para viabilizar os projetos de produ-

ção de carne com sustentabilidade. 
Com isso, conseguem também au-
mentar a oferta de recurso forrageiro, 
de energia, de proteína, de minerais e 
vitaminas aos animais.
 O teor de cada mineral nas forra-
gens varia grandemente dependendo 
do solo, planta, estação do ano e fa-
tores de manejo (Barcellos, 1999), o 
que pode provocar desequilíbrios en-
tre o requerimento e o que se consome 
em alguns meses do ano. 
 De modo geral, os nutrientes impor-
tantes acompanham a digestibilidade da 
planta, e diminuem quando os conteú-
dos celulares e o metabolismo tecidual 
decrescem com a maturidade (Van So-
est, 1993). Temos ainda uma imensa di-
versidade de pastos em vários ecossis-
temas: tropical, subtropical, semiárido, 
trópico, úmido, cerrados e pantanal (em 
montanhas, em pé de montes).
 Creio que está evidente a impor-
tância de unir todos os conhecimentos 
já desenvolvidos pela pesquisa agro-
pecuária pela evidência da importân-
cia da suplementação de bovinos de 
carne, que deve ser bem planejada, 
levando em conta as condições das 
pastagens, em quantidade e qualida-
de, de acordo com o requerimento de 
nutrientes de cada categoria animal. 

RUBENS PINHEIRO DE SOUZA

Médico veterinário

Mercado Externo Tortuga | DSM

ATUALMENTE TécNIcOS E cRIADORES DE 
ANIMAIS DE ALTO MéRITO GENéTIcO Já NãO

ADMITEM MAIS FALAR EM DEFIcIêNcIA 
MINERAL, OU cOMO cORRIGI-LAS... 

... O qUE SE DIScUTE é cOMO 
AUMENTAR SUA pRODUTIVIDADE
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 As vitaminas são micronutrientes 
que participam de inúmeros proces-
sos metabólicos do organismo sendo, 
portanto, essenciais para uma ótima 
saúde e desempenho produtivo do 
animal. Quando comparado com o 
estudo de outros nutrientes, verifica-
-se que poucos trabalhos foram con-
duzidos nos últimos anos para estimar 
os melhores níveis de vitaminas para 
frangos, havendo grande variação 
entre os níveis utilizados em escala 
industrial. A maioria dos níveis reco-
mendados pelo NRC (1994) foi ba-

Importância das vitaminas 
na nutrição das aves

seada em trabalhos bastante antigos, 
com linhagens da época, realizados 
em condições controladas e conside-
rando os níveis mínimos para evitar 
sinais de deficiência, não avaliando 
o melhor desempenho nas condições 
de desafio encontradas a campo. Além 
disso, as linhagens atuais apresentam 
maior taxa de crescimento e produ-
ção, apresentando maior necessidade 
nutricional para expressar seu poten-
cial genético. Atualmente, além dos 
índices zootécnicos, têm sido avalia-
dos outros parâmetros na determina-

ção dos requerimentos de vitaminas, 
tais como: imunidade, bem-estar 
animal, características da carcaça, 
análise microbiológica, etc. A suple-
mentação com níveis superiores às 
recomendações mínimas resulta em 
maior desempenho produtivo, saúde 
da ave, bem estar e qualidade da car-
caça. 
 As vitaminas são micronutrientes 
com “macro-importância” que parti-
cipam praticamente de todos proces-
sos metabólicos do organismo sendo, 
portanto, essenciais para os animais 
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obterem bom desempenho e saúde. 
A deficiência de uma ou mais vitami-
nas pode levar a múltiplos distúrbios 
metabólicos, resultando em queda na 
produtividade, crescimento retardado, 
problemas reprodutivos e/ou queda na 
imunidade. 
 As vitaminas são divididas em 
dois grupos, baseado em sua solubi-
lidade em lipídeos (lipossolúveis) ou 
água (hidrossolúveis). As lipossolú-
veis incluem as vitaminas A, D, E e K, 
enquanto as vitaminas do complexo B 
(B1, B2, B6, B12, ácido fólico, ácido 
nicotínico, ácido pantotênico) e vita-
mina C são classificadas como hidros-
solúveis. De modo geral, as vitaminas 
lipossolúveis têm funções específicas 
no desenvolvimento e mantença da 
estrutura dos tecidos, enquanto que as 
hidrossolúveis participam em funções 

catalíticas ou atuam como mecanis-
mos controladores no metabolismo, 
como as coenzimas (AWT, 2002). 
A literatura apresenta grande variação 
acerca dos níveis vitamínicos empre-
gados em suplementos comerciais 
para frangos de corte.
 Como demonstração da pequena 
quantidade de trabalhos realizados 
com vitaminas, no último e maior 
evento de nutrição Europeia, ocorrido 
na Turquia em 2011, apenas 5% dos 
trabalhos apresentados foram feitos 
com vitaminas. Se analisarmos em ní-
vel de Brasil, este número é ainda me-
nor. Desta forma, é de grande interes-
se que mais estudos sejam conduzidos 
para determinar níveis que proporcio-
nem o melhor retorno econômico das 
aves. 
 Vários são os fatores que afetam 

FIGURA 1 - Fatores que afetam a Nutrição Vitamínica pelos animais.

a absorção e utilização das vitaminas 
pelos animais. Aliás, esta é uma gran-
de fonte de variação e que geralmen-
te é esquecida quando se formula um 
premix vitamínico, pois geralmente 
colocamos os requerimentos basais 
mínimos necessários ao animal sobre-
viver (por exemplo, valores de tabe-
las e manuais de linhagens), esque-
cendo-se que existem muitas outras 
variáveis que causam perdas ou que 
exigem uma maior demanda de vita-
minas pelo animal (Figura 1).

 Recomendações Vitamínicas
 De acordo com Leeson e Summers 
(2001), as aves requerem suplemen-
tação vitamínica, uma vez que os in-
gredientes normalmente utilizados na 
ração não fornecem as quantidades ade-
quadas para atender seu requerimento.
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O nutricionista ao considerar as ne-
cessidades de suplemento vitamínico 
deve levar em conta uma série de fa-
tores que podem demandar mudanças 
nas exigências, tais como: linhagem, 
sexo, práticas de manejo, estado de 
desenvolvimento da ave, estresse, en-
fermidades (Moreira, 2002), além de 
outros fatores ligados à ração, como: 
ingredientes, nível de energia da die-
ta, processamento, armazenamento 
e fontes das vitaminas. Atualmente, 
tem se estudado a aplicação de maio-
res níveis de determinadas vitaminas 
para melhorar o valor nutricional e a 
qualidade da carne para o consumidor 
(menor oxidação da carne e aumento 
no tempo de prateleira – shelf live).
As recomendações de vitaminas, su-
geridas pelos órgãos de pesquisa in-
ternacionais, como National Research 
Council (NRC), Agriculture and Food 
Research Council (AFRC), Instituto 
National de Recherche Agronomique 
(INRA), e recomendações nacionais, 
como das Tabelas Brasileiras para 
aves e suínos são importantes bases 
para estimativa dos níveis a serem 
empregados nas diferentes fases de 
produção. Entretanto, apresentam 
apenas os requerimentos mínimos, os 
quais geralmente não são suficientes 
em condições de campo, tendo pouca 
correlação com os níveis atuais em-
pregados industrialmente. A maioria 
dos estudos feitos para determinar os 

requerimentos de vitaminas para fran-
gos foram realizados em condições 
experimentais controladas e com die-
tas purificadas ou semi-purificadas, 
de alta digestibilidade e biodispo-
nibilidade de seus nutrientes, sendo 
compostas por ingredientes pouco 
usuais na alimentação de frangos, 
como proteína isolada de soja ou ca-
seína (proteicos) e dextrose, amido ou 
sacarose (energéticos), o que também 
demonstra a baixa correlação com a 
realidade no campo (Leeson, 2007). 
Além disso, poucos são os traba-
lhos conduzidos nos últimos 30 anos 
para estimar os requerimentos de vi-
taminas para frangos, os quais apre-
sentam maior potencial genético de 
crescimento, com melhora superior a 
20% na conversão alimentar (maior 
ganho de peso em um curto período) 
(Pérez-Vendrell et al., 2002) - e maior 
ganho de peso médio diário de 87% 
(de 26,8g/dia em 1970 a 50g/dia em 
2000) (Barroeta et al., 2002). 
 Atualmente, novos parâmetros, 
além dos sinais de deficiência e/ou 
ganho de peso e conversão alimentar, 
estão sendo avaliados para se determi-
nar os requerimentos de vitaminas para 
frangos, como resposta imune, bem-
-estar animal e qualidade do produto 
final (carne e ovos), visando melhor 
aspecto, maior tempo de prateleira e 
valor nutricional. O emprego de maio-
res níveis de vitaminas na dieta de 

frangos vem sendo utilizado a fim de 
compensar variações no consumo, bio-
disponibilidade das vitaminas da dieta, 
fatores antinutricionais dos alimentos, 
estresse (temperatura, densidade de 
criação, práticas de manejo, doenças 
etc.), dentre outros fatores que venham 
comprometer o suprimento das exi-
gências mínimas das aves. 
Casting et al. (2003), avaliando dois 
níveis de suplementação vitamínica 
para frangos, concluiu que o maior 
nível (aproximadamente o dobro do 
padrão usado na indústria) resultou 
em crescimento superior aos 38 dias 
(1.919g), em relação ao nível inferior 
(1.878g), além disso, houve maior 
deposição de vitamina E na carcaça 
(5,4mg/kg para 20-25mg de vitamina 
E contra 12,5mg/kg para 240 mg de 
vitamina E suplementada). 
 Pérez-Vendrell et al. (2002) ob-
tiveram resultados semelhantes ao 
estudarem dois níveis de suplemen-
tação, no entanto em condições con-
troladas (12,7 aves/m²) ou sob estres-
se (16,4 aves/m²), obtendo melhores 
índices (ganho de peso, consumo de 
ração, produção de peito, deposição 
de vitaminas na carne) com o maior 
nível de suplementação, tanto na me-
nor quanto na maior densidade de es-
tocagem, em relação ao menor nível 
suplementado.  
 Hernandez et al. (2002) também 
encontraram maiores teores de vi-
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taminas no músculo de frangos que 
receberam maiores níveis de su-
plementação na dieta, com efeito 
mais pronunciado em aves criadas 
sob maior densidade de alojamento  
(37 vs. 28kg/m²). 
 Neste contexto, a suplementação 
pode ser baseada no conceito de Ótima 
Nutrição Vitamínica (OVN), como o 
nível considerado mais adequado (ní-
vel ótimo) das vitaminas, hidro e lipos-
solúveis, de forma a otimizar o estado 
de saúde, bem-estar e a produtivida-
de dos animais, garantindo eficiência 
zootécnica e a produção de alimentos 
de qualidade. Dentro deste conceito é 
possível diferenciar, basicamente, qua-
tro faixas de suplementação vitamínica 
relacionadas com o grau de resposta 

FIGURA 2 – Relação entre o consumo de vitaminas e a resposta animal 

animal, sendo estas descritas a seguir 
e esquematizadas na Figura 2: 

1- Deficiente: nível de suplementa-
ção vitamínica abaixo da exigência do 
animal, cujo o animal apresenta risco 
de desenvolver sinais clínicos de defi-
ciência, resultantes da ingestão insu-
ficiente de vitaminas. 
2- Sub-ótimo: nível de suplemen-
tação vitamínica em quantidade sufi-
ciente para não apresentar deficiência 
quando os animais estão em condi-
ções sanitárias, ambientais e fisioló-
gicas adequadas (baixo desafio). No 
entanto, quando os animais são sub-
metidos a qualquer tipo de estresse 
o nível de suplementação vitamínica 
não é suficiente para impedir redução 

do desempenho zootécnico ou repro-
dutivo.
3- Ótimo: contribui para a máxima 
expressão do potencial produtivo das 
linhagens modernas em condições de 
campo.
4- Aplicações especiais: os níveis 
de suplementação vitamínica, além 
de contribuir com o máximo desem-
penho do animal, são focados em 
aumentar certos atributos, como qua-
lidade do produto final (carne e ovos) 
e aumento da imunidade. 
  

 Assim como para a maioria dos 
nutrientes, os requerimentos de vi-
taminas para frangos provavelmente 
sofreram poucas mudanças nos últi-
mos 30-40 anos, já que os níveis dos 
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TABElA 1 - Composição vitamínica dos 2 tratamentos utilizados.

TABElA 2 - Efeito dos níveis ótimos de vitaminas vs NRC 1994 sobre o desempenho de frangos de corte aos 44 dias de idade.

Tratamento Consumo (g) GP (g) GPD (g/d) CA (g/g) IEP EA (g)

NRC 4815 2733 b 62,1 b 1,762 342 1,552

OVN 4829 2784 a 63,3 a 1,735 354 1,606

Prob. 0,67 0,09 0,09 0,19 0,13 0,11

CV(%) 1,7 2,4 2,4 2,7 5,3 4,8
IGLESIAS ET AL, 2012.

nutrientes requeridos para mantença 
estão praticamente fixados e a com-
posição dos músculos/tecidos são 
resistentes a mudanças. Entretanto, 
certamente houve o aumento das ne-
cessidades de vitaminas para proces-
sos metabólicos específicos, como 
para respostas imunológicas relativas 
às expectativas de desempenho dos 
frangos sob altas taxas de lotação 
impostas pelas atuais condições co-
mercias de criação. Como exemplo, 
observa-se um decréscimo linear na 
ingestão de vitamina E nos últimos 
20 anos de 0,8%/ano/kg de ganho de 

peso, considerando níveis de 20UI de 
vitamina E/kg de alimento e uma con-
versão alimentar de 2,0 em 1987 e 1,7 
atualmente (Lesson, 2007).  
 A fim de avaliar o benefício real 
sobre os parâmetros zootécnicos, que 
níveis ótimos de vitaminas poderiam 
apresentar, foi realizado por Iglesias 
(et al em Set e Out/ 2011) um trabalho 
no INTA da Argentina, comparando 
os níveis recomendados pelo NRC 
1994 contra níveis vitamínicos ótimos 
(Tabela 1) . Neste trabalho foram uti-
lizados machos Cobb 500, no período 
de 1 a 44 dias de idade, com ração pe-

letizada e os resultados encontram-se 
na Tabela 2.
 Ainda no mesmo trabalho, os au-
tores analisaram o conteúdo de To-
coferóis (Alfa e Gama) na carne. Os 
resultados mostram aumento signi-
ficativo nas concentrações, o que irá 
impactar num maior tempo de prate-
leira (shelf live) da carne. (Tabela 3)

 Vitaminas versus imunidade
 Comparativamente com os de-
mais nutrientes, os requerimentos de 
vitaminas foram os que menos sofre-
ram alterações com a modernização 

NRC OVN®

Vitamina Unit Starter Finisher Starter Finisher

Vitamina A UI 1.500.000 1.500.000 12.500.000 12.000.000

Vitamina D3 UI 200.000 200.000 3.000.000 3.000.000

Vitamina E UI 10.000 10.000 240.000 200.000

Vitamina K3 mg 500 500 4.000 4.000

Vitamina B1 mg 1.800 1.800 3.000 3.000

Vitamina B2 mg 3.600 3.600 9.000 8.000

Vitamina B6 mg 3.500 3.500 6.000 6.000

Vitamina B12 mg 10 10 40 30

Biotina mg 150 150 300 300

Niacin mg 30.000 30.000 80.000 80.000

Pantothenic Acid mg 10.000 10.000 18.000 15.000

Folic Acid mg 550 550 2.00 2.000

HvD - 25(OH)D3 mg 0 0 0,069 0,069
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da avicultura. Nos últimos 50 anos, 
aumentou-se significativamente os ní-
veis de energia e aminoácidos das die-
tas das aves, mas pouco se fez com os 
níveis vitamínicos. Isto se deve a uma 
razão bastante simples: a resposta do 
animal a estes nutrientes é positiva e 
imediata enquanto que a resposta às 
vitaminas é de médio e longo prazo. 
Com linhagens de crescimento cada 
vez mais rápidas e de alta eficiência 
alimentar, é de fundamental importân-
cia utilizar níveis adequados de vita-
minas, a fim dos animais conseguirem 
expressar todo seu potencial genético. 
Ao contrario dos mamíferos, a trans-
ferência de imunidade da mãe para os 
filhos nas aves é bastante baixa. Os 
pintinhos nascem com um sistema 
imunológico incompleto e que pre-
cisa ser desenvolvido nos primeiros 
dias ou semanas de idade. O desen-
volvimento do sistema imunológico 
das aves é dependente das vacinas 
utilizadas e das vitaminas (em maior 
grau de importância) e de alguns áci-
dos graxos e minerais (em menor grau 
de importância). Além disto, ao longo 
da vida as aves são expostas a diver-

sas situações de estresse, nas quais 
consomem uma grande quantidade de 
vitaminas. 
 Aves de vida longa com matrizes 
pesadas e poedeiras também possuem 
grande dependência das vitaminas 
para formar um ótimo sistema imu-
ne, pois existem alguns episódios de 
estresse durante a sua vida, os quais 
demandam uma grande quantidade de 
vitaminas (debicagem, transferências, 
vacina de coccidiose e reforços de 
vacinas, apenas citando os mais gra-
ves). Por isso que as práticas de uso 
de suplementos vitamínicos na forma 
solúvel apresentam respostas bastante 
positivas nestas situações.

 Vitamina C 
 As aves não sintetizam a Vi-
tamina C (ou ácido ascórbico) em  
seu organismo na quantidade de que 
necessitam, principalmente, quando 
submetidas a fatores estressantes. Isto 
deve-se a uma herança genética das 
aves silvestres, que não tinham ne-
cessidade desta vitamina devido a alta 
rusticidade que estas aves apresenta-
vam. O fato de serem criadas livres, 

com alimentação equilibrada e, prin-
cipalmente, sem a presença de fatores 
estressantes, fazia com que os reque-
rimentos vitamínicos, não somente da 
vitamina C, fossem bastante menores. 
Entretanto, com o avanço genético, 
as linhagens de hoje apresentam alto 
desempenho, baixa ou nenhuma rusti-
cidade e são aves altamente sensíveis 
aos fatores estressantes presentes em 
praticamente 100% das granjas co-
merciais.
 Vários autores já comprovaram o 
efeito positivo do uso da vitamina C 
em dietas de frango de corte (Thaxton 
& Pardue 1984 ; Pardue & Thaxton, 
1986 ; Kassin & Norziba 1995) sobre 
parâmetros zootécnicos, e outros au-
tores (Gross 1988 ; Pardue et al 1985 
; Zulkifli et al 1996) mostraram efeito 
positivo do ácido ascórbico sobre res-
posta imune, resistência a doenças e 
resistência a fatores estressantes.
 A temperatura ambiente é consi-
derada um dos principais fatores fisio-
lógicos que impactam a performance 
dos frangos de corte, pois afetam o 
consumo de ração (Cerniglia et al, 
1983 e Teeter et al, 1984) e, portanto, 

TABElA 4 - Efeito da adição de vit. C sobre o desempenho de frangos Ross criados em clima quente.

4 a 42 d Níveis de vitamina C na dieta (ppm)

0 10 50 100 200 Prob.

Conusmo (g) 3129 3198 3264 3519 3549 NS

GP 1409 c 1438 bc 1491 ab 1534 a 1543 a 0,0001

CA 2,22 2,22 2,19 2,29 2,30 NS
LOHAKARE ET AL , 2005

Tocoferóis (µg/g)

Alfa Tocoferol Gama Tocoferol

NRC 8.033 b 6.140

OVN 20.560 a 5.880

Prob. <0,01 0,75

CV(%) 19,0 15,4

TABElA 3 - Efeito dos níveis vitamínicos sobre as concentrações de Alfa e Gama toco-
feróis na carne congelada de frango.

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

AO cONTRáRIO 
DOS MAMíFEROS, A 
TRANFERêNcIA DE 

IMUNIDADE DA MãE pARA 
OS FILHOS NAS AVES, é 

BASTANTE BAIxA. 



www.noticiariotortuga.com.br 77

afetam o ganho de peso e a conversão alimentar, e por isso é considerado um importante fator estressante. Várias pes-
quisas já comprovaram que aves estressadas necessitam de um maior aporte de vitaminas e minerais (Coelho & McNau-
ghton, 1995, Miltenburg, 1999 e El-Boushy, 1988).
 Pesquisando os efeitos da vitamina C sobre performance e a imunidade de frangos de corte, Lohakare et al (2005) 
encontraram resposta linear a níveis crescentes de vitamina C na dieta (Tabela 4). Neste trabalho foi utilizado Ross 308 
de 4 a 42 dias de idade, em época de clima quente, porém em ambiente não controlado.
 Resultados positivos com uso da vitamina C foram encontrados por Abreu et al (2010) na Universidade Federal do 
Piauí, em Teresina. Neste trabalho os autores observaram uma resposta linear no desempenho de frangos de corte a níveis 

 Nível de Vitamina C suplementada na dieta (ppm)

Período 0 10 50 100 200 Prob.

19 dias Linear

Energia 76,20 c 77,75 b 77,91 a 77,97 a 78,01 a 0,0001

Proteína 72,62 d 73,28 c 74,88 b 76,04 a 76,07 a 0,0001

Gordura 67,65 c 68,19 c 70,72 b 72,15 a 72,85 a 0,0001

39 dias

Energia 75,79 c 77,61 b 77,91 ab 77,94 ab 78,01 a 0,0001

Proteína 72,66 d 73,39 c 75,12 b 76,24 a 76,17 a 0,0001

Gordura 67,10 d 68,15 c 71,63 b 72,22 ab 72,82 a 0,0001
LOHAKARE ET AL, 2005

crescentes de vitamina C na dieta, quando submetidos ao estresse por calor. Neste trabalho que utilizou machos e fêmeas 
da linhagem Cobb 500 de 1 a 45 dias de idade, a temperatura variou de 33,7ºC até 37,5ºC durante todo período experi-
mental. Os resultados encontram-se na Tabela 6
 Os meus muitos anos de trabalho com a indústria avícola brasileira me permitiram chegar a uma conclusão no que-
sito vitaminas, e que transformei numa máxima que utilizo sempre que este assunto vem à tona: Utilizar níveis ótimos 

TABElA 6 - Efeito de diferentes níveis de vitamina C na dieta de frangos submetidos ao estresse por calor de 1 a 45 dias de idade.

Níveis de vitamina C suplementada na dieta (ppm)

Variáveis 0 100 200 300 Prob.

Consumo (kg) 4,61 4,45 4,46 4,37 NS

GP (kg) 2,30 2,30 2,33 2,32 NS

CA 2,00a 1,93ab 1,90ab 1,88b P<0,07

Rend. Carcaça (%) 80,35a 80,47ª 81,51ab 81,97b P<0,01
ABREU ET AL , 2010

AS AVES NãO SINTETIZAM A VITAMINA c (OU ácIDO AScóRBIcO) 
EM SEU ORGANISMO NA qUANTIDADE DE qUE NEcESSITAM, pRINcIpALMENTE, 

qUANDO SUBMETIDAS A FATORES ESTRESSANTES. ISTO DEVE-SE A UMA HERANÇA 
GENéTIcA DAS AVES SILVESTRES, qUE NãO TINHAM NEcESSIDADE DESTA 

VITAMINA DEVIDO A ALTA RUSTIcIDADE qUE ESTAS AVES ApRESENTAVAM. 
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de vitaminas não são a garantia de 
ótimos resultados, mas todas empre-
sas que conseguem ótimos resultados 
(zootécnicos e econômicos) utilizam 
níveis ótimos de vitaminas.

 Mudança nos parâmetros de
 determinação dos níveis 
 vitamínicos
 Atualmente se tem dado ênfase 
aos nutrientes com funções nutracêu-
ticas, principalmente as vitaminas, as 
quais desempenham papel importante 
na promoção da saúde, bem-estar e 
imunidade. 
 A clássica avaliação da curva do-
se-resposta, tão utilizada para estimar 
os requerimentos dos outros nutrien-
tes, parece não ser a mais adequada 
para as vitaminas. Estudos mais anti-

CONTROlE OVN P-valor

Consumo (kg) 5.273 5.165 0.501

Ganho peso (kg) 3.128b 3.199a 0.048

Conv. Aliment 1.685a 1.613b 0.006

Rend. Carcaça (%) 69.61b 70.31a 0.002
ARAúJO ET AL, 2012

Vitamina Pre inicial Inicial Crescimento Final

A (%) 63 61 88 125

D3 (%) 67 82 100 300

E (%) 1775 582 650 83

B12 (%) 114 108 150 400

Niacina (%) 75 100 117 225

Pantoten (%) 17 15 14 39

Colina (%) 59 68 138 349

C 150 g/t 150 g/t 150 g/t 150 g/t

HyD 69 mg/t 69 mg/t 69 mg/t 69 mg/t

Biotina 0.25 g/t 0.25 g/t 0.25 g/t 0.25 g/t

TABElA 7 - Efeito do uso de níveis ótimos de vitaminas (OVN) sobre o desempenho de 
frangos de corte Cobb 500, machos, de 1 a 44 dias de idade.

TABElA 8 - Niveis vitamínicos utilizados em relação ao tratamento controle.

gos avaliavam os requerimentos míni-
mos de vitaminas necessários para o 
animal não apresentar sinais de defici-
ência ou avaliavam variáveis básicas 
de desempenho, como ganho de peso, 
conversão alimentar e mortalidade. 
Como a maioria destes experimentos 
foi conduzida em condições ambien-
tais controladas (baixo desafio), os 
níveis encontrados são pouco repre-
sentativos na prática. Para encontrar 
níveis ótimos para frangos criados em 
condições industriais, além do desem-
penho, outros fatores também devem 
ser avaliados, como qualidade visual 
da carcaça, qualidade da carne, tempo 
de prateleira, qualidade microbiológi-
ca e status imunológico dos animais.
 Em um trabalho realizado por 
Araújo et al da Univ. Federal de São 

Paulo (USP, Pirassununga), foi obser-
vado efeito significativo a favor de 
níveis ótimos de vitaminas quando 
comparado com  níveis médios utili-
zados pela indústria (Tabela 8).
 Neste trabalho a suplementação 
com níveis ótimos de vitaminas repre-
sentaram 71 g a mais por frango, 72 
g de melhoria na conversão alimentar 
e um rendimento de carcaça 1% su-
perior ao controle.  O retorno sobre o 
investimento calculado foi de 4,6:1.

 Custo da suplementação 
 vitamínica
 As características físicas e quími-
cas das vitaminas são aspectos impor-
tantes e que devem ser consideradas 
não somente para o produtor de pre-
mix, mas também para o consumidor 

TECNOLOGIA E INOVAÇÃO

pARA ENcONTRAR NíVEIS 
óTIMOS pARA FRANGOS 
cRIADOS EM cONDIÇõES 
INDUSTRIAIS, ALéM DO 
DESEMpENHO, OUTROS 
FATORES TAMBéM DEVEM 
SER AVALIADOS, cOMO 
qUALIDADE VISUAL DA 
cARcAÇA, qUALIDADE 
DA cARNE, TEMpO DE 
pRATELEIRA, qUALIDADE 
MIcROBIOLóGIcA E 
STATUS IMUNOLóGIcO
DOS ANIMAIS.
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final que compra o premix vitamínico e 
deve exigir que o seu produto seja pro-
duzido com matérias-primas de quali-
dade. O custo das vitaminas representa 
em torno de 1% do custo total da ração 
como pode ser observado na Figura 3 e 
representa menos de 0,5% no custo de 
kg de frango produzido. No entanto, se 
o premix vitamínico não tiver garantia 
de qualidade a suplementação de ní-
veis vitamínicos marginais pode im-
pedir que as aves expressem todo seu 
potencial produtivo. 

 Conclusões 
. As vitaminas são sensíveis a fatores 
externos que podem reduzir sua efi-
cácia no organismo animal. Estas per-
das devem ser consideradas quando 
determinamos os níveis vitamínicos 
de um premix;

. O uso de vitaminas de fornecedores 
idôneos é a melhor forma para se evi-

FIGURA 3 – Participação (em percentagem, %) de cada ingrediente no custo final de uma ração crescimento para frangos de corte.
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tar problemas de perda de desempe-
nho por deficiência de uma vitamina;

. Os resultados obtidos ao se utilizar 
níveis ótimos de vitaminas, aparecem 
tanto em desempenho (ganho de 
peso e conversão alimentar) como em 
qualidade da carne e melhora na imu-
nidade dos animais;

. Existe resposta positiva ao uso da 
vitamina C em aves submetidas a es-
tresse por calor;

. As vitaminas apresentam um baixo 
custo na dieta total, considerando a 
importância que tem e os benefícios 
que proporcionam.

JEFFERSSON lECZNIESKI, M.SC.

Gerente Técnico, DSM 

Produtos Nutricionais Brasil

Milho - 40%

Farelo de soja - 31%

Óleo de soja - 16%

Aminoácidos - 4%

Fosfato Bicálcico - 4%

Premix Normal - 0,8%

Premix OVN - 1,3%

Coccidiostatico - 0,5%

Promotor - 0,6%

Minerais - 0,5%

Colina - 0,3%

Calcáreo - 0,2%

Sal - 0,1%
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PALAVRA DE PEÃO

Tiago
da Silva 
Francelino 

 A fazenda Santana da Estiva, pro-
priedade do Sr. Francisco Marcolino 
Diniz Junqueira e da Sra. Maria Be-
atriz Diniz Junqueira, está localiza 
entre vastos canaviais no município 
de Morro Agudo, em São Paulo. In-
veste na pecuária leiteira, em especial 
na raça Pardo Suíço, a fazenda produz 
5.500 litros de leite por dia, e o desafio 
da condução da atividade está a cargo 
do Sr. Tiago da Silva Francelino. Téc-
nico em agropecuária e há oito anos 
trabalhando na empresa, este jovem 
de 27 anos, natural de Morro Agudo, é 
casado com Daniele Bovollon France-
lino, que também faz parte da equipe 
administrativa da fazenda. Visitamos 
a fazenda Santana da Estiva para co-
nhecermos um pouco mais sobre este 
profissional e seu trabalho.

NT - O que lhe causa mais orgulho 
em seu trabalho com pecuária lei-
teira?
O que me causa mais orgulho, hoje, 
são os resultados que vêm melhoran-
do a cada dia na fazenda, em termos 
de administração, reprodução e nutri-
ção, onde estamos alcançando as me-
tas propostas.
NT - No dia a dia da fazenda qual a 
maior dificuldade enfrentada?
Os desafios são muitos, mas a fazenda 
está estruturada com escalas de traba-
lho que ajuda muito na condução da 
equipe. O “jogo de cintura” no dia a 
dia é muito importante.

NT - Daquilo que você aprendeu na 
fazenda, o que destaca como impor-
tante?
O comprometimento de todos os en-
volvidos. Temos que ser parceiros, 
não dá para trabalhar desmotivado.
NT - A fazenda está inserida em 
uma região predominantemente de 
cana-de-açúcar, para você a diversi-
ficação da atividade, através da pe-
cuária leiteira, é importante?
Os proprietários pensam no futuro. 
Com a diversificação há uma perspec-
tiva de melhora na rentabilidade entre 
as atividades da fazenda. A maioria 
dos produtores regionais migra suas 
atividades para a cana, ficando com 
uma atividade só.
NT - O que você achou da fazenda in-
vestir recentemente na estabulação 
do rebanho no sistema Free Stall?
A princípio o custo é elevado, mas o 
retorno de produção e reprodução está 
sendo muito positivo. Melhorou tudo. 
A época de barro era terrível e oca-
sionava vários problemas. O rebanho 
Pardo Suíço se adaptou muito bem à 
estabulação e está respondendo aos 
investimentos de conforto e melhoria 
da alimentação. Aliás, a raça vem nos 

surpreendendo muito com sua produ-
ção e resistência de cascos. Tudo isto 
vem crescendo com o investimento 
em genética.
NT - Qual a importância da fazenda 
na sua vida e da sua família hoje?
Eu gosto muito do meu trabalho e 
aprendi muito nesses oito anos. A 
fazenda investiu e investe no meu 
desenvolvimento profissional, inclu-
sive a minha formação de técnico em 
agropecuária foi proporcionada por 
ela. Sou muito grato ao Sr. Francisco 
e a Sra. Maria Beatriz. Praticamente 
são meus segundos pais. São pesso-
as apaixonadas pela pecuária leiteira 
e não medem esforços para sempre 
proporcionar o melhor ambiente de 
trabalho para nós.
NT - Como a Tortuga contribui para 
você e a fazenda na rotina diária de 
trabalho?
Essa parceria é muito importante para 
nós. O comprometimento do técnico 
nos dá o apoio necessário para a con-
dução dos trabalhos. Os resultados de 
nossos animais em pré-parto melho-
raram muito. A parceria é importante 
tanto em produtos, bem como na assis-
tência que a empresa proporciona. NT

Tiago com animais da Fazenda Santana
da Estiva, Morro Agudo-Sp
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CAUSO

 O causo que vou contar que é ver-
dadeiro, e tenho como provar, foi re-
latado pelo meu grande amigo Kleber 
(lá de Minas Gerais), o mineirinho, 
caboclo arrojado, de família tradicio-
nal, quatrossentona, trabalhadeira.
 Fazenda de sua família, os Mar-
ques, tradicionais produtores de leite, 
nas montanhas de minas, trabalhava 
uma família onde o pai, Sr. Firmino, 
homem firme até no nome, que não era 
de capinar sentado, retireiro da moda 
antiga, que agarrava na vaca logo cedo, 
encostava a testa na paleta, e começava 
o ofício que só era interrompido pelo 
balde transbordando, o rádio que saia 
da sintonia do programa do “Zé Be-
tio”, ou o “Gardenal”, um cachorro 
vira-lata que vivia atormentando os be-
zerros. Sr. Firmino, como era de tradi-
ção, acordava muito cedo, era ligeiro, e 
teve com Dona Mocinha (sua esposa), 
onze filhos, e para cada um deles teve 
a sabedoria de ensinar a atividade da 
lida na fazenda, e seus filhos eram o 
“xerox” do pai, sendo todos bem dis-
putados pelas propriedades da região, 
já que herdaram o DNA do pai - boa 
índole, caráter e dedicação-, pois o pai 
já estava há mais de 30 anos com os 
Marques, inclusive sendo considerado 
da família.
 Porém, o destino fez com que o 
seu último o filho, o “rapa do tacho” 
nascesse bem fraquinho, Dona Mo-
cinha já com a idade bem avançada, 
teve o filho com cinco meses e meio 
de gravidez, e por conta disso tivera 
que ir para a cidade, já que desde cedo 
o menino já necessitava de cuidados 

médicos, e a distância da fazenda até 
a cidade, muitas vezes dificultava seu 
tratamento. Mas “Zé Triste”, como 
era carinhosamente chamado pela fa-
mília, não tinha o mesmo porte físico 
do pai e de seus irmãos, mas tinha a 
garra, a vontade de viver, e seguir a 
profissão da família. Foi crescendo, 
aos poucos, ficou mirradinho, caneli-
nha fina igual a duas varetas de assa-
-peixe. Era tão magro que parecia um 
“filé de borboleta”, e se aventurava 
em trabalhar nas propriedades ao re-
dor da cidade, como diarista, no trato 
dos animais e limpezas.
 Um belo dia recebeu o convite 
para ir trabalhar no Sítio Fartura, de 
propriedade do Sr. Tião Cebola, plan-
tador (adivinha do quê?), que com o 
sucesso de sua roça, acabará de mon-
tar um retiro, e convidou “Zé Triste” 
para integrar sua equipe, porém na 
propriedade ainda não tinha moradia, 
e o Zé teria que ir todo dia da cidade 
até o sítio, que dava a distancia de 6 
km. Mas para isso, Zé tinha ganhado 
o jipe, um cavalo baio, com uma pin-
ta, que numa outra ocasião eu conto 
onde era. Durante todo ano “Zé Tris-
te” logo de madrugada já pegava o 
Jipe, arriava, colocava o carrinho, e 
saia pelos arredores da cidade, com 
destino ao Sítio Fartura, e voltava no 
final da tarde. Sua alegria era conta-
giante, pois vencera todas as dificul-
dades iniciais, desde o nascimento, e 
agora estava trabalhando registrado, 
na profissão de seu pai e seus irmãos, 
e era o orgulho da família.
 Mas por que esse causo se chama 

inverno rigoroso? Vou contar!
 “Aos longos dos meses, Zé tinha 
sempre a mesma rotina, após arriar, 
pegava a Rua do Jardim, descia até o 
Laticínio e pegava a estrada do Lixão, 
que hoje se chama “Aterro Sanitário”, 
moderno. Porém, ali era o grande tes-
te, já que no lixão morava uma grande 
população de urubus, que ajudavam a 
selecionar o material ali depositado, e 
que quando eles viam o jipe do Zé na 
curva, era de desistir, pois a anarquia 
que eles faziam e o mau cheiro insu-
portável desanimava qualquer um; 
menos o ZÉ que não deixava se aba-
ter, e não seriam essas “galinhas do 
céu” que iriam atrapalhar seu ofício.
 Nos meses de frio (inverno), a opi-
nião tinha que ser forte, já que na bai-
xada perto do lixão, passa o Córrego 
do Mosquito, e pensa num lugar frio. 
Naquele ano, mais precisamente no 
mês de julho, Zé acordou bem cedo, 
e logo percebeu que havia geado, já 
que o JIPE estava perto da casa, e pelo 
jeito hoje ele não ia dar trabalho para 
pegar. Arriou o bicho, na opinião, e 
foi para mais uma jornada, estava tão 
frio, e com uma serração (neblina), 
que não enxergava mais de um metro 
de distância, mas quando chegou à 
curva do Lixão, aí ele teve a confirma-
ção que era o dia mais frio do ano, ou 
dos últimos 10, 20 ou 30 anos. Pois, 
na hora que passou pelo Lixão, cons-
tatou que estava tão frio, que todos os 
urubus tinham virado garças.
 Ate à próxima.                   

ANTONIO SERGIO GUATURA

INVERNO RIGOROSO
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FORNO, FOGÃO & COMPANHIA

Ingredientes
1,2 kg  de músculo bovino em cubos

2 tomates
2 cebolas médias
2 litros de água
3 dentes de alho
2 folhas de louro
Cominho a gosto

1 kg de farinha de mandioca fi na
Sal e pimenta a gosto

1/2 dúzia de banana-da-terra
Manteiga (para dourar a banana)

Modo de preparo
Doure ligeiramente os cubos de músculo. 

Utilize processador ou liquidifi cador para 
bater os tomates e as cebolas. Junte tudo 

Barreado

numa panela de barro, cubra com a água, 
adicione o alho, as folhas de louro e o cominho 

a gosto (o chef recomenda uma pitada ou 
1/2 colher de café). 

Feche a panela, vedando com uma massa feita 
com farinha de mandioca e água 

(400 gramas de farinha e 150 ml de água 
são quantidades aproximadas). 

Deixe cozinhar por 24 horas em fogo baixo 
ou até que a carne se desfi e completamente. 

Ajuste o sal e sirva com a farinha de 
mandioca e a banana-da-terra dourada 

na manteiga.

Receita do chef Marcelo Corrêa Bastos
(Fonte UOL Receitas)
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Na produção animal, a jogada campeã é usar a tecnologia dos minerais orgânicos da Tortuga que proporcionam mais qualidade para o leite, 
aumentando o total de sólidos e a consequente rentabilidade para o produtor. A maior absorção dos minerais pelo animal resulta 

em um melhor estado sanitário das vacas, redução de problemas reprodutivos no pós-parto e aumento da qualidade do colostro, essencial 
para a saúde das bezerras. Dê um drible na baixa produtividade. Entre em campo para ganhar com a qualidade e a tecnologia Tortuga.

TORTUGA. OS MINERAIS ORGÂNICOS PARA VOCÊ GANHAR SEMPRE.

0800 011 6262       www.tortuga.com.br

0800 011 6262www.tortuga.com.br
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DA VACA

E TORTUGA.
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